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AP R E S E NT AÇ ÃO 

O p r e s e n t e  t r a b a l h o ,  o r a  a p r e s e n t a d o c omo d i s s e r t a ç ã o d e  me s t r a d o , é  

o p r i me i r o r e s u l t a d o d e  uma  p e s q u i s a  s o b r e  o P r o g r a ma d e  R e f l o r e s t a  

me n t o f i n a n c i a d o p e l o F I S ET,  n a  P a r a í b a ,  n o p e r í o d o 1 9 7 9 a  19" 83 .  

Bu s c o u - s e  d e s c o b r i r  a  r e l a ç ã o q u e  e x i s t e  e n t r e  a  e f e t i v a ç ã o d o P r o 

g r a ma  e  o p r o c e s s o d e  e x t e n s ã o d a s  r e l a ç õ e s  c a p i t a l i s t a s  n a  a g r i c u l  

t u r a  p a r a i b a n a .  

0 t r a b a l h o e s t á  c o mp o s t o d e  uma  I n t r o d u ç ã o e  4 c a p í t u l o s :  A i n t r o d u 

ç ã o a p r e s e n t a  o ma r c o r e f e r e n c i a l  t e ó r i c o e  a  me t o d o l o g i a  d e  p e s q u i  

s a .  

0 p r i me i r o c a p í t u l o a n a l i s a  o s  a n t e c e d e n t e s  e  r e s u l t a d o s  g e r a i s  d a  

p o l í t i c a  d e  r e f l o r e s t a me n t o n o BRAS I L,  c o mo um d o s  i n s t r u me n t o s  d a  

e s t r a t é g i a  d e  e x p a n s ã o d a s  r e l a ç õ e s  c a p i t a l i s t a s  n a  a g r i c u l t u r a .  

0 s e g u n d o c a p í t u l o a p r e s e n t a  o P r o g r a ma d e  R e f l o r e s t a me n t o a p l i c a d o 

n a  P AR AÍ B A,  em s e u s  a s p e c t o s  f o r ma i s  e  i n s t i t u c i o n a i s .  

0 t e r c e i r o c a p í t u l o a n a l i s a  o s  r e s u l t a d o s  d o P r o g r a ma s o b o â n g u l o 

d e  s e u s  r e f l e x o s  e c o n ó mi c o s  e  s o c i a i s ,  c o mo p r o c e s s o d e  c a p i t a l i z a  

ç ã o d o l a t i f ú n d i o .  

0 q u a r t o e  ú l t i mo c a p í t u l o c o n s t a  d e  d u a s  p a r t e s .  Uma  c o n t é m c o n s i _ 

d e r a ç õ e s  f i n a i s  s o b r e  o P r o g r a ma e  e s b o ç a  a l g u ma s  l i n h a s  d e  a ç ã o a l _ 

t e r n a t i v a  p a r a  um p r o g r a ma d e  r e f l o r e s t a me n t o a  s e r v i ç o d e  um d e s e n 

v o l v i me n t o s õ c i o - e c o n õ mi c o d i f e r e n t e  d o s e mi - ã r i d o .  A s e g u n d a  p a r  

t e  c o n t ê m a s  c o n c l u s õ e s  f i n a i s .  

P o r  ú l t i mo ,  a  b i b l i o g r a f i a  u t i l i z a d a e  o s  a n e x o s .  
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METODOLOGI A 

P a r t i n d o d o c a r ã t e r  c a p i t a l i s t a d o d e s e n v o l v i me n t o e c o n ó mi c o b r a s i  

l e i r o ,  e  d a  n a t u r e z a  h i s t õ r i c o - e s t r u t u r a l  d a  q u e s t ã o No r d e s t e ,  a n a  

l i s a mo s  o P r o g r a ma d e  R e f l o r e s t a me n t o i n c e n t i v a d o c o mo um i n s t r u me n 

t o d e  i n t e r v e n ç ã o e s t a t a l  c o n d i c i o n a d o p e l a  o r g a n i z a ç ã o s c c i o - e c o n ô 

mi c a  r e g i o n a l  e  n a c i o n a l .  

O r i g i n a r i a me n t e ,  a  i n t e r v e n ç ã o e s t a t a l  n o s e t o r  f l o r e s t a l  o b j e t i v a  

g a r a n t i r ,  n o S u l ,  f l u x o d e  ma t ê r i a s - p r i ma s  p a r a  o s e t o r  i n d u s t r i a l  

e  n o No r d e s t e  s e mi - ã r i d o ,  o r e f o r ç a me n t o d e  b a s e  f í s i c a  p a r a  a  p e c u 

á r i a .  

A n e c e s s i d a d e d e  r e c o n s t i t u i r  a  c o b e r t u r a  a r b ó r e a  r e f l e t e  t a mb é m o 

a u me n t o d a  d e ma n d a  p o r  p r o d u t o s  f l o r e s t a i s  f a c e  a o e s g o t a me n t o d a s  

f l o r e s t a s  n a t u r a i s  p e l o u s o i r r a c i o n a l ,  p r e d a t ó r i o ,  q u e  f o i  f e i t o 

d e l a s .  As s i m s e n d o ,  i d e n t i f i c a mo s  a  a ç ã o e s t a t a l  d e  r e f l o r e s t a me n 

t o c omo uma  n e c e s s i d a d e  o b j e t i v a d o d e s e n v o l v i me n t o b r a s i l e i r o ,  q u a n 

d o o c a p i t a l i s mo ,  e m s u a  f a s e  mo n o p o l i s t a ,  n ã o s ó a g r a v a  o s  d e s n í  

v e i s  e n t r e  s e t o r e s  e c o n ó mi c o s  e  r e g i õ e s ,  ma s  t a mb é m,  o s  d e s e q u e l í  

b r i o s  n a t u r a i s .  

A h i p ó t e s e  q u e  s e r v e  d e  b a s e  p a r a  n o s s a  i n t e r p r e t a ç ã o d o s  p r o g r a ma s  

d e  r e f l o r e s t a me n t o i n c e n t i v a d o é  q u e  o s  me s mo s  s ã o i n s t r u me n t o s  d e  

p o l í t i c a  a g r í c o l a  p o r  me i o d o s  q u a i s  o E s t a d o c r i a  c o n d i ç õ e s  p a r a  a  

e x p a n s ã o d o c a p i t a l i s mo n a  a g r i c u l t u r a o q u e ,  n o c a s o e s p e c í f i c o d o 

s e mi - ã r i d o ,  s e r v e  ã  c a p i t a l i z a ç ã o d o l a t i f ú n d i o p r i má r i o .  Com es _ 

s a  õ t i c a  a n a l i s a mo s  o d i s c u r s o ,  o s  i n s t r u me n t o s  e  o s  r e s u l t a d o s  d a  

p o l í t i c a  d e  r e f l o r e s t a me n t o ,  n o c a s o c o n c r e t o d a  P a r a í b a .  

0 t r a b a l h o f o i  d e s e n v o l v i d o d o modo s e g u i n t e :  A c o l e t a  d e  d a d o s  

e  i n f o r ma ç õ e s  f o i  r e a l i z a d a n a  d e l e g a c i a  d o I BDF / J o ã o P e s s o a .  P a r a  

i s t o c o n t a mo s  c om a  c o l a b o r a ç ã o d o s  t é c n i c o s  d o CAGAP -  Gr u p o d e  
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An á l i s e ,  C o n t r o l e  e  Av a l i a ç ã o d e  P r o j e t o s .  

Co mp l e t a mo s  e s s a s  i n f o r ma ç õ e s  c om d a d o s  c e n s i t á r i o s  ( I BGE)  e  c a d a s  

t r a i s  ( I NCRA) ,  d o c u me n t o s  e  p u b l i c a ç õ e s  d a  SUDENE,  d o Mi n i s t é r i o d a  

A g r i c u l t u r a ,  d a s  As s o c i a ç õ e s  d o s  R e f l o r e s t a d o r e s ,  a r t i g o s  d e  r e v i s _ 

t a s  e  j o r n a i s ,  a s s i m c o mo c o m a l g u ma s  e n t r e v i s t a s  e  v i s i t a s  a  c a mp o .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

TJhhrersffade P.-.der»»* <?a Paraib zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
CAM PUÚ V i 
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I NT RODUÇÃO 

O d e s e n v o l v i me n t o e c o n ó mi c o r e c e n t e  d o B r a s i l  é  ma r c a d o p e l a  i n t e r  

v e n ç ã o g o v e r n a me n t a l  s i s t e má t i c a  d e n t r o d a s  f u n ç õ e s  c l á s s i c a s  e s t a  

b e l e c i d a s  a o E s t a d o c a p i t a l i s t a ,  p r i n c i p a l me n t e  a p ó s  a  g r a n d e  c r i s e  

d e  1 9 2 9 .
 ( 1

)  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ê"  u n i v e r s a l me n t e  a c e i t o q u e  o E s t a d o d e v e ,  n o c a p i t a l i s mo ,  g e r e n c i  

a r  a s  a t i v i d a d e s  d e  a l t o r i s c o e  b a i x a  o u n u l a  l u c r a t i v i d a d e que  n ã o 

s ã o ,  a t r a t i v a s  p a r a  o e mp r e s a r i a d o .  No t a d a me n t e ,  a t i v i d a d e s  o n d e  a  

ma t u r a ç ã o d o s  i n c e n t i v o s  ê  r e l a t i v a me n t e  ma i s  l o n g a ,  a  r o t a t i v i d a d e  

d o c a p i t a l  l e n t a ,  e  v o l u me d e  r e c u r s o s  e x i g i d o s  p e l o e mp r e e n d i me n t o 

e l e v a d o .  Es s a s  s ã o a s  c a r a c t e r í s t i c a s  d o s  e mp r e e n d i me n t o s  a g r í c o l a s  

em g e r a l ,  e  em ma i o r  g r a u ,  d o s  e mp r e e n d i me n t o s  f l o r e s t a i s ,  e  q u e  j u s  

t i f i c a m ,  t e o r i c a me n t e ,  a  i n t e r v e n ç ã o e s t a t a l  n o s e t o r .  

0 s u b s e t o r  f l o r e s t a l ,  p a r t e  c o n s t i t u i n t e  d o s e t o r  a g r á r i o ,  e  o b j e t o 

d e  me d i d a s  e s p e c i a i s  d o E s t a d o ,  a  p a r t i r  d e  1 9 4 1 ,  c om a  c r i a ç ã o d o 

I n s t i t u t o Na c i o n a l  d c  P i n h o ,  j u s t i f i c a d a  p e l a  n e c e s s i d a d e  d e  o r d e  

n a r  o d e s f r u t e  d o s  b o s q u e s  n a t u r a i s  em e s g o t a me n t o e  c o mo f o r ma d e  

a j u d a a o s  c o me r c i a n t e s - ma d e r e i r o s  s u l i n o s .  0 s e t o r  a g r í c o l a ,  h á  

mu i t o t e mp o v e m s e n d o o b j e t o d e  i n t e r v e n c i o n i s mo e s t a t a l .  No e n t a n 

t o ,  o s u b s e t o r  f l o r e s t a l  r e c e b e  e s s a  a t e n ç ã o t a r d i a me n t e ,  ma s  i n d u z  

o e mp r e s a r i a d o a  mu d a r  d e  a t i v i d a d e  p r e d a t ó r i a ,  d e s t r u t i v a ,  d o s  ma c i _ 

ç o s  f l o r e s t a i s  e  a d o t a r  uma  l ó g i c a  d e  r e p o s i ç ã o d a s  f l o r e s t a s .  

0 I n s t i t u t o Na c i o n a l  d o P i n h o q u e  t i n h a  l i m i t a d a s u a  á r e a  g e o p r ã f i  

c a  a o S u l  d o P a í s  e  s u a  a t i v i d a d e  r e l a c i o n a d a  s o me n t e  a o p i n h o ,  s u 

p e r a n d o e s s a  d u p l a  l i mi t a ç ã o s e  t r a n s f o r ma e  s u r g e ,  n o s  a n o s  s e s s e n 

1)  FAUSCHER,  P h i l i p p e .  Empr e s a  Pú b l i c a  como I n s t r u me n t o de  P o l i t i c a  Ec o n ó mi c a .  

I n Re v i s t a  de  Ec onomi a  P o l í t i c a .  V.  2 n9 6 .  p . 79- 103 .  Ve r ,  a i n d a ,  CASTELS, M.  

La  C r i s i s  Ec o n ó mi c a  Mu n d i a l  e  e l  Ca p i t a l i s mo Ame r i c a n o .  E d i t o r i a l  L a i a ,  Ba r -

c e l o n a ,  1 9 7 8 .  



7 

t a o I n s t i t u t o B r a s i l e i r o d e  De s e n v o l v i me n t o F l o r e s t a l  -  I BDF ,  c o m 

c a r ã t e r  n a c i o n a l  e  o b j e t i v o s  ma i s  a b r a n g e n t e s .  

P e l o De c r e t o - L e i  n * 2 8 9 ,  d e  2 8 . 0 2 . 6 7 ,  f o i  c r i a d o o I BDF ,  e n t i d a d e  

a u t á r q u i c a  d o Mi n i s t é r i o d a  A g r i c u l t u r a ,  c e m f u n ç ã o d e  f o r mu l a r  a  

p o l í t i c a  f l o r e s t a l ,  f i s c a l i z a r  e  f o me n t a r  a  r e a l i z a ç ã o d e s s a  p o l í t i  

c a  ( A r t .  4
9

) .  

A c r i a ç ã o d o I BDF f e i  p r e c e d i d a  p e l a  e x p e d i ç ã o d o No v o Có d i g o F i o 

r e s t a i ,  p e l o De c r e t o - L e i  n » 4 7 7 1 ,  d e  1 5 . 0 9 . 6 5 .  0 n o v o c ó d i g o e s t a  

b e l e c e  p r o c e d i me n t o s  d e  f o me n t o à  a t i v i d a d e  f l o r e s t a l .  E s t a s  a t u a  

ç õ e s  g o v e r n a me n t a i s  r e s p o n d e m ã  n e c e s s i d a d e  d e  a u me n t a r  a  o f e r t a  d e  

ma t é r i a s  p r i ma s  f l o r e s t a i s  p a r a  c  s e t o r  i n d u s t r i a l ,  q u e  n o s  a n o s  

s e s s e n t a  v i u - s e  a me a ç a d o d e  c r i s e  d e  a b a s t e c i m e n t o . ^ 

A p r o d u ç ã o f l o r e s t a l  t i n h a  s i d o a l e n t a d a ,  p e l a  a l t a  d o s  p r e ç o s ,  d e s  

d e  o f i n a l  d a  s e g u n d a  g u e r r a  mu n d i a l  a t é  o s  me a d o s  d o s  a n o s  c i n q u e n •  

t a .  

I s s o c o n c o r r e u p a r a  a  i n t e n s i f i c a ç ã o d e  uma  a t i v i d a d e  e x t r a t i v a p r e  

d a t õ r i a ,  q u e  e x a u r i u o s  p i n h e i r a i s  d o Ri o G.  d o S u l  e  P a r a n á .  Ma i s  

t a r d e ,  n o s  a n o s  s e s s e n t a ,  a  p r o d u ç ã o n a c i o n a l  d e  c e l u l o s e  d e f r o n t o u -

s e  c o m o a l t o p r e ç o d e  ma t é r i a s  p r i ma ;  f l o r e s t a i s .  

0 Gove r no F e d e r a l  a c u d i u e m s e u a u x í l i o ,  c r i a n d o i n c e n t i v o s  f i s c a i s  

p a r a  a  a t i v i d a d e  f l o r e s t a l .  I s t o f i c o u e s t a b e l e c i d o n o No v o Có d i g o 

F l o r e s t a l ,  em s e u s  A r t i g o s  3 8 ,  39 e  4 1 .  

A e n t r a d a  d o I BDF n o s i s t e ma d e  i n t e r me d i a ç ã o e n t r e  e mp r e s á r i o s  d e  

s e j o s o s  d e  u s u f r u i r  o s  i n c e n t i v o s  f i s c a i s  e  o s  i n c e n t i v o s  s e  d e u ,  i ^ 

n i c i a l me n t e ,  p e l a  v i a  d a  a n á l i s e  d o s  p r o j e t o s ,  c o mo e x p l i c i t a  o Ar t .  

2 )  PRADO,  An t o n i o .  Re f l o r e s t a me n t o :  Me t o d o l o g i a  de  Ac ompa nha me nt o e  Av a l i a ç ã o 

de  P o l í t i c a s ,  Pr ogr a ma s  e  P r o j e t o s  do S e t o r  Pú b l i c o Ag r í c o l a ,  SEC0M- MA, Cut .  

1983 .  
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5?  d o De c r e t o - L e i  n
9

 2 8 9 ,  a n t e s  r e f e r i d o .  

No s  a n o s  s e t e n t a ,  o c r e s c i me n t o a c e l e r a d o d a  e c o n o mi a  t o r n a  n e c e s s ã  

r i o e  p o s s í v e l  a mp l i a r  a  c a p a c i d a d e  p r o d u t i v a  d o s e t o r ,  o q u e ,  p o r  

s u a  v e z ,  e x i g e  p r o g r a ma s  d e  s u s t e n t a ç ã o ,  a  l o n g o p r a z o ,  d o r e f l o r e s  

t a me n t o .  0 I BDF a s s u me ,  e n t ã o ,  f u n ç õ e s  d e  a g e n t e  r e p a s s a d o r  d e  r e  

c u r s o s  f i s c a i s  p a r a  i n c e n t i v a r  o r e f l o r e s t a me n t o .  

A p a r t i r  d e  1 9 7 4 o g o v e r n o f e d e r a l ,  c o n t a  p a r a  i s s o ,  c o m o F u n d o d e  

I n v e s t i me n t o s  S e t o r i a i s  -  F I S ET,  ( DL.  n
9

 1 3 7 6 / 1 2 . 1 2 . 7 4 )  q u e  c a p t a  

r e c u r s o s  d o I mp o s t o d e  Re n d a  d e  o u t r o s  s e t o r e s  p a r a  i n v e s t i r  n o r e  

f l o r e s t a me n t o .  0 P r o g r a ma  d e  r e f l o r e s t a me n t o i n c e n t i v a d o v i a  F I S ET,  

c o n s t i t u i - s e  n o p r i n c i p a l  i n s t r u me n t o d a  p o l í t i c a  f l o r e s t a l  n a c i o 

n a l .  

Na  P a r a í b a  o r e f l o r e s t a me n t o s e  f a z  a t r a t i v o c o m o s  i n c e n t i v o s  f i s _ 

c a i s  e  o P r o g r a ma  s e  c o n c r e t i z a ,  n o i n í c i o ,  g r a ç a s  a o s  r e c u r s o s  cap_ 

t a d o s  j u n t o a  i n v e s t i d o r e s  d e  f o r a  d a  Re g i ã o N o r d e s t e . ^ 

Re v i s ã o d e  L i t e r a t u r a  

1 .  S o b r e  R e f l o r e s t a me n t o 

A d i s c u s s ã o s o b r e  r e f l o r e s t a me n t o t ê m s i d o a l e n t a d a  c o m a  c r i s e  e c o 

n ô mi c a  mu n d i a l  p o i s  o s e t o r  f l o r e s t a l  a b r e  p e r s p e c t i v a  p a r a  r e p r o d u 

ç ã o d o c a p i t a l  em p a í s e s  s e m t r a d i ç ã o n a  ã r e a  f l o r e s t a l .  

1 . 1 -  A v i s ã o e c o l ó g i c a :  -  Al g u n s  a u t o r e s  v ê m o r e f l o r e s t a me n t o c o 

3 )  Co n s t a t o u - s e ,  na  p e s q u i s a ,  que  da s  102 e mpr e s a s  que  i n v e s t i r a m em r e f l o r e s t a  
me nt o na  P a r a í b a ,  em 1 9 7 9 ,  ( de  a c o r d o com o Ar t .  18 d^ DL n9 1 3 7 6 / 1 2 . 1 2 . 7 4 ) ,  
e r a m 37 s e d i a d a s  em Sã o Pa u l o ;  26 em ' 4i na s  Ge r a i s ;  23 no Ri o Gr a nde  do S u l ;  
13 no Ri o de  J a n e i r o ;  01 no Es p í r i t o Sa n t o ;  01 no Pa r a n á  e  01 em Sa n t a  Ca t a  
r i  n a .  
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mo uma  n e c e s s i d a d e  d e  c o mp e n s a ç ã o n a t u r a l  d o s  e f e i t o s  d o d e s ma t a me n 

t o p r a t i c a d o n o B r a s i l  d e s d e  a  c h e g a d a  d o s  p o r t u g u e s e s .  Vê m o p r o 

b l e ma  p e l a  ó t i c a  e c o l ó g i c a .  E* o c a s o d e  J o ã o Va s c o n c e l o s  S o b r i n h o ,  

em s e u f o l h e t o :  A d e s e r t i f i c a ç ã o b r a s i l e i r a  ( 1 9 7 6 ) ;  v á r i o s  a u t o r e s ,  

n a  s e r i e  p u b l i c a d a  p e l a  r e v i s t a  I n t e r i o r  d o MI NTER ( N
9

 5 6 / 8 4 )  r e g i s  

t r a m o r i t mo d e  d e s ma t a me n t o d a s  f l o r e s t a s  o r i g i n a i s  n o mu n d o i n t e i  

r o ,  e n f a t i z a n d o a  d e s t r u i ç ã o d a  Ma t a  At l â n t i c a  n o B r a s i l .  L u i z  E 

my g d i o d e  Me l l o F i l h o ,  d o Mu s e u N a c i o n a l ,  e s c r e v e :  " n a s  á r e a s  f i o 

r e s t a d a s  e x i s t e  um d e l i c a d o e q u i l í b r i o e n t r e  e f e i t o s  d e  d e c o mp o s i  

ç a o d a  b i o t a ^
 J

 e  e s t r u t u r a  d o s  s o l o s  q u e  s e  r o mp e  c o m o d e s f l o r e s  

t a me n t o " .  E l e  s a l i e n t a  q u e  a  r e t i r a d a d a  v e g e t a ç ã o em á r e a s  d e  f i o 

r e s t a s  t r o p i c a i s  l e v a  ã  d i mi n u i ç ã o i r r e v e r s í v e l  d a  p r o d u t i v i d a d e d o 

s o l o .  A r r o l a  a l g u n s  e x e mp l o s  d e  t e n t a t i v a s  f r a c a s s a d a s ,  n o B r a s i l ,  

d e  s u b s t i t u i ç ã o d o e c o s i s t e ma  n a t u r a l  p o r  um o u t r o a r t i f i c i a l ,  c o m 

f l o r e s t a s  h o mo g é n e a s .  

1. 2 -  A v i s ã o e c o n o mi c i s t a  -  C a r a c t e r i z a  o d i s c u r s o o f i c i a l . A s s i m ,  

p o r  e x e mp l o ,  o p r e s i d e n t e  d a  As s o c i a ç ã o P a u l i s t a  d e  R e f l o r e s t a d o r e s  

f a l a n d o n o V I I  E n c o n t r o Na c i o n a l  d e  R e f l o r e s t a d o r e s ,  e f e t u a d o em 

C u r i t i b a ,  e m ma i o d e  1 9 8 3 ,  q u a l i f i c a o P r o g r a ma d e  R e f l o r e s t a me n t o 

n o B r a s i l  d e  a l t a me n t e  e s t r a t é g i c o ,  c o m r e p e r c u s s õ e s  e c o n ó mi c a s  e  

s o c i a i s ,  r e i v i n d i c a n d o p a r a  e l e  um t r a t a me n t o p r i o r i t á r i o d o g o v e r  

n o ,  p o r q u a n t o o r e f l o r e s t a me n t o " p o d e  a t u a r  d e c i d i d a me n t e  n o p r o c e s _ 

s o d e  g e r a ç ã o d e  e mp r e g o s  e  n a  me l h o r i a  d e  n o s s a  b a l a n ç a  c o me r c i a l ,  

s e j a  p e l a  e x p o r t a ç ã o d e  s e u s  p r o d u t o s ,  s e j a  p a r t i c i p a n d o d a  s o l u ç ã o 

d o s  p r o b l e ma s  e n e r g é t i c o s  b r a s i l e i r o s " .  0 j o r n a l  F l o r e s t a l  em s e u 

n ú me r o 4 2 / 8 4 t r a z  um d o c u me n t o d a  c l a s s e  e mp r e s a r i a l  d i r i g i d a a ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA mi 

( * )  Bi Õt a  ( B i o l . )  nome  q u e  s e  da  a o c o n j u n t o dos  s e r e s  a n i ma i s  e  v e g e t a i s  

de  uma  d e t e r mi n a d a  r e g i ã o " .  Au r é l i o B.  de  Ho l a n d a .  
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n i s t r o d a  a g r i c u l t u r a  c o m uma  a n á l i s e  d a s  c o n d i ç õ e s  f i n a n c e i r a s  d o s  

r e f l o r e s t a d o r e s  em 1 9 8 3 ,  e  d e f e n d e  a  e n t r e g a  a d i a n t a d a  d o s  r e c u r s o s  

c o n t r a  o I BDF ,  q u e  i n t r o d u z i u a  l i b e r a ç ã o d o s  r e c u r s o s  p o s t e r i o r me n 

t e  â  e x e c u ç ã o d e  c a d a  f a s e  d o p r o j e t o .  Os  r e f l o r e s t a d o r e s  d e f e n d e m 

a  c o n t i n u i d a d e  d o s  i n c e n t i v o s  g o v e r n a me n t a i s  d o s e t o r  e  a  v o l t a  ã  

s i s t e má t i c a  a n t e r i o r  a  1 9 8 3 ,  q u a n d o o s  r e c u r s o s  e r a m e n t r e g u e s  a  

p r i o r i  a  f a s e  c o r r e s p o n d e n t e  a o p r o j e t o .  

1. 3 -  A v i s ã o a p o l o g é t i c a  d o r e f l o r e s t a me n t o -  c o n t i d a  n a  l e g i s l a  

ç ã o e  n o s  p r o n u n c i a me n t o s  b u r o c r á t i c o s  d o s  a l t o s  e s c a l õ e s  d o I BDF ,  

a p a r e n t e me n t e  é  b a s t a n t e  a mp l a .  O s e t o r  f l o r e s t a l  é  v i s t o c o m f i n a  

l i d a d e s  e c o n ó mi c a s ,  s o c i a i s  e  e c o l ó g i c a s  e  o r e f l o r e s t a me n t o ,  c o mo 

a t i v i d a d e  e c o n ó mi c a .  Ga n h a  d e s t a q u e  a  f i n a l i d a d e  e n e r g é t i c a  d a s  

f l o r e s t a s .  O I BDF p a r e c e  a c e n a r  p o r  uma  r e t i r a d a d o s  i n c e n t i v o s  a o 

r e f l o r e s t a me n t o .  O s e u p r e s i d e n t e  n o 7
9

 E n c o n t r o Na c i o n a l  d o s  Re  

f l o r e s t a d o r e s / C u r i t i b a / 8 3 f a l a  d a  " Ma t u r i d a d e  d o s e t o r  f l o r e s t a l  b r a  

s i l e i r o "  e n t e n d e n d o e s s a  ma t u r i d a d e  c o mo a  " c a p a c i d a d e  d e  f a z e r  r e  

t o r n a r  a o s i s t e ma  e c o n ó mi c o o s  r e c u r s o s  q u e  o g o v e r n o d e s t i n o u - l h e ,  

em f o r ma s  d e  i n c e n t i v o s  f i s c a i s " .  E l e  f a l a  d a  n e c e s s i d a d e  d e  um 

p a c t o d e  mú t u a  c o n f i a n ç a  e n t r e  c l a s s e  e mp r e s a r i a l  e  p o l í t i c a ,  a  c o 

mu n i d a d e  c i e n t í f i c a  e  c o n s e r v a c i o n i s t a ,  e t c .  ,  p a r a  p r o s s e g u i r  a  p o 

l í t i c a  f l o r e s t a l ,  g a r a n t i n d o a  i n s e r ç ã o d a  a t i v i d a d e n u ma  e c o n o mi a  

d e  me r c a d o ,  c o n d i ç ã o i mp r e s c i n d í v e l  a o q u a d r o e c o n ó mi c o e  e  

n e r g é t i c o n a c i o n a l  em a s c e n d e n t e  e v o l u ç ã o " .  E l e  c o n s i d e r a  q u e  d a s  

a t i v i d a d e s  d o I BDF ,  r e s u l t o u " n a  e x i s t ê n c i a  d e  um a mp l o s e gme nt o em 

p r e s a r i a l  f l o r e s t a l " .  Em o u t r o s  p r o n u n c i a me n t o s  é  d e f e n d i d a  a  r e t i _ 

r a d a  d e  i n c e n t i v o s  f i s c a i s  ã s  f l o r e s t a s  d e  r e p o s i ç ã o d e s t i n a d a s  a o 

s u p r i me n t o d e  ma t é r i a  p r i ma ã s  i n d ú s t r i a s  a s  q u a i s  e s t ã o i n t e g r a d a s  

No c i c l o d e  c o n f e r ê n c i a s  s o b r e  o " S e t o r  F l o r e s t a l :  Av a l i a ç õ e s  d e  

P l a n e j a me n t o "  d o I BDF p r o n u n c i a - s e  o p r e s i d e n t e  p e l o n ã o f i n a n c i a me n 
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t o s  c o m i n c e n t i v o s  f i s c a i s  d e  p r o j e t o s  d e  r e f l o r e s t a me n t o em ã r e a s  

d e  r e p o s i ç ã o d e  f l o r e s t a s .  Ex p o n d o r e s u l t a d o s  d e  e s t u d o s  i n t e r n o s  

d o I BDF ,  i n d i c a uma  t a x a  d e  r e t o r n o f i n a n c e i r o d e  1 4 % a  t o d o s  o s  

p l a n t i o s  r e a l i z a d o s  a t é  1 9 7 8 c o m P i n n u s  e  c o m E u c a l i p t u s ;  d i z  q u e  o 

f i n a n c i a me n t o c o n c e d i d o p e l o I BDF a o s  p r o j e t o s  d e  r e f l o r e s t a me n t o 

c o n t é m p a r t e  i n f l a c i o n a r i a u n a  v e z  q u e  o s  c u s t o s / h a  p a g o s  p e l o I BDF 

e n t r e  1 9 6 7 / 1 9 7 7 e s t i v e r a m c r e s c e n d o ma i s  q u e  o I GP d a  F u n d a ç ã o Ge  

t ú l i o Va r g a s ,  d o q u e  a  ORTN,  e  ma i s  d o q u e  o í n d i c e  d e  p r e ç o s  p a  

g o s  p e l o s  a g r i c u l t o r e s  p o r  i n s u mo s  a g r í c o l a s  em Mi n a s  Ge r a i s ,  S ã o 

P a u l o e  P a r a n á .  Di z  q u e  a  COPLAN c o n c l u í a  ( 1 9 7 8 )  um e s t u d o d e  c u s  

t o s / b e n e f í c i o s  d o r e f l o r e s t a me n t o n o B r a s i l ,  p a r a  o r i e n t a r  a  p o l í t i  

c a  f l o r e s t a l  b r a s i l e i r a .  

1 . 4 -  Com o u t r a  v i s ã o s o b r e  a s  p o s s i b i l i d a d e s  e  l i mi t a ç õ e s  d o r e  

f l o r e s t a me n t o f a l a m S t y r i k o v i c h e  S i me a k ( R e v i s t a  C o mé r c i o E x t e r i o r  

Mé x i c o n
9

 5 / 8 4 ) .  Av a l i a m a  d e s f l c r e s t a ç ã o a  n í v e l  mu n d i a l ,  e  s a l i  

e n t a m,  q u e  n o s  ú l t i mo s  v i n t e  a n o s ,  a  s u p e r f í c i e  c o b e r t a  c o m b o s q u e s  

r e d u z i u - s e  d e  1/ 4 p a r a  1 / 5 .  Re c o n h e c e m q u e  é  d i f í c i l  c a l c u l a r  o d a  

n o c a u s a d o p e l a  t a l a g e m d e  á r v o r e s  q u e  e v i t a m e r o s ã o ,  q u e  r e n o v a v a m 

o s o l o c o m r e s e r v a s  n u t r i e n t e s  e  d e t e r mi n a v a m mi c r o c l i ma s .  Ac o n s e  

l h a m a  p a í s e s  em d e s e n v o l v i me n t o d i mi n u i r  o c o n s u mo d e  ma d e i r a  e  a u 

me n t a r  o u s o d e  b i e ma s s a  t r a n s f o r ma d a em e n e r g i a ,  c o n f o r me a s  r e c o 

me n d a ç õ e s  d a  C o n f e r ê n c i a  d a s  Na ç õ e s  Un i d a s  s o b r e  F o n t e s  d e  E n e r g i a  

No v a s  e  R e n o v á v e i s  r e a l i z a d a em N a i r o b i  em 1 9 8 1 p a r a :  

a )  " i n c r e me n t a r  o s  r e c u r s o s  d e  ma d e i r a  p o r  me i o d e  i n t e n s a r e  

f l o r e s t a ç ã o e  me l h o r a r  a  e f i c i ê n c i a  d o s  r e c u r s o s  f l o r e s t a i s  

e x i s t e n t e s ,  r e d u z i n d o p e r d a s  d e  ma d e i r a " ;  

b )  " me l h o r a r  a  e f i c i ê n c i a  d o e mp r e g o d a  ma d e i r a  c o mb u s t í v e l ,  n o 

p r o c e s s o d e  p r o d u ç ã o d e  c a r v ã o d e  l e n h a ,  o n d e  a s  p e r d a s  s o 

be m a  8 0 1 ,  e  n a  c o mb u s t ã o d i r e t a ,  o n d e ,  a s  p e r d a s  e xc e de m 9 0 V.  

Uni ve r s i dade  Po d e r ázyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA th Pa r a í ba  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
C A M P U S v I I . p r t ; O S - P Q 
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2 .  S o b r e  o r e f l o r e s t a me n t o n o No r d e s t e  e  Al g a r o b a  

2 . 1 -  S o b r e  r e f l o r e s t a me n t o n o No r d e s t e ,  C a r l o s  B.  T i g r e ,  ( B o l e t i m 

d o DNOCS n
9

 6 / 1 9 5 9 ) ,  i n f o r ma q u e  e l e  j ã  e r a  p r e o c u p a ç ã o em 1 9 3 7 ;  q u e  

o I FOCS e m 1 9 0 6 p r o d u z i u 4 . 6 7 1 mu d a s  d e  e s s ê n c i a s  f l o r e s t a i s  p a r a  

d e s t r i b u i r  e n t r e  o s  i n t e r e s s a d o s ;  f a l a d o s  p r i me i r o s  p l a n o s  e x p e r i  

me n t a i s  d o I FOCS s o b r e  o p r o b l e ma  f l o r e s t a l  n a  r e g i ã o s e c a  v i s a n d o ,  

e n t r e  o u t r o s  o b j e t i v o s ,  a  f o r ma ç ã o d e  f l o r e s t a s  p r o t e t o r a s ;  e  a  i n 

t r o d u ç ã o d e  p l a n t a s  e x ó t i c a s  r e s i s t e n t e s  a s  s e c a s ,  d e  p r e f e r ê n c i a  

f o r r a g e i r a s .  O a u t o r  c o n s i d e r a  d e  a l t a  q u a l i d a d e  f o r r a g e i r a  a  a l g a  

r o b e i r a  d e  o r i g e m p e r u a n a ,  a d e q u a d a  p a r a  r e g i õ e s  p o u c o c h u v o s a s .  

2 . 2 -  I g u a l me n t e  Ra i mu n d o P i me n t e l  Gome s  ( 1 9 7 3 )  d i s c o r r e  s o b r e  a s  

p o s s i b i l i d a d e s  d e  " f o r r a g e n s  f a r t a s  n a  s e c a "  r e f e r i n d o - s e  ã s  q u a l i _ 

d a d e s  d a  a l g a r o b a ,  c u j a s  p r i me i r a s  s e me n t e s  f o r a m t r a z i d a s  em 1 9 4 2 

p a r a  S e r r a  T a l h a d a  ( P e )  o n d e  s e  d e s e n v o l v e r a m b e m,  c o me ç a n d o a  f r u 

t i f i c a r  n o t e r c e i r o a n o ,  c h e g a n d o a  p r o d u z i r  a t é  50 q u i l o s  d e  v a  

g e n s  p o r  p l a n t a ,  n u ma  s a f r a .  E l e  e x p l i c a  o u s o d a s  v a g e n s  d a  a l g a  

r o b e i r a  c o mo f o r r a g e n s  p a r a  g a d o e  c o mo a l i me n t o h u ma n o ,  e  q u e  p o r  

s e r  e l a  uma  p l a n t a  x e r õ f i l a  d e v e  s e r  r e c o me n d a d a  e  d i f u n d i d a em r e  

f l o r e s t a me n t o n a  r e g i ã o S e mi - ã r i d a  b r a s i l e i r a  a d o t a n d o - s e  o s i s t e ma  

d e  c o n s o r c i a - l a  c o m a  p a l ma  f o r r a g e i r a ,  c o mo b a s e  p a r a  o s i s t e ma a  

g r o - p a s t o r i l  d a  r e g i ã o .  C i t a  r e n d i me n t o s  p o r  s a f r a  d e  5 4 Xg d e  v a  

ge m p o r  a r v o r e ,  n o Ri o Gr a n d e  d o No r t e  e  d e  8 7 Kg / ã r v o r e  n o S u d o e s t e  

d o s  E s t a d o s  Un i d o s  d a  Amé r i c a .  Gome s  f a l a ,  d a s  v a r i a s  mo d a l i d a d e s  

d e  u s o d a s  v a g e n s  d e  a l g a r o b a ,  n o P e r u ,  o n d e  e l a  ê  c o n s u mi d a  p e l o 

home m em f o r ma d e  l i c o r ,  me l  e  f a r i n h a ,  e  p e l o g a d o ,  c o mo f o r r a g e m 

i n n a t u r a  ^ u b e n e f i c i a d a e  a g r e g a d a  a  o u t r o s  i n g r e d i e n t e s ,  em f o r ma  

d e  r a ç ã o b a l a n c e a d a .  E l e  c o mp a r a  a  r i q u e z a  a l i me n t í c i a  d a  a l g a r o b a  

c o m a  d o mi l h o ,  c o n f r o n t a n d o a s  d u a s  c o mp o s i ç õ e s  q u í mi c a s ;  a  a n a l i s e  



uiuvoTBiufliíi; FBtnTíiizyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA na  t a r a i u a  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
v I I - P zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAa Í O S - P B 
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d a s  v a g e n s  d e  a l g a r o b a  p r o v e n i e n t e s  d o Ri o Gr a n d e d o No r t e ,  f e i t a  

p e l o I n s t i t u t o d e  Qu í mi c a  Ag r í c o l a d o Mi n i s t é r i o d a  A g r i c u l t u r a - R i o 

d e  J a n e i r o .  

2 . 3 -  Em p a l e s t r a  r e a l i z a d a n o I  S i mp ó s i o B r a s i l e i r o S o b r e  Al g a r o b a ,  

e m 1 9 8 2 e m N a t a l ,  o p r e s i d e n t e d o I BDF e x p ô s  q u e  é  c r i t é r i o g e r a l  

p a r a o r e f l o r e s t a me n t o d o S e mi - Ãr i d o i n c e n t i v a r  p r o j e t o s  c o m x e r ó -

f i l a s  e s p e c i a l me n t e c o m Al g a r o b a ,  a i n d a  q u e  s e j a m r e c o me n d a d a s  t a m 

b e m,  o u t r a s  e s p é c i e s  f l o r e s t a i s  c o mo P i n n u s  e  E u c a l i p t u s  p a r a  Ba h i a ,  

P i a u í  e  n o r t e d e  Mi n a s  Ge r a i s ;  e  f r u t í f e r a s  ( c a j u ,  e  c o c o )  p a r a Ce a  

r ã ,  Ri o Gr a n d e d o N o r t e ,  P a r a í b a e  P e r n a mb u c o ,  d a n d o ,  t a mb é m,  p r i o -

r i d a d e a  p r o j e t o s  q u e  v i s e m a  s u b s t i t u i ç ã o d e  ó l e o c o mb u s t í v e l  n a  

i n d ú s t r i a .  E l e  d i z  q u e ,  p o r  d e t e r mi n a ç ã o d e  2 9 . 1 0 . 7 9 d o Co n s e l h o 

d e  De s e n v o l v i me n t o E c o n ó mi c o ,  o No r d e s t e  p a s s o u a  t e r  p r i o r i d a d e n a  

a p l i c a ç ã o d o s  r e c u r s o s  d o F I S ET.  

3 .  S o b r e  F i n a n c i a me n t o E s t a t a l  n o C a p i t a l i s mo 

3 . 1 -  Ra mon Pe n a  Ca s t r o ( r e l a t ó r i o / 1 9 8 3 ,  P e s q u i s a  s o b r e o P r o c e s s o 

d e  Mu d a n ç a  S ó c i o - E c o n ô mi c a d a  P a r a í b a -  O C a r i r i  P a r a i b a n o )  r e l a c i o 

n a o r e f l o r e s t a me n t o n a  P a r a í b a  c o mo i n s t r u me n t o d e  v a l o r i z a ç ã o d o 

c a p i t a l  f u n d i á r i o ,  v i a  i n c e n t i v o s  g o v e r n a me n t a i s .  P a r a  e l e  a  " p o l í _ 

t i c a d e  r e f l o r e s t a me n t o ,  r e f l e t e ,  a  p r i n c i p a l  l i n h a d e  d e s e n v o l v i ^ 

me n t o a g r í c o l a :  a  c a p i t a l i z a ç ã o d a s  g r a n d e s  p r o p r i e d a d e s " .  E l e  c o n 

s i d e r a  q u e  a  " s u b v e n ç ã o i mp l í c i t a  n o f i n a n c i a me n t o "  a f e t a o p r e ç o 

d a  t e r r a e  i n c o r p o r a  e s s e  s u b s í d i o n a  f ó r mu l a  c l á s s i c a d o c a l c u l o 

d e s t e  p r e ç o .  A f ó r mu l a  p a s s a  a  s e r  P t  = i  ( R + s u b s í d i o ) .  

3 . 2 -  Ma n u e l  C a s t e l l s  ( 1 9 7 6 : 3 8 - 4 4 )  v ê  o i n c e n t i v o f i s c a l  c o mo uma  

f o r ma d e  s u b v e n ç ã o d i r e t a  a o s  c a p i t a i s  p r i v a d o s  e  a  i n t e r v e n ç ã o d o 
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Es t a d o n a  e c onomi a  uma  " c o n t r a t e n d ê n c i a  f u n d a me n t a l  d o c a p i t a l i s mo mo n o p o 

l i s t a  p a r a  e v i t a r  a  c r i s e " .  

3 . 3 -  Ai n d a  s o b r e  i n c e n t i v o s  f i s c a i s  a o r e f l o r e s t a me n t o ,  e l e s  p o 

de m s e r  v i s t o s  n o c o n j u n t o d a  a n á l i s e  d o E s t a d o e  s u a  c r e s c e n t e  i n 

t e r v e n ç ã o n a  e c o n o mi a ,  a  p a r t i r  d o p õ s - g u e r r a ,  c o mo ã  a  a n á l i s e  d e  

P h i l i p p e  F a u s c h e r ,  ( R e v i s t a  d e  Ec o n o mi a  P o l í t i c a  n
9

 6 / 8 2 ) .  E l e  c o n 

s i d e r a  q u e  um i n v e s t i me n t o p ú b l i c o n a  p r o d u ç ã o " r e s p o n d e  a  um p o n t o 

d e  e s t r a n g u l a me n t o n a  e c o n o mi a ,  o u a  d e b i l i d a d e  n a  i n i c i a t i v a  p r i v a  

d a " .  Es s e s  s ã o o s  d o i s  a r g u me n t o s  ma i s  r e p e t i d o s ,  t a mb é m,  p a r a  o s  

i n c e n t i v o s  f i s c a i s  a o s  e mp r e e n d i me n t o s  f l o r e s t a i s .  

3 . 4 -  Ai d a r  e  P e r o s a ,  em P o l í t i c a  d e  S u b s í d i o s  n o B r a s i l  ( V I I  En c o n 

t r o P I P S A/ 1 9 8 2 / Ca mp i n a  Gr a n d e - P b )  c o n s i d e r a m q u e  a  a g r o p e c u á r i a  b r a  

s i l e i r a  d i s p õ e  d e  s u b s í d i o s  f i s c a i s  ma i s  v o l u mo s o s  d o q u e  o s  s u b s í  

d i o s  c r e d i t í c i o s  e  q u e  um i n c e n t i v o r e l e v a n t e  ê  o q u e  p r o v é m d o t r a  

t a me n t o d i f e r e n c i a d o n o i mp o s t o d e  r e n d a .  A f o r ma d e  i mp o s i ç ã o é  

d i f e r e n c i a d a  p a r a  a  p r o p r i e d a d e  r u r a l  d e  p e s s o a  f í s i c a  o u d e  p e s s o a  

j u r í d i c a ;  e l e s  d e s t a c a m o c a r ã t e r  r e g r e s s i v o d o i n c e n t i v o f i s c a l ,  

j á  q u e  a  i s e n ç ã o f i s c a l  é  d i r e t a me n t e  p r o p o r c i o n a l  a o v o l u me d o i n 

v e s t i me n t o i n c e n t i v a d o .  

Os  me s mos  a u t o r e s ,  a o a n a l i s a r e m o s  o b s t á c u l o s  a o f i n a n c i a me n t o d a  

e mp r e s a  c a p i t a l i s t a  n a  a g r i c u l t u r a  o f a z e m,  t a mb é m,  ã  a t i v i d a d e  f i o 

r e s t a i ,  uma  v e z  q u e  a  b a i x a  t a x a  d e  l u c r o p r o v e n i e n t e  d a  g r a n d e  d i _ 

f e r e n ç a  e n t r e  t e mp o d e  p r o d u ç ã o e  t e mp o d e  t r a b a l h o ,  n a  a g r i c u l t u r a ,  

s o p o d e  s e r  c o mp e n s a d a  p o r  " s i g n i f i c a t i v o s  i n c e n t i v o s  f i s c a i s "  c o mo 

f a z e m o s  E. U. A.  p a r a  o r e f l o r e s t a me n t o .  

3 . 5 -  An t o n i o C a r l o s  d e  P r a d o ,  n o S e mi n á r i o s o b r e  " Me t o d o l o g i a  d e  

Ac o mp a n h a me n t o e  Av a l i a ç ã o d e  P o l í t i c a s ,  P r o g r a ma s  e  P r o j e t o s  d o Se  
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t o r  P ú b l i c o Ag r í c o l a "  o r g a n i z a d o p e l a  SECOM- MA em o u t u b r o d e  1 9 8 3 

r e l a c i o n a o s  i n c e n t i v o s  f i s c a i s  a o r e f l o r e s t a me n t o c o m o s  me c a n i s  

mos  d e  f o me n t o " a  i n d ú s t r i a  d e  p a p e l  e  c e l u l o s e a  s i d e r u r g i a  a  c a r  

v ã o ,  p o r q u a n t o a s  ma t é r i a s  p r i ma s  a  e l a s  f o r n e c i d a s  l e v a r i a m i mp l í  

c i t o um s u b s í d i o ,  p o s s i b i l i t a d o p e l o s  b a i x o s  c u s t o s  d e  p r o d u ç ã o n o 

r e f l o r e s t a me n t o "  Co n s i d e r a  o i n c e n t i v o f i s c a l  a o r e f l o r e s t a me n t o 

c o mo um me c a n i s mo d e  r e p a s s e  d e  r e c u r s o s  ã  i n i c i a t i v a  p r i v a d a .  Le m 

b r a n d o q u e  o s  i n c e n t i v o s  f i s c a i s  a o r e f l o r e s t a me n t o i n i c i a m- s e e m 

1 9 6 6 s a l i e n t a ,  q u e  d e s d e  o i n í c i o d a  d é c a d a d e  6 0 c r e s c e r a  o p r e ç o 

d o p i n h o n o P a r a n á ,  d e v i d o ã  q u e d a  d e  o f e r t a  e  a u me n t o d o s  c u s t o s  

d e c o r r e n t e s  d o e s g o t a me n t o d a s  f l o r e s t a s  n a t u r a i s  o c o r r i d o s  j á  n o s  

a n o s  5 0 .  E l e  d e s t a c a  a  a ç ã o e s t a t a l  n o s  a n o s  4 0 f o me n t a n d o a  c o me r  

c i a l i z a ç ã o d o s  p r o d u t o s  f l o r e s t a i s  a t r a v é s  d o I n s t i t u t o Na c i o n a l  d o 

P i n h o c r i a d o e m 1 9 4 1 .  P r a d o j u s t i f i c a o s  i n c e n t i v o s  f i s c a i s  c o mo 

uma  v i a  " p a r a  i n d u z i r  a  i n i c i a t i v a  p r i v a d a a  r e f l o r e s t a r ,  p o i s  n e s  

s e  c a mp o o s  i n v e s t i me n t o s  s ã o d e  l o n g o p r a z o d e  ma t u r a ç ã o " ;  e  c o n s i _ 

d e r e  q u e  o I BDF t e m a g i d o c om mu i t a  g e n e r o s i d a d e n o r e p a s s e  d e  r e  

c u r s o s  a o s  r e f l o r e s t a d o r e s .  P o r  i s s o a d v o g a  p o r  uma  s e v e r i d a d e n o 

r e p a s s e  d o s  r e c u r s o s  c o m b a s e  em d o i s  a r g u me n t o s :  p r i m e i r o ,  c o n s i _ 

d e r a  q u e  o s e t o r  f l o r e s t a l  a l c a n ç o u uma  ma t u r i d a d e q u e  l h e  p e r mi t e  

a r c a r  c om o s  c u s t o s  r e a i s  d o r e f l o r e s t a me n t o ;  e ,  s e g u n d o ,  e l e  v ê  

q u e ,  c o m o d e s a q u e c i me n t o d a  e c o n o mi a  e  a  e v i d e n t e  d i mi n u i ç ã o d o s  

r e c u r s o s  a  s e r e m r e p a s s a d o s  t o r n a - s e  n e c e s s á r i o um ma i o r  empenho d o s  

e mp r e s á r i o s  p a r a  r e d u z i r  o s  c u s t o s  d e  p r o d u ç ã o n a  a t i v i d a d e  f l o r e s  

t a l .  

C AP Í T UL O I  -  A P OL Í T I C A DE REFLORESTAMENTO NO BRASI L 

1 . 1 -  F u n d a me n t a ç ã o e  L e g i s l a ç ã o Re l e v a n t e  

0 P r o g r a ma  Na c i o n a l  d e  R e f l o r e s t a me n t o b a s e a d o em i n c e n t i v o s  f i s c a i s  
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n a s c e u c o m a  i n s t i t u i ç ã o d o Có d i g o F l o r e s t a l  e m 1 9 6 5 p e l a  L e i  n
?  

4 . 7 7 1 / 1 5 d e  s e t e mb r o d e  1 9 6 5 .  F o i  s o f r e n d o mo d i f i c a ç õ e s  n o s  a n o s  

s e s s e n t a  ( l e i  n
9

 5 . 1 0 6 / 2 s e t e mb r o d e  1 9 6 6 )  q u a n d o d a  c r i a ç ã o d o 

I BDF -  I n s t i t u t o B r a s i l e i r o d e  De s e n v o l v i me n t o F l o r e s t a l ,  em 1 9 6 7 .  

No s  a n o s  s e t e n t a ,  f a t o r e s  d e  o r d e m i n t e r n a ,  c omo o e s g o t a me n t o d o 

" mo d e l o "  d e  a c u mu l a ç ã o mo n o p o l i s t a ,  a s s i m c o mo f a t o r e s  d e  o r d e m e x 

t e r n a ,  c o mo a  r e t r a ç ã o d a  o f e r t a  d e  p r o d u t o s  f l o r e s t a i s  p e l o s  p a i  

s e s  d o S u d e s t e  As i á t i c o q u e  d e c i d i r a m r a c i o n a l i z a r  o u s o d e  s ua s  f i o 

( 4 )  

r e s t a s  n a t u r a i s  "* l e v a r a m a s  i n d u s t r i a s  c o n s u mi d o r a s  b r a s i l e i r a s  

a  s e  i n t e r e s s a r e m p e l o r e f l o r e s t a me n t o .  De  f a t o ,  a  r e t r a ç ã o da  o f e r  

t a  a s i á t i c a  q u e  r e p r e s e n t a v a  70"zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAó d o c o mé r c i o i n t e r n a c i o n a l  d e  ma d e i _ 

r a s  d e i x o u a mp l a  ma r g e m p a r azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o B r a s i l  me l h o r a r  s u a  p o s i ç ã o d e  s u p r i _ 

d o r  d e  a p e n a szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1% d e s t e  me r c a d o .  

A p r o d u ç ã o p r e c i s a v a  s e  e x p a n d i r  p a r a  g a r a n t i r  a  c r e s c e n t e  d e ma n d a  

n a c i o n a l  d e  p r o d u t o s  f l o r e s t a i s .  At é  e n t ã o o s  i n v e s t i me n t o s  em f i o 

r e s t a s  s e  l i mi t a v a m,  g e o g r a f i c a me n t e  a o S u l  e  S u d e s t e  d o p a í s  e  o 

r e f l o r e s t a me n t o e r a  f u n d a me n t a l me n t e  uma  a t i v i d a d e  i n t e g r a d a  ã s  g r a n 

d e s  i n d ú s t r i a s  d e  ma d e i r a  e  c e l u l o s e  -  p a p e l  q u e  u t i l i z a v a m ma t é r i a s  

p r i ma s  f l o r e s t a i s .  

As  c o n d i ç õ e s  d e  f i n s  d o s  a n o s  s e s s e n t a  e  c o me ç o d o s  a n o s  s e t e n t a ,  

mo s t r a v a m- s e  f a v o r á v e i s  a  a t i v i d a d e  f l o r e s t a l ,  e  j u s t a me n t e  p o r  i s  

s o f o r a m e l a b o r a d o s  o P r o g r a ma  Na c i o n a l  d e  C e l u l o s e  -  P a p e l .  O P l a  

n o d e  Ca r v ã o p a r a  a  S i d e r u r g i a ,  o s  q u a i s  t i n h a m c omo p r e s s u p o s t o o s  

p r o g r a ma s  d e  r e f l o r e s t a me n t o b a s e a d o s  em c a p i t a l  s u b v e n c i o n a d o p e l o 

E s t a d o .  

Pa r a  f a v o r e c e r  a i n d a  ma i s  a s  c o n d i ç õ e s  d e  c a p i t a l i z a ç ã o d a s  e mp r e s a s  

d o S e t o r ,  o E s t a d o r e f o r mu l a  a  s i s t e má t i c a  d e  f u n c i o n a me n t o d o s  i n 

4)  REI S,  Ma ur o da  S.  e  CARNEI RO,  Ca r l o s  Ma r x Ri b e i r o .  Co n s i d e r a ç õ e s  s o b r e  a s  

a t i v i d a d e s  do Se t o r  F l o r e s t a l  B r a s i l e i r o .  I n :  Br a s i l  F l o r e s t a l , An o 12 n 9 5 2 ,  

1982 .  



c e n t i v o s  f i s c a i s ,  c r i a n d o ,  em 1 9 7 4 ,  o F I S ET -  ( F u n d o d e  I n v e s t i me n 

t o s  S e t o r i a i s ) .  

A r e a ç ã o e mp r e s a r i a l  a o s  e s t í mu l o s  g o v e r n a me n t a i s  s e  r e f l e t e  em a u 

me n t o s  d a s  ã r e a s  f l o r e s t a d a s .  An t e s  d a  c r i a ç ã o d o I BDF ,  e m 1 9 6 7 ,  

q u a n d o a t u a v a m s o me n t e  o s  i n c e n t i v o s  d a s  l e i s  n ú me r o 4 . 7 7 1 / 6 5 e  

5 . 1 0 6 / 6 6 o c r e s c i me n t o a n u a l  d a  á r e a  f l o r e s t a d a  e s t a v a  p o r  v o l t a  

d o s  t r i n t a  m i l  h e c t a r e s .  

E n t r e  1 9 6 8 a  1 9 7 3 o i n c r e me n t o a n u a l  f i c o u e n t r e  1 5 0 e  2 0 0 m i l  h e c  

t a r e s .  A p a r t i r  d e  1 9 7 4 ( o u s e j a ,  a p ó s  a  c r i a ç ã o d o F I S ET)  a  á r e a  

r e f l o r e s t a d a  c r e s c e u a  uma  me d i a  a n u a l  d e  4 0 0 m i l  h e c t a r e s .  ^  A 

á r e a  a p r o v a d a  a t é  1 9 8 2 p a r a  r e f l o r e s t a me n t o c o m i n c e n t i v o s  f i s c a i s  

p e r f a z i a  5 . 0 5 7 . 1 8 7 h a ,  em t o d o o p a í s . ^ 

A f o r mu l a ç ã o do p r o g r a ma  n a c i o n a l  d e  r e f l o r e s t a mn n t o i n c e n t i v a d o r e  

f l e t e  i n t e r e s s e s  e c o n ó mi c o s  e  p o l í t i c o s  be m d e t e r mi n a d o s .  

A p o l í t i c a  d e  r e f l o r e s t a me n t o é  uma  p a r t e  d a s  p o l í t i c a s  e c o n ó mi c a s  

q u e  c o n f o r ma m o mo d e l o b r a s i l e i r o d e  d e s e n v o l v i me n t o c a p i t a l i s t a ,  

c u j o e s t i l o s e  c a r a c t e r i z a  o e l o c u r t o p r a z o ,  d e s c o n t i n u i d a d e  e ,  f a l _ 

t a  d e  a r t i c u l a ç ã o c om o u t r a s  p o l í t i c a s  a g r í c o l a s .  

No d i s c u r s o o f i c i a l  o r e f l o r e s t a me n t o v i s a  c o n t r i b u i r  p a r a  s o l u c i o 

n a r  d e s e q u i l í b r i o s :  e c o l ó g i c o ,  a g r o - i n d u s t r i a l  e  e x t e r n o ,  o u s e j a  

d a  b a l a n ç a  d e  p a g a me n t o .  To d a  v e z  q u e  p r o p i c i a r i a  o e q u i l í b r i o e c o 

l ó g i c o ,  o a u me n t o d a  o f e r t a  d e  ma t é r i a s  p r i ma s  p a r a  i n d ú s t r i a s  e  a  

g e r a ç ã o d e  d i v i s a s  v i a  a u me n t o d e  e x p o r t a ç õ e s  d e  n r o d u t o s  f l o r e s t a i s .  

As  i s e n ç õ e s  d e  i mp o s t o d e  r e n d a  q u e  a l i me n t a m e  i n c e n t i v a m o r e f l o 

r e s t a me n t o c o n v e r t e m- s e  em c a p i t a l  g r a t u i t o p a r a  a s  e mp r e s a s  r e f l o 

r e s t a d o r a s ,  a s  q u a i s  o b t ê m,  d e s s e  mo d o ,  uma  a l t a  t a x a  d e  a c u mu l a ç ã o 

5 )  I b i d .  p a g .  9 

6 )  I BDF -  Re l a t ó r i o de  At i v i d a d e s  1 9 8 2 ,  p .  75 
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e  de  r e n t a b i l i d a d e  .  Ao me s mo t e mp o ,  a s  i n d ú s t r i a s  c o n s u mi d o r a s  s e  b e  

n e f i c i a m c o m o s  p r e ç o s  a d mi n i s t r a d o s  d a s  ma t é r i a s  p r i ma s  p r o d u z i d a s  

em f l o r e s t a s  p r o t e g i d a s  n e l a  p o l í t i c a  d e  r e f l o r e s t a me n t o i n c e n t i v a  

d o .  Do p o n t o d e  v i s t a  s o c i a l ,  e s s a  i n j e ç ã o d e  c a p i t a l  a  f u n d o p e r  

d i d o f a v o r e c e  a  f o r ma ç ã o o u c o n s o l i d a ç ã o d e  um s e g me n t o d e  b u r g u e  

s i a  r u r a l  e s t r e i t a me n t e  a s s o c i a d o a o p o d e r  p o l í t i c o e  a o c o mp l e x o 

a g r o - i n d u s t r i a l .  

Os  r e s u l t a d o s  g l o b a i s  d a  P o l í t i c a  d e  r e f l o r e s t a me n t o i n d i c a m q u e  

1/ 3 d o s  p l a n t i o s  n o Ri o Gr a n d e  d o S u l  f o r a m r e a l i z a d o s  a  p a r t i r  d e  

1 9 7 4 .  Em S a n t a  C a t a r i n a  ma i s  d e  6 0 % d o r e f l o r e s t a me n t o s ã o ã r e a s  

p l a n t a d a s  e n t r e  1 9 7 0 e  1 9 7 7 .  No P a r a n á ,  7 5 1 d a s  f l o r e s t a s  f o r a m 

p l a n t a d a s  e n t r e  1 9 6 9 e  1 9 7 3 .  

0 r e f l o r e s t a me n t o c o n j u n t o d o S u l  e  S u d e s t e  r e p r e s e n t a  c e r c a  d e  8 7 % 

d o t o t a l  n a c i o n a l .  

Es s e s  d a d o s  mo s t r a m q u e  o p r o g r a ma  s e n s i b i l i z o u o e mp r e s a r i a d o a g r o -

i n d u s t r i a l ,  p r o p i c i a n d o a  e x p a n s ã o d a s  r e l a ç õ e s  c a p i t a l i s t a s  d e  p r o 

d u ç ã o n a  a g r i c u l t u r a e  s u a  a r t i c u l a ç ã o c o m a  i n d ú s t r i a .  

A c o n c e n t r a ç ã o d o s  p r o j e t o s  ma i s  r e c e n t e s ,  p e r í o d o d e  1 9 8 0 / 1 9 8 3 , n o s  

E s t a d o s  ma i s  i n d u s t r i a l i z a d o s  d a  Un i ã o c o n f i r ma a  l i g a ç ã o d i r e t a  e n 

t r e  i n d ú s t r i a  e  r e f l o r e s t a me n t o .  De z  E s t a d o s  c o n c e n t r a m 7 6 % d a  a  

r e a  t o t a l  d o s  p r o j e t o s  d o F I S ET.  E s t a  p o r c e n t a g e m s e  d i s t r i b u i  e n 

t r e  Ba h i a  ( 1 9 , 0 %)  Mi n a s  Ge r a i s  ( 2 7 , 0 %)  Ma t o Gr o s s o ( 4 , 8 %) ,  P a r a n á  

( 8 , 2 %) ,  Ri o Gr a n d e  d o S u l  ( 5 , 1 %) ,  Go i á s  ( 3 , 5 %) ,  S ã o P a u l o ( 3 , 7 %) ,  

S a n t a  C a t a r i n a  ( 2 , 9 %) ,  E s o í r i t o S a n t o ( 0 , 6 %) ,  D i s t r i t o F e d e r a l  ( 0 , 2 %)  

e  Ri o d e  J a n e i r o ( 0 , 4 %) .  De s t a q u e  me r e c e  a  p o s i ç ã o d e  Mi n a s  Ge r a i s  

e  Ba h i a  q u e  f i c a r a m c o m q u a s e  5 0 % d a  á r e a  a p r o v a d a n o o e r í o d o ,  o u 

f  71 
s e j a ,  c o m 8 2 9 . 9 4 6 d o s  1 . 7 9 5 . 3 6 0 h a .

 J  

7)  AVENA FI LHO,  Ar ma ndo.  Re f l o r e s t a me n t o e  P e r s p e c t i v a s  da  At i v i d a d e  F l o r e s t a l  
n a  Ba h i a .  I n :  De ba t e s / dNPES- SEPI ANTEC- BAHI A,  Ano 1 -  n

9

 2 ,  p a s s i m.  
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1. 2 -  Ca r a c t e r i z a ç ã o e  h i s t ó r i c o r e c e n t e  d o r e f l o r e s t a me n t o 

A s e g u i n t e  p e r i o d i z a ç ã o d a  a t i v i d a d e  f l o r e s t a l  n o B r a s i l ,  b a s e a d a  

n o s  d i s p o s i t i v o s  l e g a i s  e s c l a r e c e  a  r e c e n t e  p r o c u p a ç ã o d o E s t a d o p a  

r a  c o m o r e f l o r e s t a me n t o .  

Do p o n t o d e  v i s t a  d a s  me d i d a s  q u e  c o n f o r ma m a  p o l í t i c a  d e  r e f l o r e s  

t a me n t o n o B r a s i l ,  a s  q u a i s  e s t ã o c o n t i d a s  n a  l e g i s l a ç ã o s o b r e  o a s  

s u n t o ,  p o d e - s e  p e r i o d i z a r  e s s a  p o l í t i c a  em t r ê s  g r a n d e s  mo me n t o s .  0 

p r i me i r o d e l e s ,  s e m i n í c i o p r e c i s o ,  e n g l o b a n d o t o d o p e r í o d o q u e  s e  

f e c h a  em 1 9 3 4 ,  c o m a  p u b l i c a ç ã o d o Có d i g o F l o r e s t a l  p e l o De c r e t o L e i  

n ú me r o 2 3 . 7 9 3 d e  2 3 . 0 1 . 1 9 3 4 .  E s t a  e  a  p r i me i r a  t e n t a t i v a  d e  s i s t e  

ma t i z a r  a s  me d i d a s  r e g u l a d o r a s  d a s  a t i v i d a d e s  f l o r e s t a i s .  Ne s t e  p r i _ 

me i r o p e r í o d o a  p r e o c u p a ç ã o d o s  ó r g ã o s  p ú b l i c o s ,  ma n i f e s t a  a t r a v é s  

d a  l e g i s l a ç ã o ,  e s t a  mu i t o c e n t r a d a  n a s  q u e s t õ e s  n o r ma t i v a s  d e s t a c a n 

d o ,  p o r  e x e mp l o ,  a  p r e o c u o a ç ã o c o m a  d e f e s a  s a n i t á r i a  v e g e t a l .  Nes _ 

t e  p e r í o d o ,  é  d e  s u p o r ,  a  a t i v i d a d e  f l o r e s t a l  n ã o t e n h a  s u p e r a d o o s  

ma r c o s  d e  a ç õ e s  e s p o r á d i c a s  d e  a l g u n s  e mp r e s á r i o s  i s o l a d o s .  

0 s e g u n d o s e g me n t o t e m n í t i d o s e u s  l i m i t e s .  E l e  i n i c i a - s e  c o m o c õ 

d i g o d e  1 9 3 4 e  e n c e r r a - s e  c e m o n o v o c ó d i g o f l o r e s t a l  d e  1 9 6 5 .  Du 

r a n t e  e s t e  p e r í o d o a  p r e o c u p a ç ã o r e f l e t i d a  n a  l e g i s l a ç ã o s e  d i v e r  

s i f i c a .  No r ma - s e  d e s d e  o " p e n h o r  a g r í c o l a "zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 11937) ã  C r i a ç ã o d e  Es_ 

t a c õ e s  E x p e r i me n t a i s  d i v e r s a s ,  d e  p a r q u e s ,  e t c .  T a mb é m a  l e g i s l a  

ç ã o d e s t e  p e r í o d o s e  r e f e r e  ã  p r o t e ç ã o v e g e t a l  e ,  c o m mu i t o ma i s  

f r e q u ê n c i a  q u e  n o p e r í o d o a n t e r i o r ,  ã  c r i a ç ã o d e  h o r t o s  e  r e s e r v a s  

f l o r e s t a i s  e  d e  p a r q u e s  n a c i o n a i s .  E a s s i m q u e  e n t r e  1 9 3 9 e  1 9 6 1 

f o r a m p u b l i c a d o s  p e l o me n o s  t r i n t a  l e i s  e  d e c r e t o s  c r i a n d o P a r q u e s  

Na c i o n a i s ,  Ho r t o s  e  F l o r e s t e s  Na c i o n a i s ;  d e  1 9 4 1 a  1 9 6 3 e n t r a m em 

v i g o r  v i n t e  e  q u a t r o l e i s  e  d e c r e t o s  d e c l a r a n d o p r o t e t o r a s  v á r i a s  

f l o r e s t a s  n o t e r r i t ó r i o d a  Un i ã o .  ^ A l e g i s l a ç ã o e s t á ,  t a mb é m,  ne s _ 

8 )  MAGALHÃES ,  J u r a c y P.  Co me n t á r i o s  ao Có d i g o F l o r e s t a l .  Br a s í l i a ,  Se na do Fede  

r a l ,  1 9 8 0 ,  p a s s i m.  
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t e  p e r í o d o r e l a c i o n a d a  c o m a  c r i a ç ã o d e  c o n d i ç õ e s  o r g ã n i c o - a d mi n i s  

t r a t i v a s  c o mo s e j a m:  a  c r i a ç ã o d o I n s t i t u t o F l o r e s t a l  d e  Ec o l o g i a  Ag r í  

c o l a  ( 1 9 3 7 ) ;  a  d e l e g a ç ã o ,  a o s  g o v e r n o s  e s t a d u a i s ,  d a  g u a r d a  e  f i s c a  

l i z a ç ã o f l o r e s t a i s  e n q u a n t o n ã o s e j a  c r i a d o um õ r g ã o c e n t r a l  p a r a  

e s s e  f i m;  a  c r i a ç ã o d o S e r v i ç o F l o r e s t a l  F e d e r a l  e  d e  I n s p e t o r i a s  

F l o r e s t a i s  em v á r i a s  u n i d a d e s  d a  F e d e r a ç ã o ;  a  c r i a ç ã o d e  E s t a ç õ e s  

E x p e r i me n t a i s ;  e t c .  ,  c r i a d o t a mb é m o Co n s e l h o F l o r e s t a l  F e d e r a l .  

E* d e  s e  s u p o r  a  a mp l i t u d e  d a  a t i v i d a d e  f l o r e s t a l ,  n e s t e  s e g u n d o p e  

r í o d o ,  n ã o t e n h a  s e  d i f e r e n c i a d o ,  q u a l i t a t i v a me n t e ,  d a  r e l a t i v a  a o 

p r i me i r o p e r í o d o ,  uma  v e z  q u e  p r e v a l e c e m a s  me s ma s  c o n d i ç õ e s  p a r a  o 

e mp r e s á r i o ,  q u e  a s  e x i s t e n t e s  n o p e r í o d o a n t e r i o r  a o p r i me i r o c õ d i  

g o .  

0 t e r c e i r o s e g me n t o ,  o ma i s  a t u a l ,  c o me ç a  c o m a  p u b l i c a ç ã o d o No v o 

C ó d i g o F l o r e s t a l  ( 1 9 6 5 )  e  e s t á  a i n d a  n o s e u d e s e n r o l a r .  E o p e r í o 

d o n o q u a l  a  t í mi d a  i n t e r v e n ç ã o r e g u l a d o r a  d o s  ó r g ã o s  p ú b l i c o s  v a i  

c e d e n d o e s p a ç o p a r a  uma  i n t e r v e n ç ã o ma i s  d i r i g i d a  e  ma i s  f u n c i o n a l .  

Com o No v o c Co d i g o F l o r e s t a l  i n i c i a - s e  o c a p í t u l o d a  a ç ã o d i r e t o r a  

d o E s t a d o a t r a v é s  d o s  i n c e n t i v o s  f i s c a i s .  0 a r t i g o 3 0 d e s t e  c õ d i _ 

g o ,  d i z  q u e  " As  f l o r e s t a s  p l a n t a d a s  o u n a t u r a i s  s ã o d e c l a r a d a s  i mu 

n e s  a  q u a l q u e r  t r i b u t a ç ã o e  n ã o p o d e m d e t e r mi n a r ,  p a r a  e f e i t o t r i b u 

t ã r i o ,  a u me n t o d o v a l o r  d a s  t e r r a s  em q u e  s e  e n c o n t r a m" .  E s t e  a r t i _ 

g o f o i  r e v o g a d o e m 1 9 6 6 p e l a  L e i  5 . 1 0 6 ma s  a  ma t é r i a  f o i  o b j e t o d e  

n o v a  l e i ,  a  d e  n ú me r o 5 . 8 6 8 d e  1 2 . 1 2 . 7 2 .  E s t a  l e i  em s e u A r t .  5
9 

d i z  q u e  " S ã o i s e n t a s  d e  I mp o s t o s o b r e  a  P r o p r i e d a d e  T e r r i t o r i a l  Ru 

r a l :  I  -  a s  á r e a s  d e  p r e s e r v a ç ã o p e r ma n e n t e  o n d e  e x i s t e m f l o r e s t a s  

f o r ma d a s  o u em f o r ma ç ã o ;  I I  -  a s  á r e a s  r e f l o r e s t a d a s  c om e s s ê n c i a s  

n a t i v a s " .  T a mb é m n o s e u A r t .  3 9 o No v o Có d i g o F l o r e s t a l  i s e n t a  d o 

" i mp o s t o t e r r i t o r i a l  r u r a l  a s  á r e a s  c o m f l o r e s t a s  s o b r e g i me  d e  p r e  

s e r v a ç ã o p e r ma n e n t e  e  a s  á r e a s  c o m f l o r e s t a s  p l a n t a d a s  p a r a  f i n s  d e  

e x p l o r a ç ã o ma d e r e i r a " .  E s t e  a r t i g o f o i  r e v o g n d o em 1 9 6 7 s e n d o a  ma  
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t e r i a  t r a t a d a  p o s t e r i o r me n t e  p e l o I NCRA em s u a  I n s t r u ç ã o E s p e c i a l  

M. 0 8 / 7 5 .  f í  c e r t o q u e  a mb o s  o s  a r t i g o s  f o r a m r e f o r mu l a d o s ,  ma s  e l e s  

e s p e l h a m o e s p í r i t o d o l e g i s l a d o r  em 1 9 6 5 ,  d a d i v o s o ,  b e n e v o l e n t e , p a  

t e r n a l i s t a / p r o t e t o r ,  e s t i mu l a d o r  d e  uma n o v a  a l t e r n a t i v a  d e  a t i v i d a  

d e  n o s e t o r  r u r a l .  E a i n d a  o No v o Có d i g o F l o r e s t a l ,  n o s e u A r t .  4 1 ,  

d e t e r mi n a ,  a o s  e s t a b e l e c i me n t o s  o f i c i a i s  d e  c r e d i t o ,  c o n c e d e r e m p r i  

o r i d a d e s  a o s  p r o j e t o s  d e  f l o r e s t a me n t o e  r e f l o r e s t a me n t o .  A a t i v i _ 

d a d e  f l o r e s t a l ,  f i c a  i n c l u í d a  n a  l i s t a  d e  a t i v i d a d e s  i n c e n t i v a d a s . A 

f o r ma  d e  i n c e n t i v o ê  a p e r f e i ç o a d a  l o g o a  s e g u i r ,  em 1 9 6 6 ,  p e l a  L e i  

5 . 1 0 6 q u e  c o n c e d e  i n c e n t i v o s  f i s c a i s  a  e mp r e e n d i me n t o s  f l o r e s t a i s  

p e l a  v i a  d e  a b a t i me n t o d o i mp o s t o s o b r e  a  r e n d a .  O t e ma  d o s  i n c e n 

t i v o s  a  p r o j e t o s  d e  r e f l o r e s t a me n t o s  a s s i m c o mo a  s u a  s i s t e má t i c a  d e  

a p l i c a ç ã o s ã o t r a t a d o s  em 1 9 7 0 n o s  D. L.  1 . 0 8 7 e  1 . 1 3 4 .  

Co r o a n d o t o d o o e s f o r ç o d e  p r i v i l e g i a r  a  a t i v i d a d e  f l o r e s t a l  é  p r o 

mu l g a d o o De c r e t o L e i  1 . 3 7 6 d e  1 2 . 1 2 . 7 4 q u e  a p r i mo r a  a  a r r e c a d a ç ã o 

d e  i n c e n t i v o s  e  a  s u a  a p l i c a ç ã o em a t i v i d a d e  f l o r e s t a l ,  c o m a  c r i a  

ç ã o d o F I S ET.  

As s i m c o mo o Có d i g o F l o r e s t a l  d e  1 9 6 5 c o n s t i t u i  um ma r c o i n i c i a l  n a  

p o l í t i c a  f l o r e s t a i  a b r i n d o a  p o s s i b i l i d a d e  d e  i n c e n t i v o g o v e r n a me n 

t a l  ã  a t i v i d a d e  d e  r e f l o r e s t a me n t o ,  a  c r i a ç ã o d o F I S ET e  o ma r c o d e  

f i n i t i v o d e s t e  p e r í o d o .  

Ne s t e  t e r c e i r o mo me n t o d a  p o l í t i c a  d e  r e f l o r e s t a me n t o t e m l u g a r  a  

a mp l i a ç ã o d o r a i o d e  a t u a ç ã o d o s  p r o g r a ma s  a t i n g i n d o e l e s  a  q u a s e  

t o t a l i d a d e  d o t e r r i t ó r i o d o p a í s .  Ne s t e  p e r í o d o o No r d e s t e  e n t r a  a  

p a r t i c i p a r ,  c o m c i f r a s  s i g n i f i c a t i v a s ,  n a  a t i v i d a d e  f l o r e s t a l .  A 

p o r c e n t a g e m d o s  r e c u r s o s  p a r a  o r e f l o r e s t a me n t o q u e  e  d e s t i n a d a  a o 

No r d e s t e  c r e s c e  d e  5 , 2 % em 1 9 7 7 p a r a  4 1 , 0 % em 1 9 8 1 .  A i n c o r p o r a ç ã o 

d o s  E s t a d o s  d a  Re g i ã o N o r d e s t i n a ,  a o p r o g r a ma  f i n a n c i a d o p e l o F I S ET 

s e  d á  em t e mp o s  d i f e r e n t e s  h a v e n d o ,  t a mb é m,  d i f e r e n ç a s  n a  g r a n d e z a  

d o s  r e c u r s o s  q u e  a b s o r v e m.  A B a h i a ,  p o r  e x e mp l o ,  i n c o r p o r a d a  em 
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1 9 7 0 ,  t e m a p r o v a d o s ,  p a r a  o a n o d e  1 9 7 6 ,  c e r c a d e  22 m i l  h e c t a r e s  ( 9 ) ;  

q u a s e  a  me t a d e  d e  t o d a  ã r e a  a p r o v a d a n a  P a r a í b a n o s  c i n c o a n o s  d e  

v i g ê n c i a  d o f i n a n c i a me n t o ( 1 9 7 9 / 3 3 ) .  0 q u a d r o 1 ,  a  c o n t i n u a ç ã o ,  mos  

t r a o a n o d e  i n í c i o d e  c a d a  E s t a d o d a  Re g i ã o n o P r o g r a ma d e  R e f l o 

r e s t a me n t o i n c e n t i v a d o e  a  q u a n t o t o t a l i z a v a m,  em 1 9 8 2 ,  o s  h e c t a r e s  

a p r o v a d o s .  

QUADRO 1 -  ÁREA TOTAL APROVADA PARA REFLORESTAMENTO I NCENTI VADO,  

ATE 1 9 8 2 ,  NOS ESTADOS DO NORDESTE 

ESTADO ANO I NI CI AL P OS I ÇÃO EM 82 ( Ha )  

Al a g o a s  1979 11. 040 

Ba h i a  1970 407. 529 

Ce a r a  1977 50. 615 

Ma r a n h ã o 1970 32. 729 

Mi n a s  Ge r a i s  1967 1. 518. 316 

P a r a í b a  1979 38. 910 

Pe r na mbuc o 1977 26. 363 

P i a u í  1977 73. 724 

Ri o G.  do No r t e  1970 45. 533 

Se r g i p e  1981 549 

FONTE:  Da d o s  e x t r a í d o s  d o R e l a t ó r i o 1 9 8 2 - I BDF 

f í  i mp o r t a n t e  d e s t a c a r  q u e  o Co n s e l h o d e  De s e n v o l v i me n t o E c o n ó mi c o ,  

e m E. M. de  2 9 . 1 0 . 7 9 ,  d e t e r mi n o u a  ã r e a  d a  

r a  a p l i c a ç ã o d o s  r e c u r s o s  d o FI SET. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAí^®' 

SUDENE c o mo p r i o r i t á r i a  p a  

9 ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA AVENA F I LHO,  A.  Op .  

1 0 )  Re i s  e  C a r n e i r o .  Op .  

c i  t . ,  p .  4 ?  

c i  t .  ,  n .  15 
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1

•
3

 ~ P a r t i c i p a ç ã o d o S u b s e t o r  F l o r e s t a l  n a  Ec o n o mi a  d o P a í s  

Em 1 9 8 0 o B r a s i l  o c u p o u o 12?  l u g a r  n a  p r o d u ç ã o mu n d i a l  d e  p a p e l ,  

c o m 3 mi l h õ e s  d e  t o n e l a d a s  e  o 8
9

 l u g a r  n a  d e  c e l u l o s e  c o m 2 , 3 mi  

l h õ e s  d e  t o n e l a d a s .  A e x p o r t a ç ã o d e  p r o d u t o s  f l o r e s t a i s  r e n d e u a o 

p a í s ,  em 1 9 8 0 ,  q u a s e  um b i l h ã o d e  d ó l a r e s  s i g n i f i c a n d o 4 , 7 % d a s  e x 

p o r t a ç õ e s ,  q u e  em 1 9 7 9 a l c a n ç a r a m 4 , 1 % e  em 1 9 7 8 ,  2 , 6 %.  

C o n t r a s t a n d o c o m a  p o t e n c i a l i d a d e  e x i s t e n t e  e  t ã o p r o p a l a d a  p e l o s  

ma i s  d i f e r e n t e s  e s t u d i o s o s  d a  e c o n o mi a  b r a s i l e i r a ,  a  a t i v i d a d e  f i o 

r e s t a i  n o B r a s i l  " a l c a n ç o u g r a n d e  s i g n i f i c a ç ã o e c o n ó mi c a  p e r ma n e c e n 

d o a  um e s t á g i o d e  6% d o P I B ,  em 1 9 7 9 V.
(

-
1 1

^ 

T é c n i c o s  d o s e t o r ,  p r e o c u p a d o s  e x c l u s i v a me n t e  c o m a  r e n t a b i l i d a d e  

e c o n ó mi c a ,  o u s e j a  c o m o p r o d u t i v i s mo e s t i ma m e s s e  p e r c e n t u a l  b a s  

t a n t e  s i g n i f i c a t i v o a r g u me n t a n d o q u e  a  t e n d ê n c i a  h i s t ó r i c a  d a  p a r t i _ 

c i p a ç ã o d o s e t o r  p r i má r i o e  i r  d e c r e s c e n d o c o m u a u me n t o d o d e s e n 

v o l v i me n t o d o p a í s .  Se  be m a  c o n s i d e r a ç ã o ê  c o r r e t a ,  em g e r a l ,  p a  

r a  o c a s o e s p e c í f i c o d c  s e t o r  f l o r e s t a l  b r a s i l e i r o a  o b s e r v a ç ã o e n 

c o b r e  d e f i c i ê n c i a  d a s  a t i v i d a d e s  d o s e t o r  q u e  t e m s i d o c o n t e mp l a d o 

c om uma  p o l í t i c a  d e  i n c e n t i v o s  f i s c a i s  s i g n i f i c a t i v a  c o m qua s e  d u a s  

d é c a d a s  d e  v i g ê n c i a  s e m a p r e s e n t a r  r e s u l t a d o s  c o r r e s p o n d e n t e s  a o s  

i n v e s t i me n t o s  p ú b l i c o s .  

P o d e - s e  d i z e r  q u e ,  a p e s a r  d o s  g r a n d e s  e s f o r ç o s  d o g o v e r n o me d i d o s  

a t r a v é s  d o s  r e c u r s o s  f i n a n c e i r o s  c a n a l i z a d o s  p a r a  a  a t i v i d a d e  d e  i m 

p l a n t a ç ã o d e  f l o r e s t a s  f a l t a ,  a i n d a ,  d i n â mi c a  p r ó p r i a  a o s e t o r .  

Em 1 9 8 1 o s  p r o j e t o s  a p r o v a d o s  s o ma v a m c e r c a  d e  Cr $ 2 1 , 6 b i l h õ e s .  

1 )  I BDF- C0PLAN.  Di r e t r i z e s  p a r a  a  Po l í t i c a  F l o r e s t a l  B r a s i l e i r a ,  1979/ 85 Br a s í  

l i a ,  1979 

12)  REI S,  Má r i o .  Ex p o s i ç ã o no Co n s e l h o De l i b e r a t i v o da  SUDENE.  Ma i o , 1 9 8 1 .  I BDF.  

Pa s s i m.  Ve r ,  t a mb é m Ane xo 0 ã  p a g .  1 0 2 .  

13)  I d .  I b i d .  
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E"  c e r t o que  f a z - s e  n e c e s s á r i o um c o mp l e x o d e  me d i d a s  c o n c a t e n a d a s  e  o r i  

e n t a d a s  a  o b j e t i v o s  d e f i n i d o s  o a r a  s e  o b t e r  r e s p o s t a s  d e  um e s f o r ç o 

r e a l i z a d o e m um p o n t o q u a l q u e r  d e  um p r o c e s s o d e  p r o d u ç ã o d a d o .  No 

c a s o ,  a  a mp l i a ç ã o d e  á r e a s  p l a n t a d a s  c o m f i n s  p r o d u t i v o s ,  o u o i n 

c e n t i v o p a r a  i s s o r e q u e r  uma  s e r i e  d e  me d i d a s  c o o r d e n a d a s  q u e  a t u a m 

a o l o n g o d o p r o c e s s o p a r a  q u e ,  p r i me i r o :  o s  i n c e n t i v o s  s e j a m,  r e a l _ 

me n t e ,  a p l i c a d o s  n o p l a n t i o e  ma n u t e n ç ã o d e  f l o r e s t a s ;  s e gundo p a r a  

q u e  a s  f l o r e s t a s  s e j a m e x p l o r a d a s  c o m p a d r õ e s  t é c n i c o s  e c o n o mi c a me n 

t e  a d e q u a d o s ;  t e r c e i r o p a r a  q u e  o s  f r u t o s  d a  a t i v i d a d e  f l o r e s t a l ,  

p r o p r i a me n t e  d i t a ,  s e j a m a d e q u a d a me n t e  a p r o v e i t a d o s ,  e t c . .  P o r q u e  

o s e t o r  f l o r e s t a l  n ã o f u n c i o n a ,  c o mo um g r a n d e  c o mp l e x o ,  e s t a n d o a s  

a t i v i d a d e s  s i t u a d a s  a n t e s  e  d e p o i s  d a  p r o d u ç ã o d e  á r v o r e s  e n t r e l a  

ç a d a s  e n t r e  s i ;  d e  t a l  ma n e i r a  q u e  uma  me d i d a  q u e  a f e t e  a p e n a s  uma  

p a r t e  d o p r o c e s s o p o u c o o u n a d a  i n f l u i  n o t o d o .  Co n s i d e r a n d o - s e  q u e  

a s  a t i v i d a d e s  d o s e t o r  d e  p r o d u ç ã o d e  á r v o r e s  e s t e j a m i n t e r r e l a c i £ 

n a d a s  c o m a s  o u t r a s  a t i v i d a d e s  a n t e r i o r e s  e  p o s t e r i o r e s  a  e l a s ,  ã  

ma n e i r a  d o c o mp l e x o a g r o - i n d u s t r i a l ;  s e r i a  n e c e s s á r i o e n c e t a r  e s f o r  

ç o s  q u e  a f e t a s s e m a s  a t i v i d a d e s  p r é - p r o d u ç ã o c o mo s e j a m a b a s t e c i me n 

t o d e  i n s u mo s  d i v e r s o s ,  e t c ;  e  p e s  - p r o d u ç ã o ,  c o mo s e j a m,  c o me r c i a  

l i z a ç ã o ,  b e n e f  i c i a me n t o s ,  e t c ;  p a r a  q u e  a s  me d i d a s  d e s t i n a d a s  a o 

a u me n t o d a  p r o d u ç ã o d e  p r o d u t o s  f l o r e s t a i s  r e p e r c u t i s s e m n o s e t o r  

e  n a  e c o n o mi a  i n t e i r a .  É p r o v á v e l  q u e  s e n d o c o n c e n t r a d o e s f o r ç o s  

n o b e n e f i c i a me n t o ,  i n c e n t i v a n d o - s e  uma  i n t e g r a ç ã o v e r t i c a l  n o i n t e  

r i o r  d o s u b s e t o r  f l o r e s t a l  a s  p o s s i b i l i d a d e s  d e  r e f l e x o em c a d e i a ,  

p a r a  f r e n t e  e ,  p a r a  t r a s ,  t e r i a m ma i o r e s  c h a n c e s  d e  s e  m a t e r i a l i z a  

r e m p o i s  é  s a b i d o q u e  a  a t i v i d a d e  i n d u s t r i a l  p o s s i b i l i t a  e s s e s  f e i _ 

t o s  em c a d e i a  ma i s  q u e  q u a l q u e r  o u t r a .  Ma s  a  p o l í t i c a  f l o r e s t a l  es _ 

t á  a p e n a s  a c e n a n d o p a r a  e s s a  p o s s i b i l i d a d e d e  i n t e g r a ç ã o v e r t i c a l ,  

e  a i n d a  t i mi d a me n t e ,  a  n í v e l  d e  e x p e r i me n t o ,  e s p é c i e  d e  p r o j e t o p i .  

l o t o . ^
1 4

)  

14 )  Co me n t á r i o à* p a l e s t r a  do P r e s i d e n t e  do I BDF no I V Congr e s s o F l o r e s t a l  Br a s i _ 
l e i r o p r o mo v i d o o e l a  S o e . Br a s i l e i r a .  S i l v i c u l t u r a  em Be l o Ho r i z o n t e  -  10-
15 ma i o / 82 -  i nzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA s i n a l  v e r d e  n9 16/ 82 I BDF n ã o .  6 - 7 .  
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Av a l i a ç õ e s  d e  a l t o s  f u n c i o n á r i o s  d o I BDF d ã o um d e s e mp e n h o d o S e t o r  

a q u é m d e  s u a s  p o s s i b i l i d a d e s . ^
1 5

^ E l e s  a t r i b u e m e s s e  b a i x o d e s e mp e  

n h o a  uma  s é r i e  d e  d e f i c i ê n c i a s  o b j e t i v a s  q u e  a b r a n g e m o s  ma i s  d i s  

t i n t o s  a s p e c t o s  d a  a ç ã o d o s i s t e ma  d o I BDF .  Da  a n a l i s e  d e s t a c o u - s e  

a l g u ma s  d e l a s :  

1 .  d e f i c i ê n c i a s  a  n í v e l  d e  d i a g n o s t i c o :  a q u e l a s  r e f e r e n t e s  a o c o 

n h e c i me n t o d o p o t e n c i a l  r e a l  d o s u b s e t o r  em s e u s  a )  a s p e c t o s  

f í s i c o s  ( ã r e a  f l o r e s t a l ;  e s p é c i e s  e x i s t e n t e s ;  p o s s i b i l i d a d e s  

d e  u s o ,  e t c . ) ; b )  em s e u s  a s p e c t o s  i n s t i t u c i o n a i s  ( r e c u r s o s  i n s _ 

t a l a d o s  d e  i n f r a e s t r u t u r a  e  h u ma n o s  d o s  ó r g ã o s  q u e  c o n f o r ma m 

o s i s t e ma  f l o r e s t a l ;  c )  em s e u s  a s p e c t o s  e c o n ó mi c o s  ( c o mp o s i _ 

ç ã o e  e s t r u t u r a  d o s  d i f e r e n t e s  t i p o s  d e  e mp r e s a s  l i g a d a s  a o 

p r o c e s s o p r o d u t i v o t o d o ) ; d )  em s e u s  a s p e c t o s  j u r í d i c o - i n s t i t u 

c i o n a l  ( g r a u d e  a p l i c a ç ã o e  d e  c u mp r i me n t o d o c o mp l e x o a p a r a  

t o e x i s t e n t e )  e )  em s e u s  a s p e c t o s  p o l í t i c o s  ( a p a r e l h a g e m p o l i  

t i c a  a  n í v e l  l o c a l ,  r e g i o n a l  e  n a c i o n a l  q u e  t a n t o p o d e  s e r  

a c i o n a d o p a r a  i mp u l s i o n a r  c o mo p a r a  e mp e r r a r  o f u n c i o n a me n t o 

d o s  p r o g r a ma s ) .  

2 .  De f i c i ê n c i a s  a  n í v e l  o p e r a c i o n a l :  a q u e l a s  r e f e r e n t e s  ã  d i f i ^ 

c u l d a d e s  d e  c p e r a c i o n a l i z a ç ã o d e  me d i d a s  c o n c r e t a s  c o mo c o n 

j u n t o c o n c a t e n a d o ;  d e  me d i d a s  i n t e r r e l a c i o n a d a s  c om me i o s  e  

f i n s  c l a r o s ,  e  d e l i mi t a d o s  o b j e t i v o s  d e  c u r t o ,  mé d i o e  l o n g o 

p r a z o .  A i n c a p a c i d a d e  d e  p ô r  em p r a t i c a  e s s a s  r e c o me n d a ç õ e s ,  

r e s u l t a n t e s  d e  e s t u d o s  r e a l i z a d o s  p o r  f u n c i o n á r i o s  d e  g a b a r i _ 

t o d o s i s t e ma  d e  ó r g ã o s  p ú b l i c o s  l i g a d o s  ã  a t i v i d a d e  f l o r e s t a l ,  

é  i n d i c a d a  em v a r i a s  o p o r t u n i d a d e s ,  c o mo um d o s  s é r i o s  e n t r a  

v e s  a o d e s e n v o l v i me n t o d o s e t o r .  

15)  FERREI RA,  Ro n a l d o J .  F.  Se t o r  F l o r e s t a l :  Av a l i a ç ã o e  P e r s p e c t i v a .  I BDF.  Sr a  

s í l i a ,  1978 .  Pa s s i m.  
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3 .  De f i c i ê n c i a s  a  n í v e l  c o n j u n t u r a l  e  a  n í v e l  e s t r a t é g i c o :  r e f e  

r e n t e s  à  i n a d e q u a d a  c o n d u ç ã o d o a p a r e l h o i n s t i t u c i o n a l  p a r a  

e q u a c i o n a r  e  r e s o l v e r  o s  p r o b l e ma s  d e  c u r t o ,  mé d i o e  l o n g o 

p r a z o t e n d o c o mo p r i me i r a  c o n s e q u ê n c i a  a  f a l t a  d e  c r i t é r i o s  

c l a r o s  p a r a  uma  p o l í t i c a  d e  r e f l o r e s t a me n t o a  n í v e l  mé d i o e  

e s t r a t é g i c o .  

f i  c e r t o q u e  n ã o s e n d o o I BDF e x e c u t o r  d i r e t o ,  o u s e j a  n ã o s e n d o e l e  

um r e f l o r e s t a d o r ,  p r o d u t o r ,  e l e me n t o e n g a j a d o n o p r o c e s s o p r o d u t i v o ;  

a s  me d i d a s  q u e  e ma na m d e  e  q u e  c o n f o r ma m a p o l í t i c a  f l o r e s t a l  t ê m,  

p o u c a  c h a n c e  d e  s e r e m i mp l e me n t a d a s ,  p o i s  t e m,  p a r a  o s  r e f l o r e s t a d o 

r e s ,  s o me n t e  f o r ç a  d e  r e c o me n d a ç ã o ,  d e  i n d i c a ç ã o ,  c o mo ê  p r ó p r i o n o 

s i s t e ma  c a p i t a l i s t a .  Da í  p o r q u e  a  d i s t â n c i a  e n t r e  p o s t u l a r  me d i d a s  

e  o p e r a c i o n a l i z a ç ã o d e l a s  s e r  s e mp r e  g r a n d e .  A g r a n d e z a  d e s s a  d i s  

t â n c i a  v a i  e s t a r  s e mp r e  n a  r a z ã o i n v e r s a  d o g r a u d e  e n t e n d i me n t o s  e n 

t r e  p r o g r a ma d o r e s  ( g o v e r n o )  e  e x e c u t o r e s  ( e mp r e s á r i o s ) .  0 p e r í o d o 

q u e  v a i  d e s d e  a  i mp l a n t a ç ã o d a s  me d i d a s  d e  i n c e n t i v o s ,  ( me t a de  d o s  

a n o s  6 0 ) ,  a t é  f i n s  d o s  a n o s  s e t e n t a ,  ê  c o n s i d e r a d o ,  p o r  a l t o s  b u r o 

c r a t a s ,  c o mo uma  é p o c a  em q u e  v i g o r o u um " p a c t o h a r mó n i c o "  e n t r e  

g o v e r n o e  e mp r e s á r i o s ,  a t r i b u i n d o a  e s s e  p a c t o o d e s e n v o l v i me n t o d e  

a ç õ e s  c o n j u n t a s  q u e  p e r mi t i r a m o s  r a z o á v e i s  r e s u l t a d o s  n o s e t o r  f i o 

r e s t a i .  J u s t a me n t e  p a r a  e s s e  p e r í o d o h á  t a mb é m,  uma  o u t r a  a v a  

l i a ç ã o o f i c i a l  p o n d o em e v i d ê n c i a  a  e x t r e ma  g e n e r o s i d a d e  c o m q u e  o 

g o v e r n o t r a s p a s s a v a  r e c u r s o s  d a  s o c i e d a d e  p a r a  o e mp r e s a r i a d o d o s e  

-  -  ( 1 7 )  
t o r  f l o r e s t a l  a t r a v é s  d a  s o b r e a v a l i a ç ã o d o s  c u s t o s  d e  p r o d u ç ã o .

v

 * 

Ao e n t r a r  a  a t i v i d a d e  f l o r e s t a l  em uma  f a s e  c o n s i d e r a d a  d e  ma t u r a ç ã o 

c  . l os  p r o j e t o s ,  é  d e  s e  e s p e r a r  q u e  a  g e n e r o s i d a d e  d o g o v e r n o s e  r e  

f  1 8 1 ~ 
t r a i a

1

-  '  q u e  o " p a c t o h a r mó n i c o "  s e  r e s s i n t a  d e  d i mi n u i ç ã o d e  r e  

16)  REI S,  Ma u r o .  15 a nos  de  e x i s t ê n c i a  do I BDF. I n :  S i n a l  Ve r de . nv"  16, 1982. pa g. 6- 7 

1 7 )  FERREI RA,  R.  Op.  c i t .  Pa s s i m.  

18 )  Ve r  De c r e t o 88. 207/ 30. 03. 83 -  Ve r  a i n d a ,  " De c l a r a ç ã o de  Cu r i t i b a "  i n :  An a i s  
do 79 En c o n t r o Na c i o n a l  de  Re f l o r e s t a d o r e s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Cu r i t i b a ,  ma i o / 8 3 .  
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c u r s o s  e  q u e  a  b r e c h a  e n t r e  me t a s  p r o g r a ma d a s  e  l o g r o s  e f e t i v a d o s  s e  

a l a r g u e  a i n d a  ma i s .  Es s e  j o g o é  p r ó p r i o d o s i s t e ma d e  p l a n e j a me n t o 

i n d i c a t i v o .  S e o g o v e r n o d e s e j a r  ma i o r  c u mp r i me n t o d e  s u a s  me t a s ,  i s  

t o e ,  ma i o r  g r a u d e  e f e t i v i d a d e d e  s e u p l a n e j a me n t o d e v e r a  s u p e r - r e  

mu n e r a r  o s  e mp r e s á r i o s  e x e c u t o r e s .  I s t o f i c o u d e mo n s t r a d o em e s t u 

d o e c o n ó mi c o l e v a d o a  c a b o ,  p e l a  COPLAN,  em 1 9 7 8 ,  q u a n d o mo s t r a v a  

q u e  o s  c r i t é r i o s  d o s  ó r g ã o s  g o v e r n a me n t a i s  d e  a p l i c a ç ã o d o s  r e c u r  

s o s  d o s  i n c e n t i v o s  f i s c a i s  t r a n s f e r i a m,  n o s e t o r  p r i v a d o ,  r e c u r s o s  

em e x c e s s o ,  q u e  p o d e r i a m t e r  d o b r a d o a  ã r e a  i n c e n t i v a d a n o p e r í o d o 

a n a l i s a d o s e  c r i t é r i o s  d e  r a c i o n a l i d a d e  e c o n ó mi c a  t i v e s s e m s i d o a d o 

t a d o s  p a r a  a p l i c a - l o s , ^ 1 9 )
 c o m o s

 c o r t e s  g e r a i s  d o s  g a s t o s  p ú b l i c o s  

i mp o s t o s  a o p a í s  p e l o F MI ,  t a mb é m a  a t i v i d a d e  f l o r e s t a l  j a  e s t a  s e  

r e s s e n t i n d o .  

C AP Í T UL O 2 -  A P OL Í T I C A DE REFLORESTAMENTO NA P AR AÍ B A 

2 . 1 -  A P o l í t i c a  d e  R e f l o r e s t a me n t o n a  P a r a í b a  

0 r e f l o r e s t a me n t o i n c e n t i v a d o p e l o g o v e r n o f e d e r a l ,  n o B r a s i l ,  e s t a  

c o mp r e e n d i d o b a s i c a me n t e ,  em d o i s  p r o g r a ma s  n a c i o n a i s  q u e  s e  c o mp l e  

me n t a m.  0 r e f l o r e s t a me n t o f i n a n c i a d o p e l o F u n d o d e  I n v e s t i me n t o s  S e t o 

r i a i s  -  F I S ET e  o r e f l o r e s t a me n t o s u b s i d i a d o em b a s e  a o s  r e c u r s o s  d o 

Co n s e l h o Na c i o n a l  d o P e t r ó l e o ,  c om um p r o g r a ma d e  R e f l o r e s t a me n t o 

em P e q u e n o s  e  Mé d i o s  I mó v e i s  R u r a i s ,  o REPEMI R.  

0 P r o g r a ma d e  R e f l o r e s t a me n t o d o F I S ET s e  o r i e n t a  p a r a  a  f o r ma ç ã o 

d e  ma c i ç o s  f l o r e s t a i s  p a r a  u s o mú l t i p l o ,  e s t a  f u n d a me n t a d o n a  g r a n 

d e  e mp r e s a  r u r a l  c o mo u n i d a d e  p r o d u t i v a c o m ã r e a  mí n i ma d e  e f e t i v o 

p l a n t i o d e  1 0 0 h a ,  e x c e ç ã o f e i t a  p a r a  o s  p r o j e t o s  c o m f r u t í f e r a s  n o 

19)  FERREI RA,  Ro n a l d o J .  F.  Op.  c i t .  



28 

No r d e s t e .  0 r e f l o r e s t a d o r ,  v i n c u l a d o a  e s t e  P r o g r a ma t e m c o mo i n 

t e r l o c u t o r  o I BDF ,  a t r a v é s  d e  s u a s  d e l e g a c i a s  e s t a d u a i s ,  p o r  v i a  da s  

q u a i s  e n c a mi n h a  s u a s  d e ma n d a s .  

0 REPEMI R s e  o r i e n t a  p a r a  a  c r i a ç ã o d e  p e q u e n a s  f l o r e s t a s  d o 05 a  

10 h a  p o r  u n i d a d e  p r o d u t i v a ,  p a r a  u s o mú l t i p l o ,  s e  f u n d a me n t a  n o p e  

q u e n o e  mé d i o p r o d u t o r .  0 r e f l o r e s t a d o r  d o REPEMI R n ã o t e m v í n c u l o 

d i r e t o c o m o I BDF .  Vi n c u l a - s e  a  e l e  a t r a v é s  d e  e n t i d a d e s  q u e  c e i e  

b r a m c o n v é n i o c o m o I BDF ,  c o m a  f i n a l i d a d e  e s p e c í f i c a  d e  e x e c u t a r  

a  i mp l a n t a ç ã o d e  f l o r e s t a s ,  c o mo é  o c a s o d e  P r e f e i t u r a s  Mu n i c i p a i s ,  

S e c r e t a r i a  d e  A g r i c u l t u r a ,  EMATER,  CODEVASF -  Co mp a n h i a  d e  De s e n v o l  

v i me n t o d o Va l e  d o S ã o F r a n c i s c o ,  d o DNOCS -  De p a r t a me n t o Na c i o n a l  

d e  Ob r a s  Co n t r a  a  Se c a  n a  Ba h i a  o u c o m f i n a l i d a d e d e  e n s i n o e  e x t e n 

s ã o r u r a l ,  c o mo é  o c a s o d a  Un i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d a  Ba h i a  -  UFBA,  

d a  Un i v e r s i d a d e  E s t a d u a l  d e  F e i r a  d e  S a n t a n a ,  t a mb é m n a  B a h i a .  

S ã o c o n d i ç õ e s  p a r a  o a g r i c u l t o r  s e r v i r - s e  d o REPEMI R:  

" S e r  p r o p r i e t á r i o r u r a l ;  

p o s s u i r  á r e a  e n q u a d r a d a  n a  r e g i ã o c o mo p e q u e n a  o u mé d i a  p r o p r i _ 

e d a d e ;  

i mp l a n t a r  0 , 5 a  l Oh a ;  

r e c e p t i v i d a d e ã s  t é c n i c a s  d o r e f l o r e s t a me n t o ;  

c u mp r i r  c o m o p l a n t i o mí n i mo d ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 10% em e s s ê n c i a s  n a t i v a s  d a  r e  

„  ( 2 0 )  
g i a o .

v

 * 

0 REPEMI R f u n c i o n a  n a  ma i o r i a  d o s  E s t a d o s  d a  F e d e r a ç ã o .  Os  r e c u r s o s  

a p l i c a d o s  n e l e ,  s o ma v a m a t é  1 9 8 2 ,  c e r c a  d e  Cr $ 4 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 ,  s u f i c i  

( 2 1 )  
e n t e  p a r a  p l a n t a r  a p e n a s  8 0 . 0 0 0 h a  d e  f l o r e s t a s .  

O s u b s í d i o p o r  h e c t a r e  n e s t e  p r o g r a ma  e r a ,  n a q u e l e  a n o ,  c e r c a  d e  

Cr $ 5 . 0 0 0 ,  a  t í t u l o d e  e s t í mu l o a o p r o d u t o r ,  o q u e  r e s u l t a  c l a r a me n 

2 0 )  REI S,  Ma u r o .  0 Se t o r  F l o r e s t a l  Br a s i l e i r o . I BDF. 1 9 8 2 . p ã q . 1 7 

2 1 )  I d .  I b i d .  
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t e  i n s u f i c i e n t e  p o r q u e ,  s e g u n d o o I BDF o c u s t o n é d i o d e  p r e p a r a ç ã o 

p a r a  p l a n t i o e r a  d e  Cr S 5 0 . 0 0 0 ,  p o r  h e c t a r e .  Na  d e l e g a c i a  d o I BDF 

d e  J o ã o P e s s o a  n ã o c o n s t a  n e n h u mmd a d o s o b r e  o REPEMI R n a  P a r a í b a ,  

t u d o i n d i c a n d o q u e  e l e  a i n d a n ã o f u n c i o n a n o E s t a d o .  

Ou t r o p r o g r a ma d e  r e f l o r e s t a me n t o f i n a n c i a d o p e l o Go v e r n o F e d e r a l  

e s t a  p a r a  s e r  i mp l a n t a d o e s t e  a n o ,  1 9 8 4 / 8 5 n o No r d e s t e .  f í  o p r o j e  

t o Al g a r o b a ,  s o b a  r e s p o n s a b i l i d a d e d a  SUDENE,  t e n d o c o mo me t a s ,  n o 

p e r í o d o d e  i mp l a n t a ç ã o ( 1 9 8 4 / 8 5 - 1 9 8 8 / 8 9 )  " a t i n g i r  1 . 5 1 5 . 2 4 1 p r o p r i e  

d a d e s ;  f l o r e s t a r  4 . 5 4 5 , 7 1 3 h a ;  i n v e s t i r  ( p o d e r  p ú b l i c o )  7 7 . 6 8 8 b i _ 

I h õ e s  d e  c r u z e i r o s  a  p r e ç o d e  1 9 8 4 ;  g e r a r  r e n d a  p a r a  o s  a g r o p e c u a  

r i s t a s ,  d e  7 0 7 . 6 1 0 b i l h õ e s  r  q u e  g e r a r ã o p a r a  o f i s c o s e  c o b r a d o 1 5 1 

d e I CM,  1 0 6 . 1 4 1 b i l h õ e s  q u e  d a r ã  um l u c r o d e  2 8 . 4 5 3 b i l h õ e s ,  c e r c a  

( 2 2 )  
d e  37° 6 s o b r e  o i n v e s t i me n t o f e i t o n o s  c i n c o a n o s " .

 1 

0 P r o j e t o a l g a r o b a t e m a r r o l a d o s  o b j e t i v o s  e s p e c í f i c o s  q u e  v ã o de s _ 

d e  " a u me n t o d a  o f e r t a  d e  f o r r a g e m"  a t é  " g e r a ç ã o d e  n o v o s  e c o s i s t e  

ma s "  s e m e s q u e c e r  o o b j e t i v o " c h a v ã o "  d e  t o d o s  o s  p r o j e t o s  e s p e c i a i s ,  

q u e  e  " a u me n t a r  a  o f e r t a  d e  e mp r e g o s " .  

0 r e f l o r e s t a d o r  v i n c u l a d o a o p r o j e t o a l g a r o b a n ã o v a i  r e c e b e r  s u b s í  

d i o mo n e t á r i o ,  ma s  em e s p é c i e .  E l e  v a i  r e c e b e r  a s  mu d a s  q u e  a  

SUDENE v a i  a d q u i r i r  d e  v i v e i r o s  d e  p r o d u t o r e s  p o r  e l a  c o n t r a t a d o s .  

To d o s  o s  c u s t o s  -  c e r c a me n t o ,  c o v e a me n t o ,  p l a n t i o ,  t r a t o s  c u l t u r a i s ,  

c o mb a t e  ã s  p r a g a s ,  e t c .  -  c o r r e r ã o p o r  c o n t a  d o a g r i c u l t o r ,  d e n o mi _ 

n a d o
 n o

 P r o j e t o Al g a r o b a d e  b e n e f i c i á r i o .  

As  n e t a s  d o r e f e r i d o p r o j e t o p a r a  a  P a r a í b a  p o d e m s e r  r e s u mi d a s  c o 

mo s e g u e :  

" r e f l o r e s t a r  uma  ã r e a  d e  5 7 6 . 7 0 2 h a  

Í 2 3 )  

b e n e f i c i a r  1 9 2 . 1 8 2 p r o p r i e d a d e s " ,  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

f -

2 2 )  P r o j e t o Al o a r o b a / 1 9 3 4 ,  SUDENE.  Vol ume  S í n t e s e ,  p ã q i n a  1 .  

2 3 )  "  "  / 1 9 8 4 ,  SUDENE.  Vol ume da  P a r a í b a ,  p ã o .  3 .  
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A d i s t r i b u i ç ã o d e s t a s  me t a s  a o l o n g o d o p e r í o d o d e  i mp l a n t a ç ã o p o d e  

s e r  l i d a n o q u a d r o 2 a  s e g u i r :  

QUADRO 2 -  PROJ ETO ALGAROBA 

P r o p r i e d a d e s  b e n e f i c i a d a s  c o m p l a n t i o d e  a l g a r o b e i r a ,  d u r a n t e  o p e  

r í o d o 1 9 8 4 / 8 5 a  1 9 8 8 / 8 9 ,  n o E s t a d o d a  P a r a í b a ,  

ANOS PROPRI EDADES BENEFI CI ADAS 
( u n i d a d e s )  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ÂBEA A SER PLANTADA ( Ha )  

1984/ 85 19. 182 57. 546 

1985/ 86 28. 842 86. 526 

1986/ 87 38. 502 115. 506 

1987/ 88 48. 024 144. 072 

1988/ 89 57. 684 173. 052 

To t a i s  192. 234 576. 702 

FONTE:  P r o j e t o Al g a r o b a ,  Vol ume  P a r a í b a ,  p á g i n a 2 2 .  

0 P r o j e t o Al g a r o b a  v a i  d i s p e n d e r ,  n a  P a r a í b a ,  n o p r i me i r o a n o d e  s u a  i m 

p l a n t a ç ã o a s  s e g u i n t e s  q u a n t i a s ,  s e gundo os  i t e n s  a b a i x o r e l a c i o n a d o s :  

QUADRO 3 -  GASTOS DO PROJ ETO ALGAROBA- • Pb . ,  em 1 9 8 4 / 8 5 

E l e me n t o s  d e  De s p e s a  P e r í o d o 1 9 8 4 / 8 5 
( Cr $ 1 . 0 0 0 , )  

P e s s o a l  2 6 1 . 4 4 1 , 6 

Ma t e r i a l  d e  Co n s u mo 2 3 5 . 2 3 9 , 2 

E q u i p a me n t o 1 0 . 0 0 0 , 0 

S e r v i ç o s  d e  t é c n i c o s  1 9 3 . 3 4 9 , 3 

Re s e r v a  T é c n i c a ^ 3 8 . 8 9 0 , 6 

Ta x a  d e  A d mi n i s t r a ç ã o ^ ^ 3 8 . 8 9 0 , 6 

T o t a i s  7 7 7 . 8 1 1 , 3 

( 1 )  Ob s e r v a ç ã o :  F o r a m c a l c u l a d o s  5% do t o t a l  p a r a  r e s e r v a  t é c n i c a  e  

SI p a r a  a  t a x a d e  a d mi n i s t r a ç ã o .  

PONTE:  P r o j e t o Al g a r o b a .  Vo l u me  P a r a í b a ,  p ã g .  28 
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A n o s s o e n t e n d e r  o P r o j e t o Al g a r o b a  c a r e c e  d e  s u s t e n t a ç ã o a  t o d o n í  

v e l .  S e n d o ,  c o mo i d e i a ,  l o u v á v e l ,  p o r q u a n t o o s  b e n e f í c i o s  s o c i a i s  

s e r i a m i n c o mp a r a v e l me n t e  ma i o r e s  q u e  o f l o r e s t a me n t o em b a s e  ã  g r a n 

d e  e mp r e s a ,  o p r o j e t o n ã o d i s p õ e  d e  s u s t e n t a ç ã o f i n a n c e i r a  ne m p o l i  

t i c o - a d m i n i s t r a t i v a .  

Su a s  b a s e s  s ã o i r
r

e a i s  b a s e a d a s  em d a d o s  s u b j e t i v o s  d e s t i n a d o s  a  man 

t e r  o u r e p r o d u z i r  i ma g e m d e  p o l í t i c a  d e  d e s e n v o l v i me n t o d o No r d e s t e .  

0 p r o g r a ma  v i s a  t a mb é m i n j e t a r  r e c u r s o s  f i n a n c e i r o s  d i r e t a me n t e  n o 

s e t o r  i n d u s t r i a l  d o E s t a d o o u d a  r e g i ã o p e l o a u me n t o d a  d e ma n d a  d e  

s a c o s  p l á s t i c o s  p a r a  o s  v i v e i r o s  ( e m 6 9 mi l h õ e s  d e  u n i d a d e s  n o p r i  

me i r o a n o o u 1 . 4 1 2 b i l h õ e s  n o s  c i n c o a n o s ) ;  d e  f o r mi c i d a ;  d e  á l c o o l ;  

d e  ó l e o l u b r i f i c a n t e ;  d e  c a r r i n h o d e  mã o ;  d e  e n x a d a ;  d e  p ã ;  d e  r e  

g a d o r  ma n u a l ;  d e  p e n e i r a ,  e t c ,  t o t a l i z a n d o Cr $ 2 3 5 mi l h õ e s  n o p r i  

me i r o a n o s õ e m " ma t e r i a l  d e  c o n s u mo " .  I s t o v e m e v i d e n c i a r  q u e  t o 

d o o p r o g r a ma  p a r a  a  a g r i c u l t u r a  i mp ã c t a ,  n u m p r i me i r o mo me n t o ,  mu i  

t o ma i s  o s  o u t r o s  s e t o r e s  d a  e c o n o mi a  q u e  e l e  p r o p r i a m e n t e . ^ ^ 

As  f o n t e s  q u e  d e v e m a l i me n t a r  o P r o j e t o n ã o e s t ã o e x p l í c i t a s ,  s a l v o 

a  SUDENE q u e  c o b r e r i a  o s  c u s t o s  d e  c i n c o t é c n i c o s  p a r a  a  s u p e r v i s ã o 

d o p r o g r a ma  n a  ã r e a  s u d e n i a n a .  

Da  a n a l i s e  d o p r o j e t o p e r c e b e - s e  g r a n d e  d o s e  d e  l i b e r a l i s m o i mb u i n 

d o d e s d e  a s  i n t e n ç õ e s  a t é  a  s u p e r v i s ã o .  P a r e c e  s e r ,  ma i s  um p r o j e  

t o ,  p a r a  a s  p r a t e l e i r a s  d a s  i n s t i t u i ç õ e s .  

Os  d a d o s  d o P r o g r a ma  f i n a n c i a d o p e l o F I S ET -  e s t u d a d o a o l o n g o d e s  

t e  t r a b a l h o -  e s t ã o r e s u mi d o s  n o An e x o n
?

 1 .  

2 . 2 -  P o r  q u e  I n c e n t i v o F i s c a l  ?  

Em g e r a l ,  a s  c o n s i d e r a ç õ e s  s o b r e  ã s  c o n d i ç õ e s  d e  f u n c i o n a me n t o d a  

2 4 )  Quando s e  t r a t a  de  p r og r a ma s  como os  que  s u b s i d i a v a m a  má q u i n i z a ç ã o ou a  

f e r t i l i z a ç ã o e s s a  r e l a ç ã o é  c l a r a ,  Ób v i a ,  v i s í v e l .  No c a s o do P r o j e t o Al g a  

r o b a  e l a  vem mi s t i f i c a d a .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Universo •  ; \ : . - , ,...... 
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g r a n d e  e mp r e s a  n a  a g r i c u l t u r a  s ã o e x t e n s i v a s  ã s  e mp r e s a s  f l o r e s t a i s  

p o r q u a n t o o r e f l o r e s t a me n t o ,  em g e r a l ,  a i n d a  q u e  c o m s u a s  e s p e c i f i  

c i d a d e s ,  ê  p r a t i c a d o em g r a n d e s  u n i d a d e s  p r o d u t i v a s .  

No q u e  s e  r e f e r e  ã  d i f e r e n ç a  e n t r e  t e mp o d e  p r o d u ç ã o e  t e mp o d o t r a  

b a l h o q u e  é ,  n o s e t o r  a g r í c o l a  g e r a l me n t e  g r a n d e ,  p a r a  a  a t i v i d a d e  

f l o r e s t a l  em g e r a l  e s s a  d i f e r e n ç a  é  a i n d a  ma i o r .  To ma n d o - s e  p o r  b a  

s e  o r e f l o r e s t a me n t o c o m P i n n u s  e  E u c a l i p t u s  e l a  t e m uma  d u r a ç ã o v a  

r i ã v e l  e n t r e  15 e  1 7 a n o s  d e s d e  o i n v e s t i me n t o a t e  a  ma d u r a ç ã o p i e  

n a  d a  f l o r e s t a .  

Co n s i d e r a n d o - s e  q u e  a  r o t a ç ã o d o c a p i t a l  ê  um e l e me n t o q u e  i n f l u e n 

c i a ,  n a  r a z ã o i n v e r s a  d e  s u a  d u r a ç ã o ,  n a  t a x a  d e  l u c r o c o n c l u i - s e  

q u e  e n q u a n t o h o u v e r  a t i v i d a d e s  q u e  e x i j a m d o c a p i t a l  me n o r  t e mp o o 

c i o s o n e n h u m e mp r e s á r i o s e  p r e d i s p o r á  a  i n v e s t i r  n o r e f l o r e s t a me n 

t o .  Es s e  e ,  p o r t a n t o ,  um f a t o r  n e g a t i v o n a  t o ma d a  d e  d e c i s ã o d o em 

p r e s a r i a d o em f a v o r  d e  a t i v i d a d e  f l o r e s t a l .  

I g u a l me n t e  a g e  c o n t r a  a  a t r a t i v i d a d e  d o r e f l o r e s t a me n t o o a l t o g r a u 

d e  i n c e r t e z a  c o m q u e  s e  o p e r a  n o s e t o r  a g r í c o l a  em g e r a l  d e v i d o a  

q u e  o p r o c e s s o p r o d u t i v o e s t a ,  a i n d a  em g r a n d e  p r o p o r ç ã o ,  s u b me t i d o 

ã s  l e i s  b i o l ó g i c a s  d a  n a t u r e z a  s e m q u e  o s  a d i a n t o s  t e c n o l ó g i c o s  t e  

n h a m i n f l u e n c i a d o ,  em d e f i n i t i v a ,  n o c i c l o b i o l ó g i c o d a  p l a n t a ,  n e m 

c o n s e g u i d o c o n t r o l a r  a  o c o r r ê n c i a  d e  f e n ó me n o s  c l i má t i c o s  p e r t u r b a  

d o r e s  d o p r o c e s s o d e  p r o d u ç ã o t a i s  c o mo e x c e s s o o u e s c a s s e z  d e  c h u 

v a s ,  o c o r r ê n c i a s  d e  g e a d a s ,  d e  g r a n i z o s ,  e t c .  

E s t e s  f e n ó me n o s ,  a o a u me n t a r  o r i s c o p a r a  o s  i n v e s t i me n t o s  n o s e t o r  

a g r í c o l a ,  e s t ã o c o n s i d e r a d o s  t r a d i c i o n a l me n t e ,  c o mo e l e me n t o s  d e s f a  

v o r ã v e i s  p a r a  a t r a i r  o c a p i t a l i s t a  p a r a  e s t e  s e t o r  d e  p r o d u ç ã o .  Ul  

25)  AI DAR e PEROZA.  Es p a ç o s  e  Li mi t e s  da  Empr e s a  Ca p i t a l i s t a  na  Ag r i c u l t u r a . I n :  
Re v i s t a  de  Ec onomi a  P o l í t i c a .  Ano 3 ,  nQ 1 ,  p ã g .  17 - 39 .  
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t i ma me n t e ,  r e c r u d e s c e ,  a  p o l é mi c a  e n q u a n t o a  v i a b i l i d a d e d a  g r a n d e  

e mp r e s a  c a p i t a l i s t a  n o s e t o r  a g r í c o l a  e  o s  a r g u me n t o s  c o mo :  

a )  a  g r a n d e  d i f e r e n ç a  e n t r e  t e mp o d e  p r o d u ç ã o e  t e mp o d e  t r a b a  

l h o ;  

>b3 a  s u b mi s s ã o ã s  l e i s  b i o l ó g i c a s  d a  Na t u r e z a ;  

c )  a  i n e v i t a b i l i d a d e d o s  f e n ó me n o s  c l i má t i c o s  a d v e r s o s ;  

d )  a  d i s p e r s ã o g e o g r á f i c a  d o c a mp o d e  o p e r a ç ã o ;  e t c ,  q u e  i mp o s _ 

s i b i l i t a m a  s u p e r v i s ã o d o p r o c e s s o p r o d u t i v o ,  v o l t a m a  s e r  

e n f a t i z a d o s  c o mo f u n d a me n t o s  o u f a t o r e s  d a  i n v i a b i l i d a d e d a  

e mp r e s a  c a p i t a l i s t a  n a  a g r i c u l t u r a ,  em g e r a l . ^
2 6

^ 

Es s e s  a r g u me n t o s  t e m s i d o ,  t a mb é m l e v a n t a d o s  p a r a  d e f e n d e r  o a mp a r o ,  

p e l o E s t a d o ,  ã s  a t i v i d a d e s  a g r í c o l a s  j u s t i f i c a n d o t r a t a me n t o d i f e r e n 

c i a d o q u e  é  d i s p e n s a d o a o s e t o r  a g r í c o l a ,  c o mo :  a )  p o l í t i c a  d e  c r ê  

d i t o s u b s i d i a d o ;  b )  p o l í t i c a  d e  p r e ç o s  mí n i mo s ;  c )  p o l í t i c a  d e  i n 

c e n t i v o s  e s p e c í f i c o s  c o mo o s  o r i e n t a d o s  p a r a  a u me n t a r  o u s o d e  c o r  

r e t i v o s  q u í mi c o s ;  p a r a  i mp l a n t a r  me c a n i z a ç ã o ;  p a r a  a mp l i a ç ã o d o c a  

p i t a i  f i x o ,  e t c ,  o u p a r a  i n d u z i r  c u l t i v o s  e s p e c i a i s  c o mo a  s o j a ,  

a  c a n a  e  p a r a  o r e f l o r e s t a me n t o .  

E s t a s  j u s t i f i c a t i v a s  p a r a  a s  me d i d a s  d e  a mp a r o g o v e r n a me n t a l  a o s e  

t o r  a g r í c o l a ,  s e n d o v á l i d a s  em t e s e ,  s ã o d i s c u t í v e i s  em c a d a  c a s o 

e s p e c í f i c o .  An a l i s a r e mo s  c a d a  uma  d e l a s  c o m r e s p e i t o a o r e f l o r e s t a  

me n t o c o m a l g a r o b a ;  q u e  t e m a  f i n a l i d a d e  i mp l í c i t a  d e  p r o d u z i r  f o r  

r a g e n p a r a  s u s t e n t a r  a  a t i v i d a d e  p a s t o r i l  n o S e mi - Âr i d o .  

a )  A g r a n d e  d i f e r e n ç a  e n t r e  t e mp o d e  p r o d u ç ã o e  t e mp o d e  t r a b a  

l h o ;  p o r  s e  t r a t a r  d e  uma  e s p é c i e  r e f l o r e s t a d o r a  d e  c i c l o b i o 

l ó g i c o mu i t o me n o r  d o q u e  a s  e s p é c i e s  u s a d a s  p a r a  f l o r e s _ 

2 6 )  I d .  I b i d e m.  
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t a s  ma d e r e i r a s  ( P i n n u s ,  E u c a l i p t o )  a i n d a  q u e ,  s e n d o o p e r í  

o d o d e  ma t u r a ç ã o d o p r o j e t o d e  t r ê s  a n o s  i s t o n ã o q u e r  d i z e r  

q u e  a  t e r r a  e  a  mã o - d e - o b r a  f i q u e m o c i o s o s ,  p o r q u e  a  p r a t i c a  

d o c o n s o r c i a me n t o p e r mi t e  c o l h e i t a s  n o s  t r ê s  p r i me i r o s  a n o s  

q u e  d e s o n e r a m a  t e r r a  e  a  mã o - d e - o b r a  d a  o c i o s i d a d e  t e ó r i c a  

a  q u e  s e r i a m l e v a d a s  p e l o r e f l o r e s t a me n t o c o m o u t r a s  e s p é c i e s .  

E n q u a n t o a o s  r e c u r s o s  i n v e s t i d o s ,  e s t e s  t a mb é m n ã o f i c a m o c i  

o s o s  p o r q u a n t o a  p r o p r i e d a d e  a o s e r  v a l o r i z a d a  p e l o r e f l o r e s  

t a me n t o ,  p a s s a  a  s e r  b a s e  d e  n o v o s  c r é d i t o s  d o c i r c u i t o b a n 

c a r i o ,  p o s s i b i l i t a n d o a o p r o p r i e t á r i o me i o r e s  f l u x o s  d e  c a p i  

t a l  d e  g i r o ,  e t c .
;  

b )  a  s u b mi s s ã o ã s  l e i s  b i o l ó g i c a s  d a  Na t u r e z a ;  e  

c )  a  i n e v i t a b i l i d a d e  d o s  f e n ó me n o s  c l i má t i c o s  a d v e r s o s ;  

0 r e f l o r e s t a me n t o c om a l g a r o b a ,  n o S e mi - Ãr i d o ,  mi n i mi z a  o a r g u me n t o 

d o s  r i s c o s  p r o v e n i e n t e s  d e  f a t o r e s  c l i má t i c o s  p o r q u a n t o j á  f o i  i n ú 

f 2 7 )  

me r a s  v e z e s  t e s t a d o
 J

 q u e  e l a  e ,  d e  t o d a s  a s  x e r o f i l a s  i mp l a n t a  

d a s ,  a  q u e  ma i s  s e  a d a p t a  a o S e mi - Ar i d o e  a  q u e  t e m d a d o me l h o r e s  

r e s u l t a d o s  em r e n d i me n t o ,  n a s  p e s q u i s a s  q u e  a s  i n s t i t u i ç õ e s  d o s e t o r  

t e m l e v a d o a  c a b o .  P o r t a n t o ,  o a r g u me n t o d o r i s c o n ã o t e m f o r ç a  n e s  

t e  c a s o e s p e c í f i c o .  

d )  A d i s p e r s ã o g e o g r á f i c a  d o c a mp o d e  o p e r a ç ã o ;  

Es s e  a r g u me n t o p e r d e  f o r ç a  n o c a s o a n a l i s a d o ,  p e l o f a t o d e  s e r  o 

l a t i f ú n d i o a  u n i d a d e  p r o d u t i v a  t í p i c a  d a  r e g i ã o .  Os  p r o j e t o s  d e  r e _ 

f l o r e s t a me n t o c o m a l g a r o b a  o s c i l a m e n t r e  1 0 0 e  5 0 0 h a .  d e  e f e t i v o 

p l a n t i o ,  o q u e  e s t á  d e n t r o d o a c o s t u ma d o n o c o t i d i a n o d o s  r e f l o r e s _ 

t a d o r e s .  E n t ã o q u e  a r g u me n t o d e  b a s e  p o d e - s e  l e v a n t a r  p a r a  d e f e n 

2 7 )  GOMES,  Ra i mundo P.  Fo r r a g e n s  Fa r t a s  na  Se c a .  2^ e d i ç ã o .  Sã o P a u l o ,  L i v r a  
r i a  No b e l ,  1 9 7 3 ,  p ã g .  4 1 - 6 5 .  
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d e r  o a mp a r o g o v e r n a me n t a l  p a r a  o r e f l o r e s t a me n t o c o m a l g a r o b a  f o r  

r a g e i r a  ?  Ne s t e  c a s o s ã o v a l i d a s  a s  j u s t i f i c a t i v a s  d e  p o l í t i c a  g o 

v e r n a me n t a l  d e  f o me n t o a  d e t e r mi n a d a  a t i v i d a d e  e c o n ó mi c a ,  q u e  t a n t o 

p o d e  s e r  n o s e t o r  i n d u s t r i a l ,  o u c o me r c i a l  o u a g r í c o l a .  0 p a p e l  

q u e  c a b e  a o E s t a d o c a p i t a l i s t a ,  n o s  p a í s e s  em d e s e n v o l v i me n t o ,  d e  

e s t i mu l a d o r  d o s  e mp r e s á r i o s  p o d e  s e r  e v o c a d o ,  n e s t e  c a s o e s p e c í f i c o 

d o r e f l o r e s t a me n t o d o S e mi - Ár i d o .  E* um c a s o d e  f o me n t o ,  d e  c o n c e s  

s ã o d e  v a n t a g e n s ,  p a r a  a t r a i r  o s  e mp r e s á r i o s .  Nã o t e m f o r ç a  n o c a  

s o ,  o s  a r g u me n t o s ,  s e mp r e  p o s t o s  em d e s t a q u e  p a r a  o r e f l o r e s t a me n t o 

em g e r a l ,  v i s a n d o a  s u b s t i t u i ç ã o d e  c o mb u s t í v e l  i mp o r t a d o ,  j ã  q u e  

s e  t r a t a d e  p r o d u ç ã o d e  f o r r a g e m.  I g u a l me n t e  p o d e - s e  j u s t i f i c a r  o 

i n c e n t i v o e s t a t a l  n o c a s o em q u e s t ã o p e l a  f a l t a  d e  t r a d i ç ã o n a  a t i _ 

v i d a d e  f l o r e s t a l ,  n a  r e g i ã o d o S e mi - Ãr i d o ,  e  p e l a  e s c a s s e z  d e  e mp r e  

s ã r i o s  e mp r e e n d e d o r e s ,  n o s e n t i d o s c h u mp t e r i a n o .  E n t ã o ,  a s s i m,  c a  

b e  a o E s t a d o a t u a r ,  c r i a n d o c o n d i ç õ e s  p r o p í c i a s ,  p a r a  e n c o r a j a r  o s  

i n v e s t i d o r e s  e  c r i a r  n o s e t o r  uma  c a ma d a  d e  a g e n t e s  mo d e r n o s  d o c a  

p i t a l i s m o .  

Ma s  o i n c e n t i v o p o d e r i a  d a r - s e  d e  o u t r a  f o r ma p o r  e x e mp l o .  P o d e r i a  

o E s t a d o a t u a r  f o r a  d a  f a s e  a g r í c o l a ,  p r o p r i a me n t e  d i t a ,  f o me n t a n d o 

a  f a s e  d e  c o me r c i a l i z a ç ã o a r ma z e n a me n t o / e s t o c a g e m;  o u ,  a i n d a ,  d a n d o 

i n c e n t i v o s  p a r a  o b e n e f i c i a me n t o d o p r o d u t o .  0 f a t o d o i n c e n t i v o e s  

t a t a l ,  n o c a s o d o r e f l o r e s t a me n t o c o m a l g a r o b a ,  s e  r e s t r i n g i r  ã  f a  

s e  a g r í c o l a  c a r a c t e r i z a  a  o r i e n t a ç ã o g e r a l  q u e  o E s t a d o v e m i mp r i  

mi n d o a o d e s e n v o l v i me n t o d a  r e g i ã o ,  s u s t e n t a n d o e s s e  mo v i me n t o n a  

g r a n d e  p r o p r i e d a d e  l i g a d a ã s  l i d e r a n ç a s  p o l í t i c a s  l o c a i s .  E o r e  

f l o r e s t a me n t o c o n s t i t u i - s e  num i n s t r u me n t o d e  r e f o r ç a me n t o d a  c o r  

r e l a ç ã o d e  f o r ç a s  n a  r e g i ã o ,  em b e n e f í c i o d e  g r u p o s  c o m ma i o r  p o d e r  

l o c a l /
2 8

'  

2 8 )  Na  mesma  l i n h a de  r a c i o c í n i o ,  v e r :  BURSZTYN,  Ma r e e i .  0 Pode r  dos  Donos .  Pe  

t r õ p o l i s ,  Vo z e s ,  1 9 8 4 ,  e  MARANHÃO,  S i l v i o ( o r g . )  A Qu e s t ã o Mo r d e s t e .  Ri o ,  

Paz"  e  T e r r a ,  1984 .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

UniversnlailczyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA FfiíernízyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3 a Paraíba 
C AM P U S V l i - r. -.TOo - P B zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
BIBLIOTECA í t T Q B J . A I . 
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 « 3 -  Fo n t e s  de  Fi n a n c i a me n t o dos  I n c e n t i v o s  Ap l i c a d o s  n o Re f l o r e s t a me n t o ( n a  Pa  

r a i b a )  

Os  r e c u r s o s  q u e  a l i me n t a m o r e f l o r e s t a me n t o p r o v é m d o F u n d o S e t o r i a l  

d e  I n v e s t i me n t o -  F I S ET.  A r e c e i t a  d o F I SET é  o r i u n d a ,  p r i n c i p a l me n 

t e ,  d e  d e d u ç õ e s  d o i mp o s t o d e  r e n d a ,  f e i t a s  à s  p e s s o a s  j u r í d i c a s ,  

d e  a c o r d o c o m o De c r e t o - L e i  n
?

 1 3 7 6 ,  d e  1 2 . 1 2 . 1 9 7 4 .  Ou t r a s  f o n t e s  

d e  r e c u r s o s  d o F u n d o p o d e m s e r :  a )  s u b s c r i ç õ e s  d e  q u o t a s ,  f e i t a s  p e  

l a  Un i ã o ,  p o r  p e s s o a s  f í s i c a s ,  p o r  p e s s o a s  j u r í d i c a s  d e  d i r e i t o p ú 

b l i c o o u p r i v a d o ,  p o r  o u t r o s  F u n d o s ;  b )  e v e n t u a i s  r e s u l t a d o s  d a s  

a p l i c a ç õ e s ,  c o mo b o n i f i c a ç õ e s  em d i n h e i r o e  d i v i d e n d o s ;  c )  a s s i m c o 

mo o u t r o s  r e c u r s o s  p r e v i s t o s  em l e i .  E s q u e ma t i c a me n t e  f u n c i o n a ,  c o 

mo é  mo s t r a d o a  s e g u i r ,  o f l u x o d o s  r e c u r s o s .  0 c o n t r i b u i n t e  i n v e s t i ^ 

d o r  o p t a  p e l a  a p l i c a ç ã o n o F I S ET;  p a g a  e s s a  c o n t r i b u i ç ã o n a  r e d e  

b a n c a r i a  q u e  a  r e me t e  p a r a  o Ba n c o d o B r a s i l  q u e  é  o Ba n c o o p e r a d o r  

d o F u n d o .  0 Ba n c o d o B r a s i l  e n t r e g a ,  q u i n z e n a l me n t e  a  r e c e i t a  p r p _ 

v e n i e n t e  d a s  o p ç õ e s  d o c o n t r i b u i n t e  a o F I S ET q u e  a  r e p a s s a  a o s  em 

p r e s ã r i o s  -  r e f l o r e s t a d o r e s  c o m i n t e r me d i a ç ã o d o I BDF e  Ba n c o d o 

B r a s i l . (
2 9 )  

P a r a  uma  me l h o r  v i s u a l i z a ç ã o d e s t e  p e r c o r r i d o d o s  r e c u r s o s  d o c o n 

t r i b u i n t e  a o i n v e s t i d o r ,  v e r  e s q u e ma s  n
( ?

s  1 - 2 .  

As  f o n t e s  q u e  a l i me n t a m o r e f l o r e s t a me n t o t e m o r i g e m n a q u e l a  p a r t e  

d e  ma i s  v a l i a  q u e  o E s t a d o r e n u n c i a  d e  a r r e c a d a r ,  t r a n s p a s s a n d o - a  

p a r a  uma  f r a ç ã o d a  c l a s s e  b u r g u e s a ,  n o me a d a me n t e  o e mp r e s á r i o r u r a l ,  

p a r a  a b r i r ,  n o s e t o r  a g r í c o l a ,  me l h o r e s  o p ç õ e s  p a r a  e x p a n s ã o d o c a  

p i t a l i s m o .  

Os  e s q u e ma s  n
9

s  1 - 2 r e p r e s e n t a m o s  f l u x o s  d o f i n a n c i a me n t o d o p r £ 

g r a ma  d e  r e f l o r e s t a me n t o ,  t a mb é m p a r a  a  P a r a í b a .  

29 )  Ma nua l  do FI SET,  3?  e d i ç ã o ,  Br a s í l i a .  Ba nc o do B r a s i l .  1980 .  



ema n<? 1 -  Re c o l hi me nt o e  d i s t r i b u i ç ã o do i mpo s t o .  

CONTRI BUI NTE I NVESTI DOR 

DARF 

REDt  BANCARI A 

BANCO DO BRASI L Ag ê n c i a Ce n t r a l  do B.  

( qui nz e na l me nt e )  

TE:  Dados  do Manual  dc  F I S ET,  3 ? e d . ,  1 9 3 0 ,  pa g .  15 

54% ã 

46% a CONTA DO TESOURO NACI ONAL 

PROTERRA 

PI N 

MOBRAL 

EMBRAER 

FI NAM 

FI NOR 

FUNRES 
PESCA 

FI S ET REFLORESTAMENTO 

TURI SMO 

3 7 



Esquema nÇ 2 - Incentivos Fiscais, a principal fonte de financiamento do reflorestamento. 

CONTRIBUINTE REDE BICARIA BANCO DO BRASIL FISET (IBDF) EMPRESAS REFLORESTADORAS 
(investidor) 

ESTADO. 0 Estado renuncia a uma parte da mais-vaiia social e a 

traspassa aos latifundiários/empresários reflorestadores. 

FONTE: Dados do Manual do FISET, 3? ed., 1930, pãg. 7 
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A p a r t i r de 1983 com o DL 88.207/30.03.83; o DL 88.329 de 25.580 e 

com a P o r t a r i a Normativa n 9 195/IBDF/DR, de 9.5.83 e s t a b i l i z a - s e a 

sistemática de funcionamento do Programa de R e f l o r e s t a m e n t o . Por 

tanto do lado do r e f l o r e s t a d o r o p r i m e i r o passo que deve ser dado e a 

criação de uma empresa para a d m i n i s t r a r o ( s ) p r o j e t o ^ s ) . Essa em 

presa e s p e c i a l i z a d a em r e f l o r e s t a m e n t o deve ser r e g i s t r a d a j u n t o à 

D e l e g a c i a do IBDF cor r e s p o n d e n t e ã sede da Empresa ( A r t . 9 - P o r t a 

r i a 195) recebendo um C e r t i f i c a d o de R e g i s t r o do DR/IBDF, com v a l i _ 

dade de um ano. P o r t a n t o deve-se renovar anualmente, o registro da 

empresa. Enquanto o p r i m e i r o r e g i s t r o pode ser f e i t o a q u a l q u e r e 

poca do ano a renovação tem prazo a t e o último d i a útil do mês de 

março de cada ano» 0 segundo passo a ser dado ê a apresentação, pe 

l a empresa, da c a r t a - c o n s u l t a , no período de l 9 ate 31 de o u t u b r o , 

de cada ano. 0 IBDF, na a n a l i s e das C a r t a s - C o n s u l t a , l e v a em conta 

duas condições eliminatórias, que estão c o n t i d a s no A r t . 6 9 da Por 

t a r i a 195/83: 

I - Situação c a d a s t r a l favorável, de acordo com par e c e r e m i t i d o 

p e l o Banco do B r a s i l . 

r i - Cumprimento dos cronogramas dos p r o j e t o s aprovados. 

Para aprovação das C a r t a s - C o n s u l t a o IBDF l e v a em conta a observân 

c i a das p r i o r i d a d e s c o n t i d a s nos pronunciamentos o f i c i a i s que se r e 

ferem â convergência dos programas das empresas para os programas 

n a c i o n a i s r e l a c i o n a d o s com o s e t o r f l o r e s t a l e s p e c i f i c a m e n t e ou com 

programas r e f e r e n t e s ã economia em g e r a l , n r i o r i z a d o s conjunturalmente. 

As exigências g e r a i s estão s i n t e t i z a d a s no A r t . 7 9 enquanto que as 

exigências r e l a t i v a s só ao Nordeste estão c o n t i d a s nos a r t i g o s 13 e 

no P a r a g r a f o Cínico do a r t i g o 16 da P o r t a r i a 195/83. 
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A r t . 7 9 - "Para aprovação das C a r t a s - C o n s u l t a serão observadas 

as s e g u i n t e s p r i o r i d a d e s : 

I - enquadramento nos programas prioritários do governo, assim 

compreendidos: 

a) f r u t i c u l t u r a e xerófitas no Nordeste S e t e n t r i o n a l e Semi-Ãri 

do; 

b) p a p e l e c e l u l o s e ; 

c) carvão v e g e t a l para a s i d e r u r g i a ; 

d) substituição de õleo combustível; 

e) madeira processada mecanicamente; 

IT - capacidade técnica comprovada da empresa e x e c u t o r a , d e v i d a 

mente, i d e n t i f i c a d a ; 

I I I - tradição e experiência no s e t o r f l o r e s t a l , t r a d u z i d a s p e l a 

q u a l i d a d e e p r o d u t i v i d a d e dos p l a n t i o s executados; 

TV - destinação p r e v i s t a do p r o d u t o do p l a n t i o a ser executado; 

V - economicidade do p r o j e t o em função de sua localização e mer 

cado p r o j e t a d o para seu p r o d u t o " . 

A r t . 13 - As C a r t a s - C o n s u l t a v i s a n d o o p l a n t i o da essência a l g a 

roba CProsopis spp) somente serão aprovada para os Es_ 

tados de Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do N o r t e , Cea 

rã e Alagoas". 

A r t . 16 - Somente serão aprovadas C a r t a s - C o n s u l t a para empresas 

c u j o s p r o j e t o s aprovados, até o penúltimo exercício, 

tenham s i d o i n t e g r a l m e n t e i m p l a n t a d o s . 

Parágrafo único - Para as empresas que atuam no Nordeste Seten 

t r i o n a l e Semi-Árido, a exigência deste a r t i g o f i c azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA li 

m i t a d a ã execução de, p e l o menos, 50% do programa apro 
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vados estando os p r o j e t o s aprovados em exercícios ante_ 

r i o r e s i m p l a n t a d o s " . 

A P o r t a r i a 195/83 n o r m a t i z a , também os p l a n t i o s de o u t r a s essências 

f l o r e s t a i s assim como d i v e r s o s o u t r o s aspectos do r e f l o r e s t a m e n t o . 

O__terceiro passo, é o pedido de v i s t o r i a p r e v i a , que deve ser p r o t o 

colado na Del e g a c i a do IBDF, no mínimo, 40 d i a s antes da da t a para 

e n t r e g a do P r o j e t o técnico ( A r t . 23) o laudo desta v i s t o r i a prévia 

deve acompanhar o p r o j e t o técnico ao IBDF em Brasília. 0 q u a r t o 

passo, com prazo até 30.12 de cada ano, ê a e n t r e g a , na Del e g a c i a 

do IBDF, do p r o j e t o técnico, O capítulo q u a r t o da P o r t a r i a 195/83 

d e t a l h a , minuciosamente, as p a r t e s que devem c o n t e r o p r o j e t o de 

f l o r e s t a m e n t o ou r e f l o r e s t a m e n t o ; os documentos que devem acompanhar 

cada p r o j e t o , para que e l e s e j a p r o t o c o l a d o no IBDF, as bases para 

c a l c u l o dos d i f e r e n t e s eomoonentes dos custos g e r a i s e t o t a i s do 

p r o j e t o ; os t o t a i s máximos a serem f i n a n c i a d o s , e t c . 

Pela P o r t a r i a IBDF n 9 001/79 ( A r t . 31) d e v e r i a , a i n d a , acompanhar 

o p r o j e t o técnico o p l a n o das c u l t u r a s agrícolas i n t e g r a d a s aos pro 

j e t o s f l o r e s t a i s c u j o s d e t a l h e s , estão e s p e c i f i c a d o s no capítulo VI 

desta P o r t a r i a e s i n t e t i z a d o s como segue: 

A r t . 30 - "As empresas a d m i n i s t r a d o r a s de p r o j e t o s f l o r e s t a i s desen 

volverão o p l a n t i o de espécies v e g e t a i s alimentícias, em carãter 

secundário, com o f i m específico de p r e p a r a r e mel h o r a r as q u a l i d a 

des do s o l o para a exploração f l o r e s t a l , c o r r i g i n d o as deficiências 

das t e r r a s i n t e g r a d a s e/ou oor i n t e g r a r em p r o j e t o s f l o r e s t a i s " . 

A r t . 34 - "os planos agrícolas i n t e g r a d o s poderão ser conduzidos di_ 

retamente p e l a empresa responsável, em consórcio com o u t r a s empre 

sas e/ou regime de p a r c e r i a agrícola. 

A r t . 44 - "As despesas específicas dos planos agrícolas serão ate n 

d i d a s com r e c u r s o s próprios da empresa responsável'. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

;t'u<. t •> 
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O plano agrícola d e v e r i a abranger, no máximo, 10% da ãrea de e f e t i 

vo p l a n t i o no caso de "plano p a r a l e l o em regime de prê-cultura ou 

de rotação" ( a r t . 3 2 ) ^ 3 0 ^ ou, no mínimo, 30% da ãrea de efetivo plan 

f 311 

t i o no caso de "plano c o n s o r c i a d o i n t e r c a l a r " ( a r t . 3 2 ) . } A Por 

t a r i a n 9 001/79 f o i revogada p e l a n 9 195/83). 

O IBDF tem a t e 180 d i a s contados da data do processo na De l e g a c i a 

E s t a d u a l - para a n a l i s a r o p r o j e t o ( A r t . 17 D. 79046/27). O q u i n t o 

passo deve ser dado aoos a aprovação do p r o j e t o técnico. É o pedi_ 

a -* 
do da 1. v i s t o r i a de t r a b a l h o de campo, a chamada v i s t o r i a p r e v i a . 

Essa matéria e s t a amplamente d e t a l h a d a no capítulo V ( A r t . 50-66)da 

P o r t a r i a DR/IBDF n 9 195/83. O r e s u l t a d o desta o r i m e i r a v i s t o r i a f i _ 

ca c o n t i d o no laudo correspondente e m i t i d o p e l o técnico do IBDF que 

a e f e t u o u . Este laudo deve ser base para a liberação dos r e c u r s o s , 

como também os laudos das o u t r a s v i s t o r i a s o são para as fases e 

etapas correspondentes. 

O período i n c e n t i v a d o dos o r o j e t o s se d i v i d e em 4 etapas de 1 ano 

de duração cada uma e denominadas de Implantação, l 9 Manutenção, 2"? 

Manutenção, 3 9 Manutenção. Cada eta p a , por sua vez, compreende duas 

fases de 6 meses de duração cada uma. Para cada uma delas deve ha 

v e r uma v i s t o r i a e um laudo c o r r e s p o n d e n t e , em base ao q u a l vão ser 

f e i t a s as liberações das r e s o e c t i v a s p a r c e l a s dos r e c u r s o s orçamenta 

dos. 

De p a r t e do IBDF, corresponde, uma c o n t r a p a r t i d a , a cada passo dado 

p e l o r e f l o r e s t a d o r . 

Para o p r i m e i r o passo, o IBDF resoonde com o c r e d e n c i a m e n t o da em 

pres a . 

30) Planoparalelo quando antes do reflorestamento era usado em c u l t i v o agrí 
cola propriamente d i t o , e sÕ depois reflorestado. 

31) Planoconsorciado quando f e i t o simultaneamente, agricultura e florestas 

juntas. 
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Para o segundo passo o DR-I3DF, em prazo de até 180 d i a s ( A r t . ) 

a n a l i s a a Carta C o n s u l t a e emite o p a r e c e r de aprovação, ou não, 

levando em conta os critérios e s t a b e l e c i d o s , dos q u a i s f a l o u - s e an 

t e r i o r m e n t e . 

Para o t e r c e i r o passo é e f e t u a d a a v i s t o r i a , e m i t i d o o l a u d o ; ê en 

caminhado a e n t r e g a do p r o j e t o técnico. 

Correspondente ao q u a r t o passo, procede o IBDF ã a n a l i s e técnico (po 

lítica) do p r o j e t o . Se bem a aprovação de uma C a r t a - C o n s u l t a não 

assegura a aprovação do p r o j e t o técnico, na p r a t i c a , a p r i m e i r a a 

provação tem s i d o sempre r a t i f i c a d a na aprovação da segunda. 

A p a r t i r do 4 9 passo segue-se um entrelaçamento de ações da empresa 

e do I n s t i t u t o d u r a n t e toda a vigência do período i n c e n t i v a d o . 

0 p r o j e t o permanece até o décimo o i t a v o ano sob a supervisão do 

IBDF. 

Tendo v i s t o como são, nas "intenções", a conduta dos órgãos e n c a r r e 

gados do r e f l o r e s t a m e n t o ou s e j a , tendo conhecido as aparências da 

sistemática vejamos, ã l u z do exemplo da Paraíba, como vem se dando, 

na r e a l i d a d e , o d e s e n r o l a r do Programa. 

Em 1979 são aprovados 33 p r o j e t o s de 19 empresas com um t o t a l de 

3.805ha dos q u a i s 1.905 para a l g a r o b a , 1.050 parazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c o c o ,  750 para ca 

jú e 100 para goiaba. Em 1983, ou s e j a , q u a t r o anos d e p o i s , todos 

e l e s deveriam t e r concluído a t e r c e i r a manutenção. No entanto, as 

informações o b t i d a s sobre o ano 1979 são m u i t o vagas, i m p r e c i s a s ou 

mesmo d e s c o n c e r t a n t e s . Tentou-se s e g u i r a trajetõria dessas 19 em 

presas e f o i v e r i f i c a d o que em 1980 q u a t r o delas deixaram a a t i v i d a 

de f l o r e s t a l f i c a n d o apenas 15 com p r o j e t o s em 1980. Em 1981 sa_i 

ram o i t o que haviam permanecido até 1980; em 1982 asairam mais qua 

t r o , f i c a n d o apenas três com n r o j e t o s novos; e em 1983 permanecia 

apenas uma empresa das 19 que i n i c i a r a m com p r o j e t o s em 1979. De 
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ve-se l e v a r em conta que as empresas foram c r i a d a s para essa f i n a l i _ 

dade específica do Programa de r e f l o r e s t a m e n t o . Do ponto de v i s t a 

das f l o r e s t a s i m p l a ntadas d e v e r i a a Paraíba, c o n t a r , em 1983, com 

cerca de, p e l o menos, d o i s m i l h e c t a r e s de a l g a r o b e i r a em pleno es 

tãgio de maturação, porquanto sendo essa uma espécie x e r o f i l a a sê 

ca não t e r i a i n t e r f e r i d o nas plantações, em 1979» 

A Del e g a c i a do 1BDF-JP i n f o r m a , para 1979, as s e g u i n t e s ãreas apro 

vadas para p r o j e t o s com a l g a r o b a . Para o município de Campina Gran 

de, 630 ha; o de Jacaraíí, 230 ha; de Umbuzeiro, 765 ha; o de Sumê, 

100 ha; o de João Pessoa, 180 ha, t o t a l i z a n d o 1.905 ha. No enta n t o , 

o IBGE i n f o r m a , como r e s u l t a d o da "pesquisa contínua da s i l v i c u l t u 

f 3 21 

r a " v } para o ano de 1980, as s e g u i n t e s ãreas p l a n t a d a s com a l g a r o 

b e i r a , nos r e f e r i d o s municípios: Campina Grande, 6 5 ha; Jacaraú, Um 

b u z e i r o , Sumê e João Pessoa, Zero ha p l a n t a d o s com a l g a r o b e i r a a 

31.12.80. 

Esta c l a r o que hã um c o n f l i t o nas informações. Neste caso, como pes 

q u i s a d o r , optamos, por nos dar mais segurança, p e l o s dados da f o n t e 

menos e n v o l v i d a com a informação, o IBGE, porque ga r a n t e maior im 

p a r c i a l i d a d e . No caso em questão, f i c a d e s c a r t a d a , a p o s s i b i l i d a d e 

de e r r o por conta de diferenças no período da c o l e t a dos dados p o i s 

a informação do IBGE r e f e r e - s e a 31.12.80 e a do IBDF f o i dada em 

1983, ou s e j a a um ano e a q u a t r o anos, r e s p e c t i v a m e n t e , do prazo 

para terem s i d o e f e t u a d o s os p l a n t i o s . A discrepância p o d e r i a es_ 

t a r no f a t o de os dados do IBDF r e f e r i r e m - s e aos programas das em 

p r e s a s , ou s e j a a intenções, apesar de serem compromissos de p r o j e 

t o s . Enquanto que os dados do IBGE são dados de campo, r e a i s , con 

c r e t o s . Comparando, p o r t a n t o , os dados do IBGE ( r e a i s ) com os da 

dos do IBDF (programados) chegaremos aos s e g u i n t e s graus de cumpri 

32) IBGE. Anuário Estatístico91982. Rio de Janeiro, 1982. pãg. 150 
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mento do programa para o i t e m a l g a r o b a (que ê a espécie menos ou 

não p r e j u d i c a d a p e l a seca) nos municípios a l u d i d o s : Campina Grande; 

65 de 630 ha; Jacaraú, Zero de 230 ha; Umbuzeiro, zero de 765 ha; 

Sumé, zero de 100 ha; e João Pessoa, zero de 180 ha. No t o t a l são 

65 ha r e a i s f r e n t e a 1.905 ha programados. Em termos p e r c e n t u a i s o 

grau de cumprimento do Programa, nessa espécie f l o r e s t a l , em 1969, 

se expressa em 3,51. Consideramos c o r r e t o tomar o ano 1979 p a r a 

esse c a l c u l o levando em conta que, g e r a l m e n t e , os p r i m e i r o s anos de 

implementação de programas sempre contagiam com uma c e r t a e u f o r i a 

os indivíduos e n v o l v i d o s n e l e s , sendo essa e u f o r i a do programa novo 

um elemento s u b j e t i v o favorável ao cumprimento das metas. Uma ingê 

nua interpretação desses dados p o d e r i a a t r i b u i r ã seca o incumpri_ 

mento do Programa no ano 1980. No e n t a n t o deve-se l e v a r em conta 

que a sistemática de operação do IBDF, até 1980, era l i b e r a r 50% 

dos r e c u r s o s do orçamento do P r o j e t o j u n t o com a aprovação da Car 

t a - C o n s u l t a . Esse l i b e r a l i s m o do IBDF ensejava aos empresários, r e 

laxamento na transformação das intenções em ãreas f l o r e s t a d a s , o 

que, a l i a s , o c o r r e , também, a nível do país. 

Os dados do IBGE referem-se somente até 1980, daí não ser possível 

c o n t i n u a r comparação para os anos p o s t e r i o r e s , até 1983, último ano 

dos dados do IBDF. O c o n t r o l e técnico do Programa, a cargo da t e c 

n o - b u r o c r a c i a do IBDF, é i n s u f i c i e n t e para e v i t a r t a l situação. 0 

c o n t r o l e político do Programa, a cargo das o l i g a r q u i a s , p r e v a l e c e 

sobre q u a l q u e r o u t r o c o n t r o l e e decide sobre a c o n t i n u i d a d e do mes 

mo. Numa visão u t i l i t a r i s t a as o l i g a r q u i a s reduzem os o b j e t i v o s do 

programa ã sua expressão, mais oalpãvel e s i m p l e s : a capitalização 

do latifúndio. Cumprindo i s s o o programa está d e n t r o de seu cauce, 

e deve, assim c o n t i n u a r . Por seu l a d o , a b u r o c r a c i a do IBDF segue 

elaborando i n s t r u m e n t o s de acompanhamento dos p r o j e t o s ou buscando 

a j u s t e s e n t r e as exigências a d m i n i s t r a t i v a s do I n s t i t u t o e os i n t e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

UniversidadezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ftjjri i ,. . 
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resses dos r e f l o r e s t a d o r e s . Esse é o caso, por exemplo, quando i n 

troduzem a modificação que r e l a c i o n a a p a r c e l a dos r e c u r s o s de cada 

fa s e do p r o j e t o com o v a l o r da ORTN do mês r e f e r i d o no cronograma. 

Com essa medida o r e f l o r e s t a d o r devera se i n t e r e s s a r em c u m p r i r as 

operações c o n s t a n t e s de cada f a s e , d e n t r o do tempo programado, por 

que se a t r a s a r o cronograma e l e recebe a p a r c e l a da fa s e a a t r a s a d a 

corroída p e l a inflação co r r e s p o n d e n t e ao tempo de a t r a s o . 

2.5 - Contradições E s t r u t u r a i s do IBDF 

A regulamentação pouco o r e c i s a do IBDF d i f i c u l t a o acompanhamento 

do Programa de r e f l o r e s t a m e n t o p e l a s Delegacias e s t a d u a i s porquanto 

o f l u x o de circulação i n t e r n a das informações não e completo nos 

do i s s e n t i d o s , ou s e j a no s e n t i d o Delegacias do IBDF Brasília: Bra 

sília Delegacias do IBDF. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ê* notório a interrupção deste f l u x o no caso de liberação das quotas 

do orçamento do p r o j e t o que, t e o r i c a m e n t e , e s t a r i a c o n d i c i o n a d a ao 

par e c e r favorável c o n t i d o no laudo de v i s t o r i a que o engenheiro f i o 

r e s t a i emite apos v i s i t a a um o r o j e t o . Em base ao cumprimento do 

cronograma o engenheiro ooina p e l a liberação ou não liberação da 

quota c o r r e s p o n d e n t e ã fase do p r o j e t o o b j e t o da v i s t o r i a . 0 laudo 

v a i ao I3D F - C e n t r a l e e s t e se comunica d i r e t a m e n t e com a empresa em 

questão, f i c a n d o o CAGAP * J sem a informação i n s t i t u c i o n a l da s i _ 

tuação da empresa. 

Essa deficiência de o p e r a c i o n a l i d a d e do sistema de informação i n t e r 

na do IBDF d i f i c u l t o u - n o s a v a l i a r , exatamente, o montante de recursos 

que o Programa jã i n j e t o u no s e t o r agrário da Paraíba. Decidimos 

buscar c i f r a s aproximadas operando esse c a l c u l o i n d i r e t a m e n t e , con 

sid e r a n d o as informações sobre a fa s e em que se encontram os p r o j e 

t o s p o i s ê c o e r e n t e supor-se que o empresário r e f l o r e s t a d o r , no má 
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ximo, e x e c u t a , com seus r e c u r s o s a fase do p r o j e t o o b j e t o de ime d i a 

t o r e s s a r c i m e n t o deixando as s e g u i n t e s fases para serem executadas 

apos essa reintegração dos gastos e f e t u a d o s na f a s e a n t e r i o r . Esse 

suposto ê c o r r e t o para as duas modalidades de pagamento; a que era 

f e i t a em base ao orçamento expresso em c r u z e i r o e a modalidade i n 

t r o d u z i d a em 1983, em base a ORTN. Considerando que a f a l t a de ca 

p i t a i de g i r o e n t r e os empresários da Região ê, comumente, destaca 

da nas a n a l i s e s o f i c i a i s essa situação o c o r r e r i a , com maior razão, 

e n t r e os empresários r e f l o r e s t a d o r e s , por não terem tradição no r a 

mo e estarem por i s t o mesmo, s u j e i t o s a organização e m p r e s a r i a l i n 

c i p i e n t e e d e f i c i e n t e . 

Ha de se t e r em consideração, que as liberações de quotas do orça 

mento podem se d a r , independentemente dos laudos técnicos das v i s t o 

r i a s , obedecendo a critérios c l i e n t e l i s t a s , como s o i acontecer em 

repartições deste género, não se esperando que o IBDF s e j a a exces_ 

são imaculada. 

Assim sendo, pode-se t e r v a r i a s c i f r a s p ara essa variável, dependen 

do de se c o n s i d e r a r : a) os t o t a i s dos orçamentos de todos os proje_ 

t o s de cada ano; ou b) somente as p a r c e l a s correspondentes ãs fases 

de cumprimento dos p r o j e t o s . 

A a l t e r n a t i v a a) nos d a r i a uma c i f r a a v u l t a d a que poderíamos admi 

t i r como p o t e n c i a l , provável de se t e r dado; ao passo que a a l t e r n a 

t i v a b) nos a r r o j a r i a c i f r a s menores, r e l a c i o n a d a s com as etapas e 

fases dos p r o j e t o s mas, também, c i f r a s p o t e n c i a i s , com i g u a l incer-

t e z a de sua efetivação. 

Em ambos os casos é possível, a i n d a , o b t e r - s e a l t e r n a t i v a s de r e s 

p o s t a s , se se c o n s i d e r a as etapas e fases c o n t i d a s no p r o j e t o ; ou 

s e j a , ainda como intenção; ou se se t r a b a l h a com as informações con 

t i d a s nos laudos de v i s t o r i a s . As duas a l t e r n a t i v a s nos levam a r e 
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s u l t a d o s também poucoconfiãveis p o i s m u i t o s empresários podem d e s i s 

t i r do empreendimento d e f i n i t i v a m e n t e , o u t r o s podem a d i a r o início 

da p r i m e i r a e t a p a , passando o p r o j e t o para o exercício s e g u i n t e . 

Ter-se-ía, assim c i f r a s a v u l t a d a s para a etapa e para o ano. Por ou 

t r o l a d o , os laudos de v i s t o r i a com "não recomendação" podem ser 

superados ou Contornados em Brasília, razão porque basear-se em 

suas informações pode-se i n c o r r e r no r i s c o de sub-avaliação do mon 

t a n t e l i b e r a d o . De uma forma ou de o u t r a , f i c a , porém, a informação 

incontestável que se deu e que vem-se dando uma e n t r a d a líquida de 

r e c u r s o s f i n a n c e i r o s no Estado, por co n t a do r e f l o r e s t a m e n t o . Se 

esses r e c u r s o s se destinam i n totun, a o s e t o r agrícola não se pode 

saber ao nível da pesquisa e f e t u a d a . Se houve uma porcentagem d e s v i a 

da do r e f l o r e s t a m e n t o está d e n t r o das margens de r i s c o com que o 

IBDF operava antes de 1983, quando o f i n a n c i a m e n t o era po s t o âzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA dis^ 

posição do empresário, a p r i o r i , deixando grande margem de i n c e r t e 

za na realização das metas a n u a i s . ^ Apos o Decreto 88.207/83, 

quando f i c a e s t a b e l e c i d o o f i n a n c i a m e n t o a p o s t e r i o r i , reduz-se a 

margem de r i s c o de incumprimento f i c a n d o , em consequência, o IBDF 

com maior força i n s t i t u c i o n a l para um acompanhamento mais de p e r t o 

dos calendários. 

A contradição que se e s t a b e l e c e e n t r e as metas políticas do Progra 

ma que visam f o r t a l e c e r uma camada de empresários agrícolas por 

meio do t r a s p a s s o , p e l o Estado, da mais v a l i a s o c i a l , e as t e n t a t i 

vas de buscarde r a c i o n a l i d a d e económica dos i n v e s t i m e n t o s não encon 

t r a solução no marco r e g i o n a l ou e s t a d u a l do Programa. 

34) Ver ARBRA, Ano VI , n9 42/84 pãq.3-4, onde os próprios r e f 1 orestadores, em 
seu órgão de divulgação admitem essa possibilidade e a estimam em torno 
de 20%, a nível nacional. Ver também AVENA FILHO, Op. c i t . que trabalha 
com área aprovada e não efetivamente implantada e a t r i b u i fundamental im 
portancia ao levantamento do maciço f l o r e s t a l do D i s t r i t o Florestal do 
Além São Francisco, na Bahia. 
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2.6 - A l g a r o b a , maior expoente nos maciços f l o r e s t a i s p araibanos 

0 r e f l o r e s t a m e n t o f i n a n c i a d o na Paraíba está se c a r a c t e r i z a n d o como 

um processo de algarobação do campo (gráfico 1 ) . 

É c e r t o que a legislação f l o r e s t a l ampara a eliminação de f l o r e s t a s 

n a t u r a i s , heterogéneas para serem substituídas por f l o r e s t a s p l a n t a 

das, homogéneas. Na sua m a i o r i a os p r o j e t o s de a l g a r o b a estão sen 

do implantados em ãreas a n t e r i o r m e n t e ocupadas com a r b u s t o s naturais, 

típicos de cada micro-região, quase sempre c a a t i n g a . 

A ãrea aprovada para p r o j e t o s com a l g a r o b a r e p r e s e n t o u , em 1979, 

cerca de 46% de toda a ãrea aprovada; em 1980, cerca de 84%; em 

1981, p e r t o de 88%; em 1982, mais de 89% e em 1983, mais de 83%. 

Estes p r o j e t o s estão espalhados por todo o Estado, como se pode 

c o n s t a t a r no mapa (anexo 2 ) . Eles se estendem desde Santa Helena, 

no Sertão de C a j a z e i r a s , no Oeste do Estado, até Mataraca, no l i t o -

r a l p a r a i b a n o , ao l i m i t e com o Rio Grande do N o r t e . 

Nos municípios de São João do C a r i r i com 4.000 ha, de Barra de San 

t a Rosa com um pouco mais de 4.000 ha e de Serra Branca com mais de 

5.000 ha estão concentrados mais de 27% da ãrea aprovada para p r o j e 

t o s com a l g a r o b a , no período estudado (Quadro 12 â página 67). 

2.7 - Desempenho do Programa - Nível de Efetivação dos Projetos no Estado 

Especialmente para e s t e tópico os dados c o l e t a d o s discrepam, p e l a s 

razões a n t e r i o r m e n t e a n a l i s a d a s . 

Em um apanhado g e r a l f e i t o no fim de 1983 a porcentagem de p r o j e t o s 

35) 0 IBDF, em Relatório de Atividades-1982, ã p. 85 dá um -total de 500 ha de 
Eucalyptus aprovados, em 1979. Esse dado não consta nas informações da 
pesquisa, no IBDF-J.P. 



GRÁFICOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 - Progra..ta de Ref lorestamento Incentivado pelo FISET-IBDF, 1979-

Evolu^o ua Essência Algaroba, no t o t a l do Programa, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

% 

FONTE: Pesquisa-CAGAP-IBI F/JP, 1984. 
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implantados dava o s e g u i n t e resumo, onde f i c a destacado, também em 

h e c t a r e s i m p l a n t a d a s , a posição da a l g a r o b a , no r e f l o r e s t a m e n t o pa 

r a i b a n o . 

QUADRO 4 - ÁREA IMPLANTADA COM ALGAROBA-1979-83 

A N O Ha Implantados 

T o t a l Com Algaroba zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% 

1979 1.165 765 65,7 

1980 2.718 3.428 79,3 

1981 7.520 6.900 91,8 

1982 3.960 3.960 100,0 

FONTE: CAGAP-IBDF/JP. Quadro-resumo, setembro 1983. 

Detalhando-se mais pormenorizadamente, pode-se observar que ainda ex 

pressando-se em a l g a r o b a o Programa t e r i a alcançado nível de incum 

p r i m e n t o s u p e r i o r e s ã média do país, que tem s i d o c o n s i d e r a d a p e l o s 

próprios r e f l o r e s t a d o r e s em t o r n o de 20%. J O quadro a s e g u i r mos 

t r a que para 1979 somente 44% dos p r o j e t o s foram i m p l a n t a d o s , sendo 

1981 o ano de mais elevado índice de cumprimento, quando foram im 

p l a n t a d o s 77% dos p r o j e t o s e 1982 o ponto mais b a i x o , com apenas 

29% da ãrea p r o j e t a d a , i m p l a n t a d a . 

36) IN ARBRA, n9 42/84, pãg. -3-4. 



5 2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
QUADRO 5 - NÍVEIS DE OJMPRJMENTO DO PROGRAMA A FINS DE 1983 

Espécie/ Em Ha e em % 
Ano Algaroba zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% Caju ' Ceco Bambu Goiaba Total a 

0 

1979 - Projetado 

Implantado 

1.725 

765 44 

750 1.150 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 100 3.725 

1.165 31,3 

1980 - Projetado 

Implantado 

6.200 

2.710 44 

660 500 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - 7.360 

3.428 46,6 

1981 - Projetado 

Implantado 

9.000 

6.900 77 

1.260 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - 10.500 

7.520 71,6 

1982 - Projetado 

Implantado 

13.480 

3.960 29 

530 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 1.000 - 15.010 

3.960 26,4 

1983 - Projetado 

Implantado 

5.584 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

« •  •  -
530 - 600 - 6.714 

•  •  •  

Totais-Proj etados 35.989 3.530 1.650 1.600 100 42.869 

Implantados - - - - - - 16.073 37,5 

FONTE: Idem do quadro anterior. 

A brecha entre ãrea projetada eãrea implantada f i c a bem visualizada no gráfico a 

seguir: 



O programa, no t o d o , t e v e seu maior nível de desempenho em 1931, quan 

do quase 72% dos h e c t a r e s programados foram i m p l a n t a d o s , e seu nível 

mais b a i x o em 1982, quando o desempenho não alcançou 30% e tendo, no 

período, um desempenho abaixo de 40% em termos de h e c t a r e s i m p l a n t a 

dos, como f o i v i s t o no quadro a n t e r i o r . 

Em a b r i l de 1934 o u t r a avaliação i n t e r n a do CAGAP chega aos s e g u i n 

t e s r e s u l t a d o s para o Programa na Paraíba: 

QUADRO 6 - POSIÇÃO DO PROGRAMA EM ABRIL/84 

Espécie 
Fases do 

Em Implantação 

Projeto (Ha) 

Em Manutenção 
Totais 

Algaroba 17.575 7.680 25.255 

Caju 320 510 1.330 

Coco 250 1.250 1.500 

Bambu zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 1.000 1.000 

Goiaba não consta no quadro 

Totais 18.645 10.440 29.085 

FONTE: CAGAP-IBDF/JP - 5.4.84 

A discrepância dos r e s u l t a d o s c o r r e por conta das diferenças das f a 

ses consideradas para as avaliações, Enquanto o quadro 5 compara ci_ 

f r a s da ãrea i m p l a n t a d a , no quadro 6 t r a b a l h o u - s e com ãrea em imp l a n 

tacão, ou s e j a em processo de implantação podendo e s t a r aí incluído 

t a n t o desmatamento e preparação do t e r r e n o como coveamento e p l a n t i o . 

Este dado aparece, p o r t a n t o a v u l t a d o . Essa ãrea não necessariamente 

passará ã fase de manutenção, quando jã se r e f e r e â f l o r e s t a i m p lan 

t a d a . 
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CAPÍTULO 3 - AFERIÇÃO DOS RESULTADOS DA POLÍTICA DE REFLQRESTAMENTO NA PARAÍBA 

3.1 - Efeitos Económicos, Sociais e Políticos do Reflorestamento na Scciedade Rural 

Os r e s u l t a d o s alcançados nos q u a t r o anos de r e f l o r e s t a m e n t o f i n a n c i _ 

ado na Paraíba i n d i c a m a direção do r e f l o r e s t a m e n t o para o d e s e n v o l i 

vimento do c a p i t a l i s m o na a g r i c u l t u r a do Estado. 

A continuação, analisamos os p r i n c i p a i s e f e i t o s económicos, s o c i a i s 

e políticos deste processo na sociedade r u r a l da ãrea. 

Do ponto de v i s t a das relações de produção: 

0 Programa de r e f l o r e s t a m e n t o c o n s o l i d a as relações c a p i t a l i s t a s de 

produção uma vez que e l e c o n d i c i o n a o f i n a n c i a m e n t o â formação de 

uma empresa c a p i t a l i s t a com o f i m e x c l u s i v o do empreendimento f i o 

r e s t a i , i n c l u i n d o como precondição do f i n a n c i a m e n t o um comportamen 

t o c a p i t a l i s t a do a g r i c u l t o r b e n e f i c i a d o . I s t o i m p l i c a , por exera 

p i o , a aceitação dos parâmetros de utilização de insumos químicos e 

de equipamentos mecânicos, na fase de p l a n t i o e até um e v e n t u a l a 

p r o v e i t a m e n t o i n d u s t r i a l das vagens. 

A n a t u r e z a mesma do Programa, baseado em superfícies mínimas de 

p l a n t i o de 100 ha e na utilização de maqu i n a r i a s modernas para p r e 

paração do s o l o gera mudanças nas relações de produção e circulação. 

Em p a r t i c u l a r , nas relações de t r a b a l h o fazendo com que o a s s a l a r i a 

mento desloque as relações t r a d i c i o n a i s de p a r c e r i a e moradia da 

força de t r a b a l h o no latifúndio. Também a l t e r a as características 

e atuação do latifundiário que passa a v a l o r i z a r a t e r r a com capi_ 

t a l f o r n e c i d o p e l o Governo Federal p a r a o p l a n t i o de ALGAROBA, ou 

s e j a , uma forma s u i g e n e r i s de acumulação de c a p i t a l subvencionado 

que, em mui t o s casos, gera c a p i t a l i s t a s i n c o m p l e t o s (não auto-sus_ 

tentáveis). 
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3.1.1 - Concentração dos Recursos F i n a n c e i r o s do Programa 

A a t i v i d a d e f l o r e s t a l , em l a r g a e s c a l a , se i n i c i o u , na Paraíba, em 

1979 quando a ãrea mínima de p l a n t i o e x i g i d a para o p r o j e t o de r e 

f l o r e s t a m e n t o b e n e f i c i a d o com i n c e n t i v o s f i s c a i s jã h a v i a s i d o d i 

minuída de m i l (1976) para 200 ha (1979) exceção f e i t a para as espe 

c i e s frutíferas c u j a s ãreas mínimas podiam ser i n f e r i o r e s a lOOha. 

I s t o s i g n i f i c o u que o processo de concentração fundiária e s t i p u l a d o 

p e l a l e i a n t e r i o r não t i v e s s e a q u i , m u i t a força. Mas não se proces_ 

sa a q u i um r e f l o r e s t a m e n t o desconcentrado. Ao c o n t r a r i o , a b e r t a a 

p o s s i b i l i d a d e de cada r e f l o r e s t a d o r encaminhar vários p r o j e t o s , o 

que a nova l e i f a z é f a c i l i t a r a concentração da a t i v i d a d e f l o r e s _ 

t a l em poucas mãos. Na Paraíba uma centena de empresas que, por 

sua vez, pertencem a aproximadamente noventa empresários, concen 

t r a m a maior p a r c e l a dos r e c u r s o s dos i n c e n t i v o s . 

0 quadro número 7 a p r e s e n t a , c l a s s i f i c a d o s por e s t r a t o s de orçamen 

t o s , o t o t a l de f i n a n c i a m e n t o s r e c e b i d o s p e l o s r e f l o r e s t a d o r e s pa 

r a i b a n o s , no período, 1979 a 1933. V e r i f i c a - s e que: 

- no ano 1979, em um t o t a l de 19 r e f l o r e s t a d o r e s contemplados com 

f i n a n c i a m e n t o s i n c e n t i v a d o s , somente um s i t u a v a - s e no e s t r a t o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Z (37') 

mais a l t o , (de 20 a 30 Mcr, c u j o montante de f i n a n c i a m e n t o 

r e p r e s e n t a 15 vezes o do mais b a i x o e s t r a t o (de ate 2 Mcr).Nos 

d o i s e s t r a t o s mais b a i x o s f i c a r a m 14 r e f l o r e s t a d o r e s , ou s e j a 

73,7%. 

- Em 1980, apenas um dos 37 r e f l o r e s t a d o r e s contemplados com r e 

cursos do FISET ocupou o mais a l t o e s t r a t o (de 15 a 25 Mcr) que 

é 12 vezes o e s t r a t o do mais b a i x o f i n a n c i a m e n t o (de 2 ate 4 Mcr). 

37) Mcr = Milhões de cruzeiros. 
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Cerca de 84% dos r e f l o r e s t a d o r e s l o c a l i z a v a m - s e nos d o i s e s t r a 

t o s mais b a i x o s do f i n a n c i a m e n t o (de 2 a 4 de 4 a 8 M c r ) . 

- Em 1981,para uma e s c a l a de i n t e r v a l o s onde o nível s u p e r i o r de 

f i n a n c i a m e n t o (de 50-80 Mcr) r e p r e s e n t a 40 vezes o nível mais 

b a i x o , (de 2-10 Mcr) v e r i f i c a - s e que 02 dos 45 r e f l o r e s t a d o r e s 

ocupavam o topo da pirâmide, enquanto 37, ou s e j a 82% de l e s l o 

calizavam-se nos d o i s mais b a i x o s e s t r a t o s , e formavam a base 

da pirâmide. 

- Em 1982, o nível s u p e r i o r e ra 30 vezes maior que o i n f e r i o r . 

No extremo mais a l t o , (de 100-150) f i c a v a m somente d o i s r e f l o 

r e s t a d o r e s enquanto que a esmagadora m a i o r i a (90,8%) dos r e f l o 

r e s t a d o r e s ocupava os d o i s mais b a i x o s e s t r a t o s (de até 5 e de 

5-10 M c r ) . 

Para o ano de 1983 o quadro 7 mostra que, de um t o t a l de 43 r e f l o 

r e s t a d o r e s contemplados com f i n a n c i a m e n t o somente um de l e s ocupava 

o mais a l t o e s t r a t o (de 200 - 2 50 Mcr) enquanto 29 localizavam-se nos 

d o i s mais b a i x o s e s t r a t o s (até 10; de 10 - 30 M c r ) . 0 intervalo en 

t r e os extremos, n e s t e ano, f o i de 25 vezes. 

Ainda que os dados e s t e j a m em c r u z e i r o s c o r r e n t e pode-se v e r i f i c a r 

uma f o r t e concentração na alocação dos r e c u r s o s do programa p o i s a 

comparação se fêz i n t e r n a m e n t e ao ano. Considerando-se que vários bene 

ficiãrios possuem mais de uma empresa, e, que várias empresas per 

tencem a membros de uma mesma família pode-se, sem d u v i d a , i n f e r i r 

que a maior p a r t e dos r e c u r s o s f i n a n c e i r o s do programa de r e f l o r e s _ 

tamento se c o n c e n t r a nas mãos de mais ou menos uma dezena de r e f l o 

r e s t a d o r e s . 

Este processo de concentração dos benefícios da política o f i c i a l de 

r e f l o r e s t a m e n t o não sõ o c o r r e , p a r a l e l a m e n t e , mas i n c e n t i v a , marca 

damente, o processo de concentração fundiária. Os e f e i t o s da p o l i 
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t i c a de i n c e n t i v o s ao r e f l o r e s t a m e n t o se fazem s e n t i r , em p r i m e i r o 

l u g a r no mercado de t e r r a s p o i s além de v a l o r i z a r as áreas r e f l o r e s _ 

t a d a s , também i n f l u e n c i a o v a l o r das t e r r a s próximas aos p r o j e t o s 

abre p e r s p e c t i v a s para que t e r r a s mais d i s t a n t e s e sem uso a l t e r n a 

t i v o possam eventualmente ser cotadas v i s a n d o p r o j e t o s de r e f l o r e ^ 

tamento f i n a n c i a d o , c u j a obtenção ê função da influência política do 

s o l i c i t a n t e . 

Paraíba: 

Programa de Reflorestamento financiado pelo FISET-IEDF, período 1979-1985 

QUADRO 7 - FINANCIAMENTO POR ESTRATOS DE EMPRESA, EM MOEDA DO ANO. 

Estratos dos t o t a i s de finan 
ciamento a empresas, em mT 
lhões de cruzeiros do ano. 
(Mcr = Milhões de cruzeiros A n o Ocorrências no ano 

(N 9 de projetos e %) 

1979 

até 2 M 3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

+ 2 * 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA4 11 

+ 4 1 1 10 3 

+ 10 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI I  20 1 

+ 20 
11 30 

19 

1980 

De 2 até 4 6 

+ 4 11 8 25 

+ 8 
i t  

15 6 

+ 15 11 25 
X(b) 

37 

1981 

De 2 até 10 7 

+ 10 11 20 29 

+ 20 11 50 7 

+ 50 11 80 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA2 CO 

73,7% 

83,7% 

82,3% 

45 

(...Continua) 
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(...Continuação - Quadro 7) 

Estratos dos t o t a i s de fin a n c i 
ciamento a empresas, em nu 
lhões de cruzeiros do ano. 

(Mcr = milhões de cruzeiros) A n o Ocorrências no ano 
(N 9 de projetos e %) 

1982 

ate 5 3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

+ 5 1! 10 44 

+ 10 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAt !  20 22 

+ 20 II 50 4 

+ 50 11 100 1 

+ 100 I t  150 _zCd) 

76 

1983 

ate 10 1 

+ 10 11 30 28 

+ 30 50 8 

+ 50 11 100 4 

+ 100 I I  150 1 

+ 150 11 200 0 

+ 200 (1 250 

67,4% 

43 

FONTE: Calculado a p a r t i r de dados da pesquisa no CAGAP-IBDF/JP 

NOTAS: a) Trata-se da^empresa AGROTEC-Pitimbu, com seis projetos, totalizando 
800 ha de c oc o.  

b) Trata-se da empresa AGR0-PECUARIA NOVO MUND0-B. de Santa Rosa, com um 
projeto de 800 ha de algaroba. 

c )  Trata-se da empresa AGRO-PECUflRIA NOVO MUNDO, com quatro projetos de 
caju totalizando 400 ha, e dois projetos de algaroba totalizando, tam 
bém, 400 ha, e da empresa 0APAN com cinco projetos totalizando 1.200h"a 
sendo 1.000 ha de algaroba e 200 de caju. 

d) Trata-se da empresa JAPAN, com oito projetos totalizando 1.280 ha de 
algaroba; e da empresa AGRO-PECUflRIA NOVO MUNDO, com quatro projetos 
totalizando 1.500 ha de algaroba. 

e) Trata-se da empresa JAPAN, Santana dos Garrotes, com seis projetos so_ 
mando 842,09 ha, sendo 315,78 para caju e 526,31 para algaroba. 

Nos estratos mais a l t o s , em todos os anos, estiveram sempre, as mes_ 
mas empresas. 

Comentários ao Quadro 7: 

•- O maior f i n a n c i a m e n t o em 79, ê 15 vezes o menor. Nos d o i s p r i 

meiros e s t r a t o s estão quase 74% das empresas, enquanto no últi_ 

mo e s t r a t o está, somente, uma das dezenove empresas que opera 

ram no ano. 
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- Em 1980, o maior f i n a n c i a m e n t o contêm o menor 12,5 vezes. Nos 

d o i s p r i m e i r o s e s t r a t o s estão mais de 83% das empresas, enquan 

t o que no último estã somente uma das 37 empresas que operaram 

no ano. 

- Em 1981, o maior e s t r a t o contém q u a r e n t a vezes o menor. Nos 

dois e s t r a t o s i n f e r i o r e s estão mais de 82% das empresas,enquan 

t o no mais a l t o estão apenas duas das q u a r e n t a e c i n c o empresas 

que operaram no ano. 

- 0 menor e s t r a t o de f i n a n c i a m e n t o , no ano de 1982, estã c o n t i d o 

t r i n t a vezes no maior. Nos três p r i m e i r o s e s t r a t o s estão quase 

91% das empresas, enquanto no último estão apenas duas das se 

t e n t a e s e i s empresas que operaram no ano. 

- 0 menor e s t r a t o de f i n a n c i a m e n t o , no ano de 1983, estã c o n t i d o 

v i n t e e c i n c o vezes no maior. Nos d o i s p r i m e i r o s e s t r a t o szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA es_ 

tão sessenta e sete por cento dos f i n a n c i a m e n t o s concedidos no 

ano, enquanto no último e s t r a t o estã apenas uma empresa das 

qu a r e n t a e três que operaram no ano. 

3.1.2 - O R e f l o r e s t a m e n t o e a concentração fundiária 

Os dados do censo agrícola de 1980, quadro n 9 8 mostram que entre os anos 1975 e 

1980 o tamanho médio dos estabelecimentos agrícolas na Paraíba cresceu, no estra 

to de 1.000 até menos de 10.000 ha de 1.757 ha para 1.827 ha e no estrato de 

10.000 e mais hectares de 11.993 para 21.454 ha. Em termos de ãrea esse cresci 

mento correspondeu a um aumento de 992.928 para 1.041.780 ha, no primeiro estra 

t o , e de 35.980 para 64.364 ha no segundo estrato. Percentualmente os dois es_ 

tratos representavam 0,28% dos estabelecimentos e 21,76 da ãrea, em 1975, passan 

do a representar 0,34% dos estabelecimentos e 22,51% da ãrea, em 1980 (quadro n 99) 

os dados indicam, assim, um incremento de concentração fundiária no Estado. Sen 

do a t e r r a o p r i n c i p a l meio de produção na agricultura t r a d i c i o n a l e sua con 

centração é um i n d i c a d o r da concentração do c a p i t a l fundiário que o 

processo de desenvolvimento c a p i t a l i s t a b r a s i l e i r o t r a z c o n s i g o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Universidade . ) u j U l u a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

B i -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I / M I „ 
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Essa característica do desenvolvimento g e r a l do c a p i t a l i s m o na agri_ 

c u l t u r a , também se m a n i f e s t a na Paraíba quando se c o n s i d e r a o e f e i _ 

t o do r e f l o r e s t a m e n t o f i n a n c i a d o p e l o Estado F e d e r a l . 0 Programa 

tem p r o p i c i a d o como f o i v i s t o a concentração dos r e c u r s o s f i n a n c e i ^ 

r o s nas mãos de uma dezena de empresários, (quadro n 9 1 0 ) . Em 1979, 

cerca de 16,7% dos empresários i n t e g r a d o s ao Programa concentravam 

metade dos r e c u r s o s f i n a n c e i r o s . Pode-se pensar que sendo o primei^ 

r o ano de aplicação do Programa na Paraíba p o d e r i a t e r h a v i d o pouca 

divulgação do mesmo e, como consequência, pouco i n t e r e s s e por p a r t e 

dos empresários. Mas o quadro mostra que em 1982 foram apenas 15,2% 

dos empresários que concentraram quase a metade dos r e c u r s o s do pro 

grama naquele ano. Poder-se-ia pensar que 1982 f o i um ano atípico 

na alocação de r e c u r s o s governamentais devido ao carãter c l i e n t e l i s _ 

t a e l e i t o r e i r o que as instituições do governo imprimem a sua a t i v i _ 

dade. Ora os dados de 1980, 1981 e 1983 não discrepam m u i t o dos 

correspondentes a 1979 e 1982. 

Também, a concentração geográfica dos r e c u r s o s p a r a r e f l o r e s t a m e n t o 

demonstra que predomina a lógica do desenvolvimento c a p i t a l i s t a no 

campo. Esta concentração responde sem dúvida â influência dos che 

fe s políticos l o c a i s , acarreando para seus municípios para as t e r 

ras próprias e de seus próximos grande p a r t e do f i n a n c i a m e n t o . Como 

se pode v e r i f i c a r no quadro n 9 1 1 , em 1979, c i n c o dos t r e z e municí 

p i o s que t i v e r a m p r o j e t o s aprovados, concentravam cerca de 77% dos 

re c u r s o s do Programa. Em 1982 c i n c o dos t r i n t a e q u a t r o municípios 

com p r o j e t o s aprovados concentraram 63% do f i n a n c i a m e n t o . Nos de 

mais anos do oeríodo examinado as relações não se d i f e r e n c i a m , sig_ 

n i f i c a t i v a m e n t e , destas c i t a d a s . Observa-se que, com exceção do ano 

1983, no q u a l a participação dos c i n c o municípios andou se a p r o x i 

mando de 50%, em todos os demais anos essa participação u l t r a p a s s a a 

metade dos r e c u r s o s f i n a n c e i r o s do pPrograma. 0 ponto mais a l t o des_ 

sa concentração ê 1979 seguido por 1982. 



V e r i f i c o u - s e a i n d a que três municípios, São João do C a r i r i , B a r r a 

de Santa Rosa, Serra Branca concentraram, no período • abrangido por 

e s t a p e s q u i s a , c e r c a dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 27,3% da ãrea aprovada em p r o j e t o s de r e f l o 

r e s t a m e n t o , tendo cada um deles 4.000 ha, 4.141 ha, e 5.679 ha res_ 

f 331 
p e c t i v a m e n t e - quadro n 9 12. 1 

38) 0 anexo 3 mostra alguns indicadores dos três municípios. 



CUADRO 8 - Paraíba - Programa de Reflorestamento financiado pelo FISET-IBDF/JP - 1979 - 1983 

Indicadores do comportamento da agricultura, e do reflorestamento no Estado. 

Estado da Paraíba. 

CULTURAS PERMANENTES CULTURAS TEMPORÁRIAS 

1975 1980 1975 1980 

1, Estabelecimentos cem declaração (n 9) 94.883 76.907 172.197 153.071 

Área (ha) 613.143 584.082 527.913 791,519 

Ãrea media dos estabelecimentos (ha) 6,46 7,59 3,07 5,17 

Variação anual da ãrea no período (ha/ano) 29.066 : 5 = -5,813 ha a.a. 263.606 ha : = +52.721 

Variação do n? de estabelecimentos f o r 
ano, no período -17.981 : 5 = -3.596 a.a. -19.126 : 5 = -3.^25,2 a.a. 

2. Área florestada no período 197^ - 1£83 = 51.109 ha 

Area média dos estabelecimentos f i e i estais 51.109 ha : 307 projetos = 166,48 ha 

Crescimento anual das ãreas fiorestédas no período 1979 - 1983 (ha ao ano) = 10.221,8 ha ao ano. 

FONTE: De 1. Sinopse Preliminar do Censc Agropecuãrio 1930. Vol. 2 - Tomo 1 - n 96 - Paraíba/Pernambuco. Tabela 12. p.5.IBGE 

Rio de Janeiro, 19C2, 

De 2. Pesquisa no CAGAP-IBDF/Pb - 1934. 

62 



QUADRO 8.1 - Paraíba •• 3gmportamento da Agricultura 

Variação das ãreas com lavouras permanentes e temporárias, entre 1975 e 1930. 

L A V O U R A S 

P E R M A N E N T E S T E M P O R Ã R I A S 

ESTRATOS DE ARFA' 1 9 7 5 1 9 3 0 1 9 7 5 1 9 8 0 

N« ESTABEL. ARE A (ha.) N 9 ESTABEL. ÃREA(ha.) N 9 ESTABEL. ÃREA (ha.) N 9 ESTABEL. ÃREA (ha. 

- 10 ha. 54.303 86.303 40.027 53.425 129.574 131.300 103.499* 179.346 

10 - -100 33.722 241.740 30.596 226.747 35.542 159.910 41.531 226.535 

100 - -1.000 6.426 217.531 5.865 233.337 6.630 134.697 7.518 253.637 

1.000 - -10.000 435 67.355 417 59.664 448 44.932 520 90.270 

10.300 e mais 2 220 2 910 3 7.075 3 1.231 

TOTAIS 94.388 613.143 76.907 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
1 

584.082 
/ 

175.197 527.913^ 153.071 ,791.519 

A = 29.066 à = 263.606 

FONTE: Dados extraídas de Sinopse Preliminar do Censo Agropecuãrio, 1980, V. 2 - T. I . - N 9 6. IBGE, Rio de Janeiro, 1982, pãg. 5 

- Há um decréscimo de 29,066 ha nas lavouras permanentes, contra um acréscimo de 263.606 ha nas lavouras temporárias, dando um sak 
da 234,540 ha de crescimento da ãrea cultivada no período, o que s i g n i f i c a um acréscimo anual médio de 46.908 ha. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 



QUADRO 9 - Paraíba 
Estrutura dos estabelecimentos agrícolas do Estado zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2975 jggQ Tamanho médio dos Estabelecimentos 

ESTRATOS DE ÁREA Cem ha) NUMERO ÃREA NUMERO ÃREA Ha 
(ha) (ha) 1975 1980 

- 10 ha. 147.046 392.789 112.037 344.971 2,67 3,02 
De 10 - 100 ha. 44.176 1.280.509 46.333 1.353.417 28,99 29,21 
De 100 - 1,000 ha. 8.152 2.034.020 8.535 2.117.226 249,51 248,06 
De 1.000 - 10.000 ha, 565 992.928 570 1.041.780 1.757,39 1.827,68 
De 10,000 ha. e mais 3 35.980 3 64.364 11.993,33 21.454,66 

TOTAIS 199.937 4.736.226 167.561 4.921.755 23.682,67 29.372,91 

FONTE: Dados extraídos de Sinopse Preliminar do Censo Agrícola, 1980, V.2-T.l-N96,IBGE,1982, pag. 4. 

E s t r u t u r a em P e r c e n t u a i s 

1 9 7 5 1 9 8 0 
ESTABELECIMENTO ÃREA ESTABELECIMENTO ÃREA 

De - 10 ha. 73,50 8,30 66,80 7,00 
De 10 - 100 ha. 22,10 27,00 27,60 27,50 
De 100 - 1.000 ha. 4,10 43,00 5,11 43,00 
De 1.000 - 10.000 ha, 0,28 21,00 0,34 21,20 
De 10.000 e mais 0,002 0,7 0,002 1,30 

TOTAIS 100,0 100,00 100,00 . . . 100,00 

FONTE: Calculado a p a r t i r do quadro n 9 6. 



QUADRO 10 - RECURSOS FINANCIAS FOR EMPRESÁRIOS PARTICIPANTES NO PROGRAMA ANO A ANO, 

1979 1980 1981 1982 1983 

N° 17 35 43 66 42 

EMPRESÁRIOS t 16,7 14,3 16,3 15,2 16,7 

RECURSOS APROVADAS 

EM PPvOJETOS: 

Em m i l cruzeiros 

94.367 232.257 686.108 1.130.913 1.545.530 

EmzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA l 50.0 30.3 49,7 49,9 41,9 
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QUADROzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 11 - RECUKiOS FINANCEIROS APROVADOS, POR ANO, E POR MUNICÍPIO. 

CONCENTRAÇÃO ENTRE OS CINCO MUNICÍPIOS COM MAIS RECURSOS FINANCEIROS EM PROJETOS APROVADOS. 

1979 1980 1981 1982 1983 

Número de Municípios participantes 13 20 24 34 28 

Recurso Total do Programa^ 94.367 232.257 686.108 1.130.913 1.545.530 

Recursos para os cinco^municípios com 
maior participação na ãrea aprovada. 76,88 56,93 51,35 63,32 49,50 

FONTE: Calculado a p a r t i r de dados da pesquisa no CAGAP -IBGE/JP, no !• semestre de 1984. 

{ ] ) Comoarando-se esses t o t a i s cem os dados do Anexo 0, corresponderiam, no ano de 1979, a 1,24% dos recursoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA t o 
t a i s do Programe para todo o país; em 1980, a 1,42%; a 2,45% em 1981; e a 2,75% em 1982. 

• £ S 
a? s a. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
r-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "D C zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
— C Oc zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
- i et m < zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
o -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 53 
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QUADRO 12 - PARAÍBA - PROGFAMA DE REFLORESTAMENTO INCENTIVADO PELO FISET-IBDF/JP, 1979-1983 

Municípios integrados com projetos, por estratos de ãrea de 
efetivo p l a n t i o , no período 1979-1983. 

Projetos aprovados nos 49 municípios. 

Estrato de ãrea dos projetcs Municípios Concentração das ãreas aprovadas em projetos 

Ha (Ocorrências) 

D3 30 a 100 08 72,66 da ãrea em projetos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

+ 100 f * 200 11 94% dos Minicípios 

+ 200 11 300 05 

+ 300 11 500 02 

t 500 ii l.OCO 05 

+ 1.000 M 2. OCO 11 

+ 2.000 3.OCO 04 4.000 

+ 3.000 ii 4.OCO 01 São João do C a r i r i 
4.141 

+ 4.000 5.OCO 01 Barra de Santa Rosa 
5.679 

27,34% da pãrea em projetos 

5..Q0Q 1! . ó.QCQ 01 Serra Branca 6% dos municípios 

Totais zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA_ 49 19.820 

FONTES: Elaborado a p a r t i i de dados da pesquisa CAGAP-IBDF/JP - 1984. 

NOTAS: 1) São, no tot»l, cerca de 51.000 ha com caju; 1.450 com coco; 1.600 com bambu; 100 com goiaba e o restante, ou seja. 
44.690 ha c^n algaroba, correspondendo este a 87,46% da área aprovada. 
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Os o u t r o s 94°6 dos municípios, (ou s e j a , 46 dos 49 do Programa) f i c a 

ram comzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 72,7% da ãrea aprovada. Enquanto o i t o dos 49 municípios t i 

nham p r o j e t o s de 30 a t e 100 ha de extensão; e a i n d a , dezenove muni_ 

cípios tinham p r o j e t o s na f a i x a de 30 a 200 ha;só os três r e f e r i d o s 

municípios tinham ãreas de p r o j e t o s de 4.000 h e c t a r e s em d i a n t e . A 

enorme dispersão geográfica dos p r o j e t o s pode i n d u z i r a e r r o s de 

ju l g a m e n t o do Programa. Aparentemente não h a v e r i a concentração dos 

re c u r s o s mas a r e a l i d a d e mostra que e s t a concentração e x i s t e Cqua 

dro 12) e que e l a é a base para a concentração de todos os benefí 

c i o s d i r e t o s e i n d i r e t o s do r e f l o r e s t a m e n t o . 

0 cercamento, as d i v e r s a s construções, a i n f r a e s t r u t u r a viãria, os 

açudes, assim como as f l o r e s t a s p l a n t a d a s , são formas de v a l o r i z a , 

ção do c a p i t a l fundiário que ocorrem nas unidades p r o d u t i v a s int£ 

gradas ao r e f l o r e s t a m e n t o , em v i r t u d e dos p r o j e t o s f i n a n c i a d o s . 

A incorporação de ãreas ao Programa pode se dar de três formas. Uma 

delas é o latifundiário s e r , e l e mesmo, r e f l o r e s t a d o r em suas terras. 

Outra forma ê p e l a aquisição de novas t e r r a s com o f i m d i r e t o de r e 

f l o r e s t a m e n t o ; uma t e r c e i r a forma ê p e l a v i a do arrendamento. Em 

qu a l q u e r dos casos as inversões no latifúndio são efe t u a d o s no âmbi_ 

t o do Programa sendo a valorização do latifúndio um r e s u l t a d o p a l p a 

v e l do r e f l o r e s t a m e n t o . 

O Programa ens e j a uma demanda não económica por t e r r a p ara f i n s es_ 

p e c u l a t i v o s . Essa demanda a r t i f i c i a l tem t r a z i d o como r e s u l t a d o um 

aumento e x o r b i t a n t e do preço da t e r r a , como o exemplo do município 

de São João do C a r i r i que passou de Cr$ 10.000, p a r a Cr$ 30.000, o 

h e c t a r e e n t r e 1982 e 1983. 

Nas ãreas c i r c u n v i z i n h a s aos p r o j e t o s de r e f l o r e s t a m e n t o , o preço 

da t e r r a vem subindo e x t r a o r d i n a r a a m e n t e , segundo constatação de vá 

r i o s a g r i c u l t o r e s . ^ ^ 

39) Em alguns d i s t r i t o s dos municTpiosjH.e Pocinhos e Boqueirão, o preço de 1 hec 
tare de terra nua duplicou, nos últimos três anos. 
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Os p r o j e t o s estão disseminados em todo o território do Estado, logo 

e s t a valorização político-econômica da t e r r a estã se dando, em d i f e 

r e n t e s graus de i n t e n s i d a d e , n o Estado i n t e i r o . 

3.1.3 - o R e f l o r e s t a m e n t o na Produção Agrícola do Estado 

A contribuição do Programa de R e f l o r e s t a m e n t o na produção agrícola 

do Estado pode ser medida considerando-se a produção esperada dos 

p r i m e i r o s p l a n t i o s , que em 1982 alcançariam o q u a r t o ano e começaria 

a p r o d u z i r no caso da a l g a r o b a e do c a j u ; sendo que para o coco, a 

p a r t i r do s e x t o ano; vejamos, para a a l g a r o b a que ê a espécie predo 

m i n a n t e , a quanto monta e s t a previsão da produção; (multiplica-se os 

h e c t a r e s aprovados nos p r o j e t o s p e l o rendimento estimado para c a l c u 

l a r a produção física de vagem de a l g a r o b a ) . Em 1982, quando as 

f l o r e s t a s de 1979 entr a r a m em produção, a c o l h e i t a estimada s e r i a 

da ordem de 10.350 t o n e l a d a s ; para 198 3, quando as f l o r e s t a s de 

1979 se somam as de 1980, a produção estimada s e r i a de 47.550 t o n e -

l a d a s ; e para 1984, quando deviam e s t a r em produção as florestas p l a n 

tadas em 1979, 1980, e 1981, a produção estimada de vagem d e v i a al_ 

cançar 103.000 t o n e l a d a s (quadro 1 3 ) . 

0 v a l o r , em c r u z e i r o s c o r r e n t e s , dessa produção pode ser c a l c u l a d o 

considerando preços de Cr$ 2 5 , O o f 4 0 ) Cr$ 1 2 0 , 0 0 ( ; 4 1 ) e Cr$ 200,00 ̂ 4 2 

o q u i l o nos anos 1982, 1983 e 1984, r e s p e c t i v a m e n t e , chegando-se aos 

t o t a i s de 253,7 Mcr em 1932; 5. 706,00 Mcr em 1983; e 20.598,00 Mcr em 

1934. 

40) Projeto Algaroba. Recife, SUDENE, 1934. Introdução. 

41) Idem, i b i d . 

42) Preço praticado oor vendedores-retalhistas na f e i r a local de Campina Grande, 
no 29 semestre de 1984. 
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Para e f e i t o de ilustração calculamos a produção estimada dos a l g a r o 

b a i s do .município de Campina Grande e chegamos aos s e g u i n t e s resul_ 

tados: (quadro 14, pagina 7 3 ) . 

- Em 1982, 1.080 t o n e l a d a s de vagens. 

- Em 1983, 2.280 t o n a l e d a s de vagens. 

- Em 1984, 7.320 t o n e l a d a s de vagens. 

Essas produções de vagem t r a d u z i d a s em ano de ração para vaca l e i _ 

t e i r a , c o r r e s p o n d e r i a m a 423 vacas l e i t e i r a s , em 1982, a 892 em 

1983 e a 2.865 em 1934.^ 4 3^ 

Em termos monetários, e em base aos preços r e f e r i d o s a n t e r i o r m e n t e , 

os a l g a r o b a i s t e r i a m p r o d u z i d o o co r r e s p o n d e n t e a: 

- 1982 54,00 Mcr 

- 1983 273,6 Mcr 

- 1934 1. 464 ,00 Mcr no município de Campina Grande. 

Com os números do quadro 8 pode-se acompanhar o comportamento da a 

g r i c u l t u r a da Paraíba no período 1975-1980. 0 i n t e r v a l o abrange par 

t e do período da seca que se i n i c i o u em 1979 indo a te os começos de 

1984. 

Vê-se que o número de e s t a b e l e c i m e n t o s d i m i n u i u t a n t o nas c u l t u r a s 

permanentes como nas temporárias, chegando a diminuição a mais de 

três m i l e s t a b e l e c i m e n t o s em ambos os casos. 

Enquanto a área c u l t i v a d a se da uma diminuição nas c u l t u r a s perma 

nentes ocorrendo uma compensação com o c r e s c i m e n t o das c u l t u r a s tem 

porãrias em ãrea dez vezes s u p e r i o r aquela diminuição. 

As variações r e g i s t r a d a s nas ãreas c u l t i v a d a s e no número de estabe 

l e c i m e n t o s se r e f l e t e m no c r e s c i m e n t o das ãreas medias dos e s t a b e l e 

43) Uma vaca l e i t e i r a consome 7Kg de vagem por dia, o que da um consumo anual 
de 2.555Kg. GOMES, R. P. (1973:63). 
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c i m e n t o s , que e r e g i s t r a d o para ambas as c u l t u r a s , no período. 

Nesse quadro g e r a l de uma a g r i c u l t u r a a f e t a d a p e l a seca, o Programa 

de R e f l o r e s t a m e n t o impacta, p o s s i b i l i t a n d o o c r e s c i m e n t o da ãrea 

c u l t i v a d a com c u l t u r a s permanentes, em 51.109 ha, e n t r e 1979/83, is_ 

t o e, em todo o período de vigência da seca; dando um c r e s c i m e n t o 

médio, de ãrea i n c o r p o r a d a ao processo p r o d u t i v o , de 10.221 ha ao 

ano, duas vezes maior que a diminuição anual o c o r r i d a na ãrea com 

c u l t u r a s permanentes. 

Constatou-se, em e n t r e v i s t a s a técnicos do IBDF-JP e a r e f l o r e s t a d o 

r e s , que a grande m a i o r i a dos p r o j e t o s i n c o r p o r a t e r r a s não d e d i c a 

das antes ã a g r i c u l t u r a . 

0 Programa desencadeou um processo de utilização, para f i n s agríco 

l a s , de t e r r a s que cumpriam, a n t e s , f i n a l i d a d e s e s p e c u l a t i v a s , es_ 

tando t o t a l m e n t e f o r a do c i r c u i t o p r o d u t i v o , como r e s e r v a de v a l o r , 

ou em sis t e m a de subutilização. 

A extensão do r e f l o r e s t a m e n t o f i n a n c i a d o p e l o FISET-IBDF abrange 

cerca de 2,2% da superfície dos 49 municípios i n c o r p o r a d o s ao Pro 

grama de r e f l o r e s t a m e n t o . Estes municípios representam 40,4% da su 

perfície do Estado, perfazendo 2.278.000 ha. 

44} IBGE-Anuário Estatístico 1978, Rio de Janeiro, n9 38, 1977. 



QUADRO 13 - Paraíba 

Programa Je reflorestamento financiado pelo FISET-IBDF/JP 

Previsão da produção dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3lg aro ba na Paraíba, a p a r t i r do terceiro ano 

A n o Algarobais em produção Produção estimada^) Preço oor Produção em cruzeiros 
Ha (Tonelada/vagem) Kg (mil Cr$ corrente) 

1982 1.725 10.350 2 5 ^ 253.750 

1983 7.925 47.550 120^3^ 5.706.000 

1984 17.165 102.990 200^) 20.598.000 

(J) Em 1979 fcram arrovedos projetos para algaroba que totalizaram 1 .725 ha; em 1980 totalizaram 6.200 ha; em 1981 totali_ 
zaram 9.240. 0'rendimento previsto é de 6.000 Kg por hectare a p a r t i r do 39 ano dos algarobais. 

C2) e (3) Dados d- "Projeto Algaroba" SUDENE, 1984. 

(4) Dgdo da f e i r a central de Campina Grande, no 29 semestre de 1984. 
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QUADRO 14 - PARAÍBA 
Programa de reflorestamento financiado pelo FISET-IBDF/JP 
Previsão.da produção de algaroba no municíoio de Campina Grande. 

Hectares em Rendimentos Producã^ Física Preço do ano Produção em termos financeiros 
Produção nos (Kg/Ha) (Ton) CCr$/KG) (mil cruzeiros correntes) 

.. . .anos . %'. 

1982 130 6.000 1.030 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA50 CD 54.000 

1983 330 6.000 2.280 120zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA W 456.000 

1984 1,220 6.000 7.320 200 C3) 1.464.000 

CO e C2) - Projeto Algaroba, SUDENE. 1934 

(3) »•• Dado da f e i r a geral de Camoina Grande, no 2 Ç semestre de 1934. 

f . 
a-' zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

si %  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
tíi-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1% zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I 
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3.1.4 - Influência do R e f l o r e s t a m e n t o na Pecuária 

Outra forma de a v a l i a r o r e f l o r e s t a m n n t o é" c a l c u l a r seus e f e i t o s na 

o f e r t a de f o r r a g e n s para pecuária. 

Tomando-se por base os dados de GOMES, Piment e l (1973:45) a v a r i e d a 

de da a l g a r o b e i r a i n t r o d u z i d a no No r d e s t e , a Prosopis j u l i f l o r a , cn 

meça a p r o d u z i r aos três anos de idade chegando a plena orodução aos 

c i n c o anos com um rendimento por h e c t a r e de s e i s m i l q u i l o s por sa 

f r a , em experiência r e g i s t r a d a no Rio Grande do N o r t e . Também na 

m a i o r i a dos p r o j e t o s examinados no CAGAP a previsão de rendimento,na 

quase t o t a l i d a d e d e l e s , ê de s e i s t o n e l a d a s nor h e c t a r e ao ano, a 

p a r t i r do t e r c e i r o ano. Em assim sendo, pode-se r a t i f i c a r os dados 

do quadro 13 , no q u a l a produção estimada de vagens a p a r t i r de 1982 

s e r i a de: 13.350 t o n e l a d a s em 1332; de 47.553 t o n e l a d a s eml983 e de 

102.990 t o n e l a d a s em 1934. 

Supondo-se um consumo perzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c a p i t a diária por animal a d u l t o , de s e t e 

q u i l o s de vagem, no caso de vaca l e i t e i r a ; ou de q u a t r o q u i l o s de va 

gem por vacum ou por suíno a produção em 1983 t e r i a sido s u f i c i e n t e 

p a r a a l i m e n t a r : 

47.550.000Kg • 47.55O.000Kg 13.610 vacas l e i t e i r a s em um ano. 

7KgX365 dias 2.555Kg 

ou 47.550.000 32.568 vacunos ou suínos em um ano 

4 X 365 

Essa p o s s i b i l i d a d e de incremento de forragem p a r a o gado r e v e r t e - s e 

de grande importância quando se observa o c r e s c i m e n t o , na década de 

1970-1930, do rebanho bovino e da ãrea com oastagem a r t i f i c i a l no Es_ 

tado (quadros 15 e 1 6 ) , Os dados in d i c a m que a ãrea com pastagem na 

45) Tomamos 1983 por ser o ano de maior probabilidade de produção estabilizada. 
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t u r a l c r e s c e u , no período, de 67.566ha para 183.644ha. Ou s e j a , um 

cre s c i m e n t o dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 172%, enquanto que o e f e t i v o de bovinos r e g i s t r o u um 

aumento de 866 m i l para 1.296 m i l cabeças ou s e j a , um cr e s c i m e n t o 

de 50%. Essas c i f r a s estão mostrando que pastagem e gado estão cres^ 

cendo na relação 3X1, ou s e j a de três h e c t a r e s de pas t o p or a n i m a l , 

o que i n d i c a a continuação do sist e m a extremamente e x t e n s i v o de c r i 

ação. 

A forragem p r o v e n i e n t e dos maciços de a l g a r o b a i s poderá p e r m i t i r u 

ma intensificação da a t i v i d a d e pecuária no Estado, o que poderá im 

p l i c a r em liberação de t e r r a s h o j e ocupadas com a pecuãria. 

QUADRO 15 - E f e t i v n b o vino em 1970, 75 e 80 e seu cre s c i m e n t o 

p e r c e n t u a l no NE e na Paraíba ( m i l cabeças) 

Região/Estado 1970 1975 1980 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

% 

75/70 80/70 80/75 

A 

NE 

PB 

13.806 18.041 21.409 30,7 55,1 18,7 

866 1.163 1.296 34,3 50,0 11,4 

FONTE: Anuário Estatístico B r a s i l - IBGE 1972 e 1982 

QUADRO 16 - Variação da ãrea de pastagem a r t i f i c i a l e n t r e 

1960, 1970 e 1980. 

1960 1970 1980 70/60 80/70 

A. % 

PARAÍBA 65.472 67.566 183.644 3,2 172,0 

FONTE: BRAGA, MV Goretti S. A Crise da Cotonicultura... Dissertação - Mestrado em 

Economia Rural, Campus II-UFPb, nov./84 pãg. 48. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

e i D t i O i f e  ̂
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3.1.5 - E f e i t o s do R e f l o r e s t a m e n t o sobre o emprego e sobre a f i x a 

çjio da População R u r a l 

Uma o u t r a manifestação do r e f l o r e s t a m e n t o estudado, na economia do 

Estado r e l a c i o n a - s e com o problema do emprego. 

A política de r e f l o r e s t a m e n t o além de f o r t a l e c e r o poder sõcio-eco 

nômico dos grandes proprietários r u r a i s , t r a z , como uma de suas con 

sequências, a não-absorção de mão-de-obra r u r a l . 0 r e f l o r e s t a m e n t o 

com a l g a r o b a , d e s t i n a d o a c o n s o l i d a r o sistema a g r o - p a s t o r i l de pe 

cuãria b o v i n a é, por n a t u r e z a , uma a t i v i d a d e p r i m a r i a l i b e r a d o r a de 

mão-de-obra. 

Por o u t r o l a d o , a absorção de mão-de-obra não se v e r i f i c a também nos 

o u t r o s p r o j e t o s de r e f l o r e s t a m e n t o onde predomina a c u l t u r a do c a j u 

e do coco. 

Por c o n s e g u i n t e , a política de r e f l o r e s t a m e n t o , ao r e d u z i r a o f e r t a 

de " t e r r a de t r a b a l h o " e a demanda de homens, reforça as causas do 

desemprego, da expulsão de t r a b a l h a d o r e s da t e r r a , ao mesmo tempo, 

p r o p i c i a a expansão das a t i v i d a d e s precárias de subsistência em pe 

quenas superfícies das p i o r e s t e r r a s . 

Nestas circunstâncias a pressão demográfica sobre as pequenas p r o 

pri e d a d e s excede, amolamente, a sua caoacidade de absorção de mão-

de-obra (c o n s i d e r a d a s as t e c n o l o g i a s e x i s t e n t e s ) . 

0 número de famílias r u r a i s c onsideradas "excedentes" com relação 

ao número de e s t a b e l e c i m e n t o s (estimado com base no chamado modulo 

f a m i l i a r mínimo) e r a , em 1972, de 14% da PEA r u r a l p ara o Nordeste 

como um todo e de, aproximadamente, 2 5% para a Paraíba(considerando 

um modulo médio de 31 h a ) . ^ 4 

46) GEORGE, F. P a t r i k . Desenvolvimento Agrícola do Nordeste, IPEA/ 
RJ, 1972, pág.134-150. 
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Em resumo, estã-se fazendo uma ref o r m a agrária ao contrário, com es 

sa política de r e f l o r e s t a m e n t o , que só b e n e f i c i a os p r o j e t o s de 

100 e mais h e c t a r e s . 

Com relação ã criação de emprego p e l o Programa, chegamos a uma ci_ 

f r a e s t i m a t i v a g e n e r a l i z a n d o o r e q u e r i m e n t o de mão-de-obra em p r o 

j e t o s de a l g a r o b a , para o programa t o d o . Fizemos assim p e l a predo 

minância da a l g a r o b a no Programa e devido a que as oscilações no 

re q u e r i m e n t o de mão-de-obra nas o u t r a s espécies f l o r e s t a i s não se 

rem s i g n i f i c a t i v a s . Tomamos uma c i f r a aproximada em relação ao em 

prego de mão-de-obra em plantações com PINNUS E EUCALÍPTO, que é 

de 0,15 homem por h e c t a r e no período de implantação, e de 0,013 ho 

mem por h e c t a r e nos anos seguintes.*- 4 7-' Requerendo a a l g a r o b a 80% 

- Í48) 

daquela mão-de-obra^ J teríamos uma necessidade de 0,12 homem/ha 

no período de implantação e de 0,0104 homem/ha nos anos s e g u i n t e s . 

Grosso modo, os empregos c r i a d o s o e l o Programa no Estado, t e r i a m 

alcançado as s e g u i n t e s c i f r a s : em 1979; 447 empregos; em 1980; 1,330 

empregos; 1981; 2.590 empregos; 1982; 3.983 empregos; e em 1983; 

3.982 empregos (quadro 1 7 ) . 

Estas c i f r a s adquirem e x p r e s s i v i d a d e quanto as confrontamos com os 

dados de p e s s o a l ocupado por e s t a b e l e c i m e n t o segundo ãrea de l a v o u 

r a , v i s t a s no quadro 18. 

Nota-se, neste quadro, que no e s t r a t o de 100 a 200ha de ãrea de l a 

vo u r a s , estavam emoregados, naquele ano, 1.160 pessoas, enquanto 

o r e f l o r e s t a m e n t o (que tem suas empresas concentradas em i g u a l es_ 

t r a t o de ãrea) t e r i a ocupado, no mesmo ano, 1.330 pessoas. 

47) CAPP, Filho. Avaliação Económica do Ref lorestamento com Eucaluptus emzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA -Ai_ 
nas Gerais. Tese de Mestrado, Viçosa, 1976, Apud PRADO, Antonio Carlos, 
Op. c i t . Passim. 

48) De acordo com técnicos do CAGAP, que consideram, que a algaroba, exige 80% 
do requerimento da mão-de-obra exigida pelo PINNUS ou oelo EUCALÍPTUS. 
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Em considerações a n t e r i o r e s nos referimos ao reflorestamento como u 

ma a t i v i d a d e que não se destaca como geradora de emprego. Agora des_ 

tacamos a o f e r t a de emprego proveniente do Programa como um impulso 

adicional dado ao setor em forma de emprego criado para uma popula 

ção desempregada, sem a l t e r n a t i v a de ocupação no setor r u r a l , nem 

ao outr o , pelas limitações impostas â produção comoo agravamento da 

seca, que se soma aos e f e i t o s da recessão económica, 

Essa o f e r t a de emprego ê, pelas razões expostas, um f a t o r p o s i t i v o 

do reflorestamento. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• 



CUADRO 17 - Paraíba 
Programa de Reflorestamento financiado pelo FISET-IBDF/JP - 1979-1984 

Efeitos estimados do reflorestamento no emprego da mão de obra, 

l f etapa 2, etapa 
A n o s Ha em implantação (1) X 0,12 + Ha a pa r t i r do 4* ano X 0,0104 Total dos empregos gerados 

1979 3,725 X + — — 447 

3,725 

1980 7.360 

11.085 X " + ~ 1.330 

11.085 
1931 10.500 

21,585 X " + — - 2.590 

1982 17.860 
15.010 
32.^70 X o 12 + 3,725 X 0,0104 = 3944 + 39 = 3.983 

1983 25.510 
6.714 

1984 ®) 21,724 

32.224 X 0,12 + 11.085 X 0,0104 - 3367 +115 = 3.9̂ 2 
13.690 

13.690 

35zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.Yl4 X 0,12 + 21.585 X 0,0104 * 4250 +224 = 4.474 

FONTE; CAGAP-IBDF/JP 

Q.) Ha aprovados nos projetos 

C2) Dados de Cartas-Consulta. 

79 



QUADRO 18 - Paraíba - Grupos de Pessoal ocupado por estabelecimento segundo a área de lavouras - 1980 

assoai r.nios T o m ^ 2 h f l ]_ 3 _2 2 a -5 5 a —10 10 a -20 20 a -50 50 a -100 100 a -200 200 a -500 500 a -1.000 1.00 

Ocupados 

-de 5 123.07] 122.306 19.409 32.523 42.407 16.330 7.270 3.060 702 212 77 7 

5 a -10 35.03(1 35.754 1.330 4.004 11.146 7.755 5.406 3.502 930 291 74 7 

10 a -20 6.253 6.192 110 303 1.037 1.058 1.125 1.415 681 334 118 7 

20 a - 50zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A.220 1.204 2 10 75 78 105 217 249 260 178 26 

50 a -100 222 222 - - 11 15 12 13 23 52 67 25 

100 e + S5 93 - - 2 7 4 7 5 11 34 17 

~Total 167.561 165.47121.359 37.640 54.678 25.251 13,922 8.214 2.590 1.160 548 89 

FONTE: Sinopse Preliminar do Censo Agropecuário, 1980 - quadro 7 - pãg. 12 
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Em ausência de estatísticas detalhadas, sobre os e f e i t o s do r e f l o r e s 

tamento para o emprego de mão-de-obra u t i l i z a m o s o seguinte rácio 

cínio lógico. Os p r o j e t o s de reflorestamento estão em sua grande 

maioria , na f a i x a de 100 a 200ha de extensão; as t a r e f a s de campo 

são, a exceção dos cuidados dosviveiros e do tr a n s p l a n t e das mudas, 

todas mecanizadas. No caso da algaroba destinada a produzir vagens 

para forragens os cuidados ate a c o l h e i t a (ramas e f r u t o s ) podem 

ser efetuadas, em p a r t e , pelo próprio gado. E jã f o i d i t o que a 

imensa maioria dos p r o j e t o s de reflorestamento na área semi-ãrida 

correspondem a essa x e r o f i l a . Em resumo, oode-se considerar que 

os p r o j e t o s se orientam para consolidação dos sistema a g r o p a s t o r i l 

basicamente extensivo, com escasso e i r r e g u l a r emprego de mão-de-

obra. Como f o i d i t o , isso leva a mudanças nas relações de traba 

lho dando preferência ao assalariado temporário em detrimento de 

p a r c e r i a , jã que a produção de algaroba não se faz em consorcio com 

a produção de alimentos. Daí a inexistência de calendários agríco 

las diferenciados por lavouras e a predominância do calendário úni_ 

co da espécie u t i l i z a d a para reflorestamento. 

A necessidade de mão-de-obra agrícola permanente,praticamente, dei_ 

xa de e x i s t i r . 

3.1.6 - O Reflorestamento e o Desenvolvimento Económico Regional 

v 

Enquanto instrumento para o desenvolvimento, como chegou a ser con 

siderado o reflorestamento a nível de discurso, o Programa carece 

de expressão, na Paraíba, Não tendo sido seguido, no Estado, o 

critério de agrupamento dos p r o j e t o s em D i s t r i t o s F l o r e s t a i s chama 

dos, mais t a r d e , Regiões F l o r e s t a i s , não funcionou critério econô 

mico e se desprende ã p r i m e i r a v i s t a a prevalência de critério po 
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lítico c l i e n t e l i s t a na alocação dos p r o j e t o s . 0 resultado é a 

enorme dispersão das f l o r e s t a s . Cinquenta e um m i l hectares d i s t r i _ 

buídos entre os quarenta e nove municípios incorporados ao Programa 

que t o t a l i z a m 2.278.000ha, de superfície, dá uma média dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2% de £ 

rea f l o r e s t a d a neles. 

Se relacionamos os 51.000ha de f l o r e s t a s Com os 49 municípios vamos 

t e r , em média, um maciço f l o r e s t a l de pouco mais de m i l hectares 

por município. Estas c i f r a s indicam a ausência de uma política f i o 

r e s t a i com f i n s de desenvolvimento para a Paraíba e para o Semi-Ãri_ 

d o . C 5 0 ) 

A área f l o r e s t a d a encontra-se p u l v e r i z a d a , dispersa, e representa 

cerca de 1,0% da área dos estabelecimentos agrícolas do Estado em 

1980 que f o i de 4,9 milhões de hectares. Nestas condições não é 

possível esnerar influência s i g n i f i c a t i v a do reflorestamento no se 

t o r agrícola que segue com sua f r a g i l i d a d e característica da agri_ 

c u l t u r a nordestina; não sendo alterado o carãter de dependência e 

de subdesenvolvimento do set o r , do Estado da Paraíba, e do Nordeste. 

Mas a mera concentração dos maciços não garante que o Programa se 

transforme em instrumento para o desenvolvimento r e g i o n a l . Para que 

i s t o acontecesse s e r i a necessário medidas c o r r e l a t a s com f i n s exolí 

e i t o s , claros e realizáveis. 

9) Apesar de estar definido, oela Portaria 370/79-P do IBDF, as Regiões Prioritárias. 

50) Como o confirma o axemolo da Bahia, com um maciço de 250 mil hectares de f i o 
restas implantadas com financiamento do FISET, no d i s t r i t o florestal de "O" 
Além São Francisco", hoje motivo de debates entre os técnicos do Estado 
que não previram o destino dos nrodutos daquelas florestas. No mesmo sen 
tido FERREIRA, Ronaldo J. F. (1978:30) se refere ã "expectativa em que vT 
vem, hoje, os reflorestadores do Mato Grosso com respeito ao aprovei tamen_ 
to industrial dos plantios" e a "viabilidade económica de utilização dessa 
madeira" assim como ã "colocaçãoddos produtos finais". 
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3.1.7 - O Reflorestamento ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c Poder Local 

A influência do reflorestamento nas relações de poder l o c a l atuam 

no sentido da continuidade do c l i e n t e l i s m o político. 

A sistemática de aprovação dos p r o j e t o s deixam margem para i n t e r v e n 

ção de critérios de influência política, de f a v o r i t i s m o , de c l i e n t e 

lismo. 0 programa nada inova neste sentido. É, ao co n t r a r i o , a p o i o 

para manutenção das lideranças t r a d i c i o n a i s , do status quo político, 

e do modus operandi da o l i g a r q u i a . 

I s t o é comprovado observando-se a distribuição da área aprovada, em 

pr o j e t o s por empresa. (Quadro 12) 

No município de Barra de Santa Rosa, por exemplo, cerca de 91,001 

da area aprovada destinam-se a um só empresário de influência poli* 

t i c a . No município de Santana dos Garrotes são quase 100% da area 

para um só empresário. No município de Serra Branca, cerca de 54% 

da área aprovada são de um só empresários. Quase 99% da área aprova 

da está concentrada entre empresários liderados por um grupo políti_ 

co i n f l u e n t e na região. 

A mesma concentração nos municípios de Barra de Santa Rosa, São João 

do C a r i r i , e Serra Branca da área aprovada em p r o j e t o s para algaro 

ba revela a existência neles, de grupos i n f l u e n t e s p o l i t i c a m e n t e na 

condução da política de reflorestamento no Estado. 

A política de reflorestamento situa-se no contexto da estratégia 

geral da a g r i c u l t u r a e da economia b r a s i l e i r a , como um todo. 

A formação das políticas agrícolas no B r a s i l é o resultado de um j o 

go de poder entre os grupos que comandam na economia e na política, 

e que constituem um condomínio de setores i n s e r i d o no Estado. 

Vários grupos s o c i a i s interagem no regime. Alguns são muito podero 

sos ( m u l t i n a c i o n a i s , a l t a burocracia e s t a t a l , banqueiros, u s i n e i r o s , 
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etc.) e outros, como os latifundiários sert a n e j o s , desempenham um 

papel c l i e n t e l a r na e s t r u t u r a de poder c e n t r a l . 

As políticas agrícolas, que resultam do conluio entre os grupos de 

interesses C c ° m a l t o poder de barganha), tendem a ser q u a n t i t a t i v a s , 

de c u r t o prazo (fôlego) e, sempre baseadas em f o r t e s i n c e n t i v o s . Os 

mais adaptados para r e a g i r a essas políticas são os grandes p r o p r i e 

t l r i o s de a g r i c u l t u r a comercial. Os e f e i t o s s o c i a i s dessas políti_ 

cas tem sido muito perversos. De f a t o , os problemas s o c i a i s (empre 

go, renda, condições humanas de vida,...) são negligenciados nessas 

políticas. 

A seguir tentamos uma representação uma representação esquemática 

dos p r i n c i p a i s r e f l e x o s da política de reflorestamento implementada 

na Paraíba, na organização económica, s o c i a l e política r e g i o n a l . 

0 empreendimento f l o r e s t a l i n c e n t i v a d o , como outras políticas espe 

c i a i s de capitalização do latifúndio, a l t e r a as regaçêes tradicionais 

(esquema a ) , estabelecendo relações de um t i p o do capitalismo prima 

r i o , superprotegido, representado nos esquemas b e £. 

Esquema a: Relações de produção básicas do sistema t r a d i c i o n a l ser 

tanej o. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ti n TI FTOTn RTP.  

Pecuária estensiva com lavoura 

consorciada (algodão/milho/feijão 

TERRAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ^ f - — — - CAMPONESES SBIICATIVOS 



Estas relações básicas do sistema t r a d i c i o n a l são alteradas pela i n t r o 

dução de novas formas de acumulação de c a p i t a l (crédito subsidiado, 

"externalidades", financiamento subvencionado de reflorestamento,etc.) 

entre as quais destaca o reflorestamento, que c o n s t i t u i o objeto da 

nossa a n a l i s e . 

Esta modalidade de reflorestamento estabelece ligações novas entre o 

latifúndio (e sua personificação: os latifundiários convertidos em 

empresários) e o Estado, os bancos e a agro-indústria, de uma lado, 

e entre o latifúndio/empresa e a mão-de-obra, de outro. A p a r c e r i a 

tende a desaparecer, o assalariamento a predominar em termos r e l a t i _ 

vos: um pequeno número de assalariados permanentes garante a a t i v i d a 

de pecuária; um maior número de assalariados temporários atua nos pi_ 

ques Cplantio, c o l h e i t a ) . A "emergência" fornece trabalho g r a t u i t o 

que se m a t e r i a l i z a em b e n f e i t o r i a s i n t e r n a s e "externalidades" que 

engrossam d i r e t a ou indiretamente o c a p i t a l do latifúndio. 0 FUNRURAL 

serve, por sua vez, para c o n s t i t u i r o Fundo de Sobrevivência e Repo 

sição Precária da força de trabalho na unidade reprodutora, a famí 

l i a (esquema b ) . 
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Esquema b - Relações de produção básicas alteradas pelas politicas oficiais de 

capitalização do latifúndio sertanejo. 

TERRA 

LATIFUNDIÁRIO/ 

EMPRESÁRIO 

AGRO-INDÚSTRIA 

BANCOS 

GOVERNO FEDERAL 

SUDENE 

DNOCS 

IBDF 

MINISTÉRIO DO 

TRABALHO 

RECURSOS NATURAIS 

CAPITAL 

Subvenções estatais, crédito 

subsidiado, preços garantidos 

(rentabilização do empreendimento) 

EMERGÊNCIA 

TRABALHO 

(Reprodução extensiva 

da força de trabalho) 

PARCEIROS 

(ASSALARIADO 

APOSENTADOS 

FUNRURAL 
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A analise das relações sócio-políticas não entra nos o b j e t i v o s de 

nossa a n a l i s e , no entanto consideramos indispensável uma esquemãti_ 

ca referência a essa dimensão para completar o quadro das im p l i c a 

ções da política de reflorestamento sem por isso u l t r a p a s s a r as de 

limitações do nosso estudo. 

0 esquema C representa a identidade entre latifundiários e "classe 

política" r e g i o n a l , de um lado, e seus vínculos com os d i f e r e n t e s 

níveis de PODER político (Federal, Regional, Estadual e Local) de 

outro lado. Estes constituem um sistema de dominação c o e r c i t i v a que 

sustenta a relação básica de dominação/exploração selvagem da força 

de t r a b a l h o . 

Esquema c - Relações sõcio-políticas básicas dos municípios sertanejos. 

ESTADO (GOVERNO FEDERAL) 

LATIFUNDTARIO/ 

EMPRESÁRIO 

ORGANISMOS REGIONAIS 

GOVERNOS ESTADUAIS 

'CLASSE POLÍTICA" [> PODER LOCAL zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/ LEGISLAÇÃO/ 

REPRESSÃO 

TRABALHADORES RURAIS 

Pequenos proprietários 

Camponeses sem terra ^ 

Proletários = pauperismo 
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3.1.8 - Sobre o Discurso e os Fatos 

Ainda uma palavra sobre o d i v o r c i o entre o discurso e os f a t o s . 

Para a v a l i a r o grau de autenticidade das políticas agrícolas deve-

se considerar a relação entre o discurso e os f a t o s . 

Ao nível do discurso esta política responde ã lógica geral do desen 

volvimento, plasmada em sua forma mais completa no Estatuto da Ter 

ra. 0 Estatuto da Terra, promulgado hã v i n t e anos, declara seu ob_ 

j e t i v o : "promover a justiça s o c i a l " através de "uma reforma agrária 

quimicamente pura" (Palavras do Marechal Presidente Castelo Branco). 

Ao nível dos f a t o s , no Nordeste, apenas foram entregues 50.000 títu 

los de propriedade de t e r r a s redistribuídas. No entanto, esse ESTA 

TUTO (aprovado por um Congresso com maioria de fazendeiros) tem s i 

do muito útil e l u c r a t i v o para os latifundiários. 0 seu título 3. 

"Da política de Desenvolvimento Rural" que tem nada menos de 56 ar 

t i g c s para t r a t a r de crédito, seguro agrícola, sementes, assisten 

c i a técnica, reflorestamento e, até, inseminação a r t i f i c i a l para me 

lhoramento dos rebanhos. 

fí esta a única parte do Estatuto que, de f a t o , tem s i r v i d o aos f a 

zendeiros, através de um acordo tácito, com o Governo, para " o m i t i r " 

o pesadelo da reforma agrária, i s t o é, a repartição de t e r r a s , para 

se dedicar a outra reforma: a dos créditos subsidiados e in c e n t i v o s 

generosos (como os do re f l o r e s t a m e n t o ) . 

I s t o , como f o i d i t o , c o n t r i b u i u para aumentar a concentração fundia 

r i a , para i n t e n s i f i c a r a capitalização de latifúndios e, i n c l u s i v e , 

para a formação de novos latifundiários, como acontece com alguns 

dos f e l i z a r d o s premiados com financiamentos para p r o j e t o s de algaro 

ba, c a j u , coco, e t c , , na Paraíba. 

Tudo é f e i t o a favor dos grandes p r o j e t o s . 



89 

I s t o desorganiza a economia t r a d i c i o n a l ; concentra ainda mais a t e r 

ra e o c a p i t a l - gado, b e n f e i t o r i a s ; agrava o problema do emprego e 

reforça a expulsão da população r u r a l . 

CAPÍTULO 4 - ALGUMAS CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A analise desenvolvida permite tecer algumas considerações f i n a i s . 

A atuação do Estado no fomento ao reflorestamento, j u s t i f i c a - s e pe 

la necessidade o b j e t i v a de reposição da cobertura vegetal,destruída 

em consequência de p r a t i c a s predatória e x t r a t i v a s que ameaçavam es_ 

gotar as reservas de f l o r e s t a s n a t u r a i s . Esta tendência ao esgota 

mento se acelera com os surtos de migração para o Sudeste do país, 

quando as necessidades de t e r r a s para os novos a g r i c u l t o r e s assenta 

dos levamzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a aumentar , v e r t i qi n o s a me n ts ,o- ritmo de desmatamento. Surge 

nos anos quarenta o I n s t i t u t o Nacional do Pinho, atuando na fase de 

comercialização, r e f l e t i n d o as reivindicações dos empresários do Se 

t o r madeireiro. 

A atuação do Estado ê reorientada para a fase agrícola propriamente 

d i t a do reflorestamento, centrando o fomento e s t a t a l na implantação 

de f l o r e s t a s com f i n s de abastecimento das indústrias madeireiras e 

da Siderurgia a carvão. fí criado o IBDF (1967) 0 Código F l o r e s t a l 

(1969) e u t i l i z a - s e da sistemática dos inc e n t i v o s f i s c a i s que permi_ 

t i a o desconto no imposto de renda de investimentos efetuados ou 

programados pelos r e f l o r e s t a d o r e s PRADO, A. (1983:3). Esse fomento 

e s t a t a l oermaneceu r e s t r i n g i d o , espacialmente, ãs regiões Sul-Sudes_ 

te e r e s t r i n g i d o , enquanto ãs espécies, principalmente ao e u c a l i p t o 

e ao pinnus com f i n a l i d a d e s madeireira e energética. 

So mais recentemente, nos anos 70, a política de reflorestamento se 

estende ã região nordestina d i v e r s i f i c a n d o , ao mesmo tempo, as f i n a 
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lidades do reflorestamento, que auui se f a z , principalmente , com vis_ 

tas a produzir forragem e f r u t a s . 

No entanto a p o l i t i c a de in c e n t i v o s f i s c a i s , em sua parte específi_ 

ca de fomento do reflorestamento, segue r e s t r i t a â fase agrícola pro 

priamente d i t a , não conseguindo imprimir um tratamento g l o b a l ao se 

t o r , que incluísse as fases de produção, transformação e d i s t r i b u i ^ 

ção/consumo. 

Essa restrição l i m i t a os e f e i t o s p o t e n c i a i s do reflorestamento como 

instrumento de política de desenvolvimento. 

0 reflorestamento p r a t i c a d o com f i n s de prover as indústrias com ma 

terias-primas i n i c i a - s e com indústrias consumidoras jã instaladas.Ele 

v i s a sanar e prevenir f u t u r o s pontos de estrangulamento no abasteci_ 

mento do setor i n d u s t r i a l porquanto essa demanda c r e s c i a , p a r a l e l a 

mente, ao esgotamento das reservas e também a demanda de origem ex 

terna. 

O reflorestamento no Semi-Ãrido aparece diretamente relacionado com 

a a t i v i d a d e a g r o p a s t o r i l , predominante na a g r i c u l t u r a sub-regional. 

A produção de forragem p o s s i b i l i t a o reforçamento substancial da ba 

se a l i m e n t a r i a da pecuária extensiva e favorece a tendências para 

uma pecuária i n t e n s i v a , susceptível de c o n t r i b u i r ao desenvolvimen 

to s e t o r i a l e r e g i o n a l . 

Uma característica do reflorestamento com algaroba na Paraíba, é 

que não tem porque gerar competição entre t e r r a para lavouras e t e r 

ras para o reflorestamento, podendo ambas atividades se desenvolve 

rem sem litígios. Para esse último tem sido u t i l i z a d a aquelas t e r 

ras que cumpriam mais uma função de reserva de v a l o r dos latifundiã 

r i o s . Em se tratando de uma x e r o f i l a pouco exigente podem ser des_ 

tinados ao reflorestamento solos com baixa f e r t i l i d a d e n a t u r a l , am 

pliando-se, desse modo, o uso agrícola da t e r r a sem grandes des_ 
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pesas de c a p i t a l em c o r r e t i v o s e imprimindo c e r t a racionalidade téc 

nica ao sistema de exploração agrícola. 

Em tese, o reflorestamento p o s s i b i l i t a um desenvolvimento voltado 

para o mercado i n t e r n o , i s t o e, para produção de alimentos animais 

e humanos. 

Na visão estática o f i c i a l o Semi-Ãrido paraibano, contando com mi_ 

lhares de hectares disponíveis para reflorestamento, oferece condi_ 

ções pot e n c i a i s para empreendimentos de produção de algaroba. 

Na forma em que é implementada, o reflorestamento, longe de acarre 

t a r mudanças s o c i a i s p r o p i c i a a crescente concentração de t e r r a s e, 

po r t a n t o , de rendas, sem c o n t r i b u i r para a solução do problema do de 

semprego. Ao contrário, ele d i f i c u l t a ainda mais o acesso a t e r r a 

da maioria da população r u r a l não vinculda ao programa, o que agra 

va os problemas s o c i a i s na região. 

0 custo económico do Programa ê muito elevado e sua discriminação 

s o c i a l f i c a bem c l a r a quando comparado com o REPEMIR. Enquanto a um 

hectare f l o r e s t a d o no Programa do FISET corresponde Cr$ 250.000 a um 

hectare no REPEMIR poderá corresponder no máximo C$ 50.000, e no mí_ 

nimo Cr$ 15.000, (estava sendo r e i v i n d i c a d o no início de 1984, na 

delegacia do IBDF, em Salvador), o que dá uma relação de um para de 

zessete. Sendo que o número de beneficiados do REPEMIR e irrisório. 

Em síntese, o Programa, t a l como vem sendo imolantado, não contri_ 

b u i para amenizar o problema da f r a g i l i d a d e da economia agrária do 

Estado. Esta continua sendo muito vulnerável ãs oscilações da eco 

nomia e das políticas o f i c i a i s do país, e dos caprichos da natureza. 

0 novo Projeto Algaroba. concebido no bojo da reformulação tecnocrãti_ 

ca dos programas especiais do Nordeste, nasce eivado de retórica e 

mistificações. 

Está fadado a seguir os t r i l h o s do Sertanejo, do P r o t e r r a , e do cha 
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mado "Nordestão" que é um natimorto. 

Comparando-se a meta do "Projeto Algaroba" da Paraíba para 1984/85: 

implantar 57.546 hectares de f l o r e s t a (em p r o j e t o s de 3 hectares em 

media), com os dados do Programa do FISET vê-se .cristalinamente,que 

os o b j e t i v o s estabelecidos carecem de fundamentação mínima. Pelo 

FISET a area dos p r o j e t o s aprovados nos cinco anos de funcionamento 

do Programa não alcança essa c i f r a e a implantada, realmente, 

não e conhecida ainda, pelo menos publicamente. 

Com o Projeto Algaroba os planejadores o f i c i a i s tentam c r i a r a ideia 

de que o Governo, estã emoenhado em conter o êxodo r u r a l e g a r a n t i r 

mão-de-obra para os grandes p r o j e t o s f inanciados, e de que poderá 

cumprir essa função onde haja maior concentração de p r o j e t o s . No 

entanto acontece que os recursos e as medidas necessárias para efe-

t i v a r o programa não se canalizam para esses o b j e t i v o s " s o c i a i s " , 

mas sim para ã capitalização do latifúndio. 

A política de reflorestamento ê apenas uma parte da estratégia geral de 

expansão do ca p i t a l i s m o no agro, na qual o Estado assume o f i n a n c i a 

mento do c a p i t a l f i x o e ao c o n t r i b u i r para a conservação e até ex 

pansão de organização sócio-econômica concentrador e super-explora 

dora de força de t r a b a l h o , agrava a fome de t e r r a , e o desemprego, 

propiciando, assim, a super-eferta de mão-de-obra e o baixo nível 

dos salários. 

4.2 - A guisa de Pos-escrito 

Questões de ordem económica e ordem política convergem no surgimen 

to dos programas de reflorestamento, fazendo deles uma a t r a t i v a a l 

51) A área aprovada dos anos 1979 a 1983 totaliza, na melhor das hipóteses, 
51.000' hectares. 
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t e r n a t i v a para inversões de c a p i t a l . 

A devastação de f l o r e s t a s n a t u r a i s em diversos países têm alcançado 

ritmo preocupante. Surgem organizações de amigos da natureza, a ní 

v e l nacional e i n t e r n a c i o n a l , preocupados com a desertificação do 

mundo, e com isso também aparece uma nova mistificação que consis_ 

te em a t r i b u i r a natureza, problemas e contradições inerentes ã lõ 

gica exploradora e predatória do cap i t a l i s m o . Ensaiam-se t e n t a t i _ 

vas de encaminhar, pelas t r i l h a s da racionalidade "socio-ambiental", 

a utilização do solo e a exploração ve g e t a l . A nível mundial esta 

sendo travada uma ferrenha l u t a muitas vezes ambígua entre defenso 

res da natureza, que nem sempre i d e n t i f i c a m a responsabilidade do 

c a p i t a l , e defensores da rápida acumulação de c a p i t a l . Não tem si_ 

do possível chegar a uma solução que torne compatível o crescimento 

c a p i t a l i s t a e o equilíbrio ecológico, pelas d i f i c u l d a d e s que repre 

senta o poder dos empresários respaldados pelo poder político dos 

governos, pretensamente defensores do bem-estar comum. A pressão 

dos ecologistas tem esbarrado com os fortes interesses c a p i t a l i s t a s 

nacionais e transnacionais que, t a l como acontece em todos os seto 

res económicos, também no setor f l o r e s t a l , pressionam aos governos 

a encobertarem sua a t i v i d a d e predatória do patrimônio f l o r e s t a l , em 

cada País. Dessa forma jã conseguiram devastar grande parte das 

f l o r e s t a s naturais.de todas as espécies vegetais e animais, um exem 

pio nacional ê o da Amazonas. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

É bom d i f e r e n c i a r a ação des t r u i d o r a da empresa c a p i t a l i s t a para 

não a r r o l a r , numa mesma categoria de "homem devastador", em abstra 

to o n a t i v o ou o a g r i c u l t o r / l a v r a d o r que, embora t i r a n d o da nature 

za os meios do seu sustento, pela escassa dimensão de sua roça não 

ameaçam o equilíbrio ecológico. A grande empresa c a p i t a l i s t a sim. 

Esta, pelos f i n s mesmos de sua a t i v i d a d e : l u c r o máximo, através da 

i n t e n s i v a exploração da natureza ( f l o r e s t a ) , devora, avidamente, re 

http://naturais.de
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cursos n a t u r a i s não renováveis sem outra preocupação que não seja a 

super remuneração veloz do c a p i t a l . 

Estas empresas estão destruindo as f l o r e s t a s n a t u r a i s t r o p i c a i s a 

um r i t m o de 20 milhões de ha ao ano de acordo com c a l c u l o recente 

da Academia Nacional de Ciências dos Estados Unidos. Jã desaparece 

ram quase que totalmente as f l o r e s t a s t r o p i c a i s das i l h a s do Caribe, 

da A f r i c a Ocidental, de Madagáscar, do Sul da China, da índia, do 

Norte da Austrália, e de toda a Indo China. A devastação da Mata A 

tlântica do l i t o r a l b r a s i l e i r o é também um exemplo dessa ação des_ 

t r u i d o r a das grandes empresas que atuam impunemente, graças a coni 

vencia dos governos. Pela ação das companhias madeireiras e outras 

jã foram destruídos 93% dos 2 milhões de Km da Mata Atlântica. Par 

te dos 3% que restam dela estão hoje como amostras, sob preteção o 

2 

f i c i a l , que t o t a l i z a m 11.592 Km , compreendidos nos seis Parques Na 

cionais_ - quatro no Rio de Janeiro, um no Espírito Santo e um na 

Bahia. Nos doze Parques Estaduais - dois em Santa Catarina, um no 

Paranã, seis em São Paulo, um em Minas Gerais e dois no Rio de Ja 

n e i r o ; nas cinco Reservas Biológicas Nacionais - uma no Rio de Ja 

n e i r o , uma na Bahia e três no Espírito Santo; e nas sete Reservas 

Biológicas Estaduais - quatro em São Paulo, duas em Santa Catarina 

e uma no Rio de Janeiro. A Mata Atlântica â época da chegada de 

Cabral, estendia-se desde o s u l do Rio Grande do Norte CCabo de São 

Roque) até o Norte do Rio Grande do Sul (Serras do Herval e do Ta 

pes). Com l a r g u r a média de 200 Km ( l i m i t e s determinados pela Serra 

Geral, Serra do Mar, Serra da Mantiqueira e parte da Serra do Espi_ 

nhaço). 

Na Bahia e no Rio Grande do Sul, de cujos territórios a parte cober 

t a de f l o r e s t a t o t a l i z a v a um terço, hoje restam resíduos de 1% em 

cada. No Espírito Santo, cujo território coberto por f l o r e s t azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA al 

cançava 90% tem hoje um resíduo de 2%. 0 Rio de Janeiro, tendo tido 



95 

semelhante cobertura f l o r e s t a l que o Espírito Santo, tem hoje 13% 

do seu território sob reserva. São Paulo, Santa Catarina e Paraná 

mantêm resíduos que vão de 3% a 6% enquanto que 85% dos seus t e r r i 

tórios jã foram cobertos com mata. Também Minas Gerais preserva a 

penas 3% dos 45% de cobertura vegetal a n t e r i o r . 

Outros países se preocupam em preservar suas riquezas f l o r e s t a i s na 

t u r a i s , como é o caso da Tailândia, que não exporta mais madeiras 

em to r o s . As medidas de preservação, no B r a s i l , tem t i d o dú 

bios resultados. Desde 1937, quando f o i criado o Parque Nacional 

de I t a t i a i a , até 1979, haviam sido postos sob proteção somente 2,24 milhões 

de ha em todo o país, ou seja, a um ritmo médio de 57.143 ha a.a., 

contrastando cem o r i t m o do desmatamento que avança a 300 m i l ha aa, 

quase cinco vezes mais rápido. Também,como no B r a s i l , na Costa do 

Marfim e em Nigéria cerca de 70% das matas jã foram devastadas. Na 

Malásia a ocupação i n t e n s i v a das matas jã alcança quase 2/3 das f i o 

restas. No mundo, o que rest a de mata t r o p i c a l são hoje algunszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA boi 

soes na Tailândia e Camboja, no Gabão e Guiné E q u a t o r i a l , na Indo-

china, e poucas áreas na América Central. Entre as áreas contadas 

como salvas do desmatamento estão algumas i l h a s da Indonésia, as 

f l o r e s t a s do Zaire e a f l o r e s t a Amazônica. Que ironia.' A f l o r e s t a 

Amazônica arrolada entre as que estão salvas da ação destruidora do 

homem de empresa! Como se não aoontecessem nela os experimentos 

empresariais mais arrojados dos últimos anos. Arrojados em termos 

de destruição, como, são exemplos da empresa a g r o - i n d u s t r i a l J a r i , 

da empresa a g r o - i n d u s t r i a l CAPEMI, da empresa a g r o - i n d u s t r i a l For 

dlândia, da empresa h i d oelétrica do Tucuruí, e t c . A Fordlândia, 

por exemplo, devastou a selva e impôs no lugar um empreendimento com 

f l o r e s t a s homogéneas com a espécie n a t i v a s e r i n g u e i r a . Exploração 

52) REIS e CARNEIRO, 0o. c i t . paq. 15 
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d i t a n a c i o n a l , toda m e t r i f i c a d a , milhões de seringueiras e n f i l e i r a 

das. Alterando o meio ambiente as seringueiras não r e s i s t i r a m ãs 

pragas nativas que se desenvolveram com a quebra do ecosistema. Es zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I 

te p r o j e t o , que f o r a incentivado pelo governo f e d e r a l , f o i abando 

nado. Igualmente nas plantações de gmelina do p r o j e t o J a r i essa 

essência f l o r e s t a l exógena, f o r a do seu h a b i t a t , degenerou. 

Estã sendo generalizada em todo mundo, a p r a t i c a de exploração por 

empresas a g r o i n d u s t r i a i s , incentivadas pelos governos nacionais. Es_ 

sas empresas, com seus grandes p r o j e t o s agrícolas, pecuários, agro-

i n d u s t r i a i s estão disseminadas na A f r i c a como na índia e nas Amêri_ 

cas. Também na Malásia, igualmente, com estímulo dos governos, os 

grandes p r o j e t o s a g r o i n d u s t r i a i s ocupam, com se r i n g a i s e com palmei_ 

ras oleoginosas, mais de dois terços da área anteriormente cobertas 

com f l o r e s t a s . Considerável, tem sido a área tomada ãs f l o r e s t a s 

para estabelecer nelas c u l t u r a s agrícolas em todo o mundo. 

As medidas das políticas de desenvolvimento para o NE tem-se carac 

t e r i z a d o pela contradição entre os instrumentos e a gravidade dos 

problemas aos quais eles se dirigem. 

Também no GTDN estã estampado esta visão i m e d i a t i s t a de solução a 

curto prazo, das causas seculares i d e n t i f i c a d a s nos diagnósticos do 

f l a g e l o do Semi-Árido. A l i se lê, com r e s p e i t o ã necessidade de 

reorganização da economia da Região do Semi-Arido: "0 problema dos 

pastos, das sementes e da água, em função de uma reorganização da 

unidade agropecuária a um nível mais elevado de pro d u t i v i d a d e , para 

r e s i s t i r melhor ãs secas, tem sido objeto de estudos, cabendo inven 

t a r i a r o m a t e r i a l disponível para o assunto. Se bem que o trabalho 

desse grupo tenha como o b j e t i v o proporcionar informação que sirvam 

de base a uma e s t i m a t i v a dos recursos f i n a n c e i r o s requeridos para 

m o d i f i c a r , em um período de cinco a dez anos, a fi s i o n o m i a de toda 

região semi-ãrida, capacitando-a para r e s i s t i r aos e f e i t o s da seca 
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e elevando o nível de vida de sua população...' } No mínimo po 

de-se d i z e r que e x i s t i a pouco compromisso cem os verdadeiros resul-

tados das medidas a serem aplicadas. Esperar m o d i f i c a r em 5 e 10 

anos uma região com graves problemas sabidos que são os do semi-ãri_ 

do é, quando não i r r e a l i s m o ou messianismo, r e f l e x o de uma conclu 

são imprópria da política para a Região. Também nele vamos encon 

t r a r solução semelhante â agora apontada no p r o j e t o Algaroba (para 

resolver os problemas da região). 

"A reorganização da economia da zona semi-ãrida imp l i c a especiali_ 

zar a mesma na c u l t u r a de x e r o f i l a s e na pecuária, e r e d u z i r o se 

t o r de subsistência". E mais adiante: "0 o b j e t i v o último que 

se tem em v i s t a ê t r a n s f e r i r da região semi-ãrida algumas centenas 

de milhares de pessoas, c r i a r nessa região uma economia com menor 

p o t e n c i a l demográfico e mais elevado nível de pro d u t i v i d a d e , e des_ 

locar a f r o n t e i r a agrícola do Nordeste". 

Como se oôde l e r ,é c r i s t a l i n a a exposição de motivos, para j u s t i f i _ 

car uma reorganização da economia da região semi-ãrida, contida no 

documento do GTDN. Essa clareza,no entanto f a l t a hoje nas intenções 

do Projeto Algaroba que se camufla em o b j e t i v o s messiânicos de sal_ 

var a população. 

Como nos demais setores da economia o setor agrícola ê alvo dessas 

políticas que se caracterizam pela descontinuidade na aplicação de 

seus instrumentos; pela oscilação das medidas; pela indeterminação 

das metas; pela ausência de uma visão complexa e estratégica, que 

perceba e dê conta da interinfluência dos setores da economia,da i n 

teração das medidas e dos instrumentos u t i l i z a d o s em cada um deles, 

53) SUDENE, GTDN, 3? edição. Recife, 1978. pãg. 82 

54) Idem. Op. c i t . pãg. 82 

55) Idem, Op. c i t . pãg. 83 



da interdependência das causas e e f e i t o s dos problemas, não somente 

no prazo imediato mas também no médio e longo prazo. Só assim pode 

haver e f e i t o s acumulados dos programas, no espaço e no tempo. 

Mas acostuma ser da índole mesma da visão dos problemas, contida 

nas formulações dos d i f e r e n t e s programas,os problemas serem t r a t a 

dos ahistoricamente e as medidas apontadas para soluciona-los serem 

do mesmo t e o r , sem condicionamento social-político, sem referência 

histórica. Assim sendo a atuação do Estado não cumpre nem sequer 

as t a r e f a s clássicas de orientador dos empresãrios. Tais políticos 

com suas vacilações desnorteiam, confundem, desorientam a ação dos 

empresãrios, agentes executores das políticas. 

0 reflorestamento, p o r t a n t o , se imooe agora. 0 desmatamento preda 

tório deixou enormes ãreas desprotegidas. Surge a nível de mundo, 

legislação regulando o uso das riquezas f l o r e s t a i s . Também no Bra 

s i l . Medidas neste sentido tem sido tomadas desde 1934 - o l 9 Cõdi_ 

go F l o r e s t a l - cabe recuperar essas ãreas que não são aptas para a 

a g r i c u l t u r a , como é, por exemolo, o reflorestamento que estã sendo 

recomendado para o Semi-Árido. A esoécie f l o r e s t a l recomendada, a 

alg a r o b e i r a , sendo pouco exigente em solos, pode cumprir essa fun 

ção. 0 reflorestamento, neste caso, não v i r i a competir com a agri_ 

c u l t u r a . Ao c o n t r a r i o , o complexo silvipecuãrio que se pode estabe 

lecer com o reflorestamento poderá r e o r i e n t a r a a g r i c u l t u r a dinami 

zando o setor agrícola,com sua at i v i d a d e nova e menos vulnerável aos 

c i c l o s climáticos. Portanto, na Paraíba, o reflorestamento é neces 

sãrie agora, também como t e n t a t i v a de dinamizar a mermada economia 

do Estado, como uma p o s s i b i l i d a d e de criação de emprego para a mão-

de-obra l o c a l . Embora seja sabido que a at i v i d a d e f l o r e s t a l não se 

56) SZMREGSÁNI, Tamas. Analise Crítica das Políticas para o Setor Agropecuário. 
In: Desenvolvimento Canitalista no Brasil. nQ 2: Ensaios sobre a Crise. 
2. edição. São Paulo, Brasiliense, 1983. Passim. 
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destaca como geradora de emprego é também ce r t o que o mínimo de em 

prego que seja gerado é emprego oferecido a indivíduos sem a l t e r n a 

t i v a de ocupação, e i s t o pode ser considerado como um e f e i t o p o s i t i _ 

vo do re f l o r e s t a m e n t o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo 
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ANEXO 0 - RECURSOS APLICADOS EM REFLORESTAMENTO - 1977-1982 

EM BILHÕES DE CRUZETROS CA PREÇOS CORRENTES). 

Anos 

1977 3,513 

1978 4,800 

1979 7,567 

1980 15,681 

1981 28,000 

198 2 44,000 

4,000 5, 000 8,000 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 1 
000 2j,000 28,000 4^ 

FONTE: REIS, Mauro (Palestra) IBDF.1982. Anexo S/N, Encadernado. 
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ANEXO 1 - QJJADRQ REStfl :Q = PARAÍBA = PROGRAMA DE REFLORESTAMENTO FINANCIADO PELO FISET-IBDF, 1979-83 

HECTARES E RECURSOS FINANCEIROS APROVADOS EM PROJETOS, 

1979 -1983, PARA TODO ESTADO 

'RCJETOS, 

A n o s Numero de Número de Cl) Recursos Número deC1*) Número de (3) Número de(6) Produção Esti Empregos 
Projetos hectares Aprovados ̂  ' Empresas Empresários Municípios mada - Vagens Gerados 

(Cr$ 1.000 Algaroba(Ton) (unidade) 
Correntes) 

1979 33 3.725 94.367 19 17 13 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 477 

1980 42 7.360 232.252 39 35 20 - 1.330 

1931 68 10.500 686.108 45 43 24 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 2.590 

1982 111 15.010 1.130.913 76 66 34 10.350 3.983 

1983 56 6.714 1.545.530 44 42 28 47.550 3.982 

. . . .1984 . . . - - . - - - . .- . . . . 102.990 4.474 

TOTAIS 310 43.309C?) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA_ C103) (94) (49) 160.890 16.836 
51.109 

FONTE; Pesquisa no CAGAP-IBDF/JP-1983. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

a )  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

00 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( ?)  

C4] 

C5) 

16} 

Discrepância entre este total e o do quadro vai por conta de fontes diferentes do CAGAP; uns consideram todos os pro 

jetos aprovúlos, outrso descartam projetos com algum problema burocrático ou aparente abandono. 

Totais discrepam dos dados da tabela pela mesma razão para a nota 1. 

Empresas com projetos novos no ano. 

Empresãrios com projetos novos no ano. 

Municípios com projetos novos no ano. 
ío : 
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MEXO 2,1 - PARAÍBA 

PROGRAMA DE REFLORESTAMENTO FINANCIADO PELO FISET-IBDF, 1979*-83 

Totais das áreas aprovadas em projetos existentes no CAGAP/IBDF-JP 

ANOS 
ESPÉCIES FLORESTAIS 1979 1980 1981 1982 1983 Totais 1984 

Cartas-Consulta 

Algaroba 1.725 6.200 9.240 13.480 5.584,2 36.229,2 12.160 

(46,31) (84,24) (88,00) (89,81 (83,17) (83,65) (88,82) 

Caju 750 

(20,13) 

660 

(8,96) 

1.260 530 529,8 3.729,3 

(8,61) 

330 

Coco 115 

(30,87) 

500 

(6,79) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- - 1.650,0 

(3,70) 

300 

Bambu zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA_ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAm 1.000 600 1.600,0 400 

(3,70) (3,70) 

Goiaba 100 

C2.68) 

- - 100,0 
(0,34) 

-

Totais 3.725 7.360 10.500 15.010 6.714,0 43.309 13.690 

% do tota l geral (8,60) (16,99) (24,24) (34,66) (15,50) (99,99) 

FONTE: Pesquisa no CAGAP/IIDF-JP (Há aprovados não coincidem necessariamente com os Ha implantados). 

109 



ANEXO 3 - QUADRO PARAÍBA - PROGRAMA DE REFLORESTAMENTO FINANCIADO PELO FISET-IBDF, 1979-1983 

1 Pftdicadores do setor agrícola e do reflorestamento, dos três municípios 

Com maior area de reflorestamento aprovada 

Superf. t o t a l Km m 

Area estab. agríc. 1975 a 1980 ha 1 J 

Area de lavoura 1975 a 1980 C2J 
Temporária 
Permanente m 

Rebanho bovino 75 - 80 K A ) 

Rebanho Suíno 75-30 m 

Produção Agrícola 1980 (Cr$ 1.000)^ j 

Produtos vegetais 
Produtos Animais 
Reflorestamento (3) 
Empresas no período 
Projetos no período 
Area aprovada (ha) 
Financiamento x ORTN 1983 
Produção Algaroba em 1984 (estimada) 

Física (milhões de q u i l o s ) 
Financeira (Cr$ Milhões) 

São João do Cariri 

1.061 (106,100ha) 
88,296 - 77,931 

1975 a 1980 
3.875 7.975 
1.676 528 
8.872 8.540 
1,842 853 
46.565 
4.358 
37.756 

82.621,30 

12 
2.400 

4.000 

Serra Branca 

1,034 (103.400ha) 
63.500 - 74.982 

1975 a 1930 
1,069 10,201 
5,836 5.818 
9,461 10,827 
1,864 2,307 
67.510 
26.687 
35.371 

63,626,45 
5,679 

18 
3.600 

BarrazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA d3 Santa Rosa 

768 (76,800ha) 
75,243 - 73.983 

1975 a 1980 
5,647 10,701 
8,375 10,109 
9,636 9.542 
1,808 1,600 
87.895 
73.339 
13.559 

62,699,76 4.141 

7 

1.440 

Cl) IBGE - Anuário Estatístico Brasil 1978 p, 92-94 

C2) IBGE - Sinopse CA - 1980 p,20 e p. 368 

(3) Pesquisa no CAGAP-IBDF/JP, 1984 

(4) SJC(1.000ha 1980 + l.OOOha 1981) X ó.OOOKg = 12M Kg; SB(1.400ha 1980 + 1.600ha 1981) X 6.000kg = 18MKg; 

BRS: 1.200ha 1981 X ó.OOOKg = 7.200Kg 

(5) A Cr$ 200,00 o quilo. 110 
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ANEXO 3.1 - NOTAS AO QUADRO N9 11 

Em 1979, p a r t i c i p a m 13 municípios. Os recursos aprovados t o t a l i z a m 

Cr$ 94.367.000,00. Os cinco municípios mais aquinhoados com recur 

sos são, por ordem crescente: Campina Grande, com 10,04%dos recur 

sos para p r o j e t o s aprovados; Soledade, com 10,061; Umbuzeiro com 

13,41%; Jacaraú com 16,45% e Pitimbú, com 26,92%. Os cinco concen 

traram 76,88% dos recursos f i n a n c e i r o s do programa. 

Os recursos de 1980 t o t a l i z a r a m Cr$ 232.257.000,00 e os municípios 

mais aquinhoados foram, também em ordem crescente: Campina Grande, 

6,76% dos recursos para os p r o j e t o s aprovados; Jacaraú, com 9,29%; 

Soledade, com 10,00%; São João do C a r i r i , com 12,34%; e Serra Bran-

ca, com 18,54% daqueles recursos. Esses cinco municípios concentram'. 

56,93% dos recursos, ficando os 43,07 restantes para os outros 15 

municípios p a r t i c i p a n t e s no programa, neste ano. 

Em 1981 foram 24 os municípios p a r t i c i p a n t e s do programa, e os re 

cursos para p r o j e t o s aprovados t o t a l i z a r a m Cr$ 686.108,00; Os cinco 

municípios mais contemplados com recursos foram: São João do C a r i r i , 

com 8,03%; Sumé, com 9,98%; Santana dos Garrotes com 10,57; Barra 

de Santa Rosa, com 10,96 e Serra Branca, com 11,81; t o t a l i z a n d o os 

cinco, 51,35% dos recursos aprovados. 

Em 1982 cresceu o número de municípios p a r t i c i p a n t e s para 34, e os 

recursos para os p r o j e t o s aprovados t o t a l i z a r a m Cr$ 1.130.913,00 

Os cinco municípios que mais receberam recursos concentraram 63,32% 

dos recursos; e foram eles: Sumé, com 11,61%: Santana dos Garrotes, 

com 12,18%; São João do C a r i r i , com 13,44%; Barra de Santa Rosa, com 

15,78% e Serra Branca, com 20,31% dos recursos aprovados em p r o j e 

tos para o Estado. 

Dos 34 municípios que operaram em 1982, onze não apresentaram p r o j e 

tos em 1983 mas entram cinco outros novos que não apresentaram pro 

je t o s em 1982; de modo que em 1983, 28 municípios tiveram p r o j e t o s 
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aprovados, t o t a l i z a n d o os recursos Cr$ 1.609.101.000,00. Os cinco 

municípios com maior participação neste t o t a l foram: Pedra de Fogo, 

com 5,821;Santana dos Garrotes, com 7,80%; São João do C a r i r i , com 

11,551; Taperoã, com 11,66%, e Serra Branca, com 12,67% t o t a l i z a n d o 

os recursos dos cinco, 49,50% do programa para o ano. 
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ANEXO N 9 4 

Pode-se, também, a v a l i a r a magnitude do Programa de Reflorestamento 

comparando recursos aprovados em p r o j e t o s e orçamento da P r e f e i t u r a 

no mesmo ano, para os municípios in t e r r a d o s ao reflorestamento f:L 

naneiado (Anexo 4.1). 

Os recursos do Programa superaram os orçamentos municipais dos muni_ 

cípios abaixo relacionados, nos anos indicados: 

1. Barra de Santa Rosa, 1979; 1980 e 1981; 2. Boqueirão: 1980 e 1981; 

3. Cabaceiras 1980 e 1931; 4. Cubati, 1981 e 1982; 5. Emas, 1983; 

6. Gurjão, 1982 e 1983 ; 7. Jacaraú 1979 e 1980; 8. Juazeirinho, 1982; 

9. Junco do Seridó 1980; 10. Mataraca 1979 e 1980; 11. Olivedos 1980 

e 1982; 12. Passagem 1981 e 1982; 13. Pedra de Fogo, 1982; 14. Pi 

timbú 1979 e 1980; 15. Santana dos Garrotes 1982 e 1933; 16. São 

João do C a r i r i , 1980, 1981, 1982 e 1983; São José dos Cordeiros,1982; 

18. São Mamede 1980; 19. Serra Branca 1930, 1981, 1982 e 1983; 20. 

Soledade 1979 e 1980; 21. Sumé 1931 e 1932; 22. Taperoã, 1981, 1982 

e 1983; e 23. Umbuzeiro 1979, Sendo quarenta e nove municípios i n t e 

grados ao Programa, vê-se que em quase metade deles o orçamento mu 

n i c i p a l f o i menor que a soma dos recursos aprovados pelo Programa, 

para o município em, pelo menos, uma vez, e em até 4 vezes, como 

nos casos de São João do C a r i r i e de Serra Branca. 



ANEXO 4.1 - ORÇAMENTO DOS MUNICÍPIOS ABAIXO RELACIONADOS REFERENTES AO PERÍODO - Cr$ 

MUNICÍPIOS ORÇAMENTO ORÇAMENTO ORÇAMENTO ORÇAMENTO ORÇAMENTO 

1979 1980 1981 1982 1983 

Alagoa Grande 16.035.000 22.000.000 42.650.000 90.200.000 185.400.000 
Antenor Navarro 8.360.000 12.433.000 26.000.000 60.151.000 123.000.000 
Areia 10.188.000 17.207.000 36.441.000 113.389.370 223.350.000 
Aroeiras 10.256.000 14.350.000 26.382.000 64.200.000 130.000.000 
Alagoinha 4.300.000zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3.337.000 15.760.000 40.000.000 94.000.000 
Barra de Santa Rosa 9.107.000 17.243.000 28.683.000 62.112.000 132.240.00C 
Bananeiras 9.300.000 14.974.000 23.300.000 59.780.000 122.000.000 
Boqueirão 10.700.000 16.333.951 33.554.704 69.500.000 143.126051 
Brejo do Cruz 5.884.823 11.595.693 23.518.000 49.676.700 103.726.000 
Cabaceiras 3.552.000 5.300.000 10.320.000 28.299.000 60.000.COO 
Cajazeiras 25.500.000 35.300.000 71.260.000 143.000.000 300.302.S36 
Campina Grande 157.500.000 379.159.000 1.030.902.000 1.637.000.000 4.171.510.000 
Catingeuira 3.350.000 4.942.800 9.945.000 29.545.918 63.620. 3)0 
Congo 2.530.000 3.500.000 8.000.000 23.100.000 57.000.000 
Cubati 4.139.000 7.482.000 12.835.000 31.500.000 61.954.000 
Cuite 10.311.000 22.165.000 33.026.000 72.020.000 150.000.000 
Desterro 7.100.000 8.920.000 18.000.000 44.000.000 93.000.000 
Emas 1.228.000 2.239.000 4.728.000 26.255.000 52.116.000 
Gurião 3.155.000 4.300.000 11.000.000 26.500.000 56.000.000 
Itaiororoca 7.200.000 10.600.000 22.980.000 44.000.000 92.400.000 
jacaraú 7.314.000 11.044.000 22.720.000 55.501.566 124.500.000 
Juarez Távora 2.301.000 3.440.000 6.450.000 26.460.000 66.028.000 
Juazeirinho 8.200.000 10.200.000 20.700.000 47.000.000 100.000.000 
Junco do SeridÕ 3.800.000 5.266.000 11.351.000 27.381.000 56.008.000 
Mataraca 2.300.000 2.900.000 6.500.000 32.000.000 65.000.000 
Olho d'Acua 4.518.000 6.608.000 12.476.000 29.792.000 64.239.000 
Olivedos 2.092.000 3.500.000 6.205.000 27.400.000 58.500.000 
Passagem 2.203.600 3.071.200 5.978.500 23.679.960 57.083.382 
Patos 25.578.700 46.274.600 107.082.000 219.051.245 475.357.716 
Pedra de Foeo 7.200.000 13.240.000 29.200.000 8S.000.000 180.000.000 
PiancÕ 7.459.000 14.732.000 27.593.000 70.654.000 154.234.000 
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Continuação... 

MUNICÍPIOS 1979 1930 1981 1982 1983 

Pilar 5.750.000 8.350.000 18.600.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA fOO 43.500.000 91.000.000 
Pitimbu 3.820.000 8.284.000 13.421,í00 34.000.000 120.000.000 
Pocinhos 9.050.000 12.000.000 26.500.(00 62.000.000 130.000.000 
Pombal 15.378.000 23.963.000 51.00C.v00 103.600.000 217.597.000 
Queimadas 8.040.200 12.400.000 25.000,000 73.000.000 153.000.000 
Salgadinho 2.534.000 3.666.000 6.915.100 24.150.000 49.051.000 
Santana dos Garrotes 4.438.000 7.130.000 12.226. $0 30.968.600 66.456.000 
Santa Helena 3.448.300 5.628.500 10.596.2U 26.546.856 56.522.906 
São João do Cariri 4.612.000 7.350.000 13.300.00 27.300.000 53.000.000 
São José de Espinharas 4.200.000 6.513.000 10.904.0>9 33.396.000 66.953.100 
São José dos Cordeiros 3.120.000 4.300.000 10.500.0Q 26.000.000 54.000.000 
São Mamede 6.524.000 3.936.000 26.646.0C) 74.015.000= 159.513.000 
Serra Branca 4.800.000 7.200.000 14.000.00) 44.300.000= 93.000.000 
Soledade 6.578.000 8.765.000 15.820.00< 35.000.000 71.674.000 
Sumé 6.700.000 11.000.000 21.600.00 52.000.000 105.000.000 
Taperoã 6.700.000 9.300.000 18.500.00' 50.450.000 103.400.000 
Teixeira 11.235.000 12.600.000 27.000.00 59.334.318 130.900.262 
Umbuzeiro 6.480.000 10.200.000 20.000.00 54.200.000 114.500.000 

FONTE: Dados fornecidos pelo Tribunal de Contas do Estado, conformezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA oficio n 9 409 de 23.10.83 deste 
Órgão ao DEF/UFPB. 
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ANEXO N? 5 - Previsão das Produções e/ou desbastes e corte f i n a l por espécie florestal 

Ano Ordinal 

Espécie 

l 9 ano 2' ano 3 9 ano 4 9 ano Obs.: Estima-se 

- Algaroba 6.000Kg/ha/ano 6.000/ha/ano 6.000 6.000 6.000 

Kg/ha 3.500 3.500 3.500 3.500 3.000 

- Coco 5.000 /ha 8.000 12.000 14.000 16.000 a part i r 109 ano e seguintes 

Frutos/ha 

- Caju 50.000 70.000 100.000 150.000 1.500 fr/pé a pa r t i r do 8 9 ano. 

Frutos/ha 57.500 80.500 115.000 172.000 M I I 

- Goiaba 8K 12 16 23 25 Kg/pê a pa r t i r do 8 9 ano 

Kg/pé 

- Bambu ^ (2) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA -

FONTE: Pesqyisa no CAGAP/IBDF/JP. 1984. 

(1) Não tem dados de previsão de colheita 

(2) Primeiro corte raso 
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ANEXO 6 n PAFAlBA - Programa de Reflorestamenot financiado pelo FISET/IBDF 

Financiamento por Ha e por espécies nos anos 1979/63 

Em Cr$ 1.000 

1979 1930 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 9 8 2 C 3 )  
1982zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA W 198 3 

ORTN 

- Algaroba 17.908^ 29.000^ 55.100 84.790 38 

- Bambi zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - 58.900 107.200 47 

- C a ^ 30.700Í2) 41.000^ 77.900 119.190 54 

- C c c o ^ . 31.200^ 46.000^ 87.400 154.880 70 

(5) 

OBS,: 00 0 espaçamento praticado nas florestas de algaroba na Paraíba é de lOm X lOm. O mesmo espaçamento é adotado na 
msioria dos projetos com caju e com coco. 

(2) Os valores para 1979 e 1980 foram deduzidos dos custos t o t a i s dos projetos para cada nao zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

C3) Os valores para 1981 foram estipulados pela Portaria n 9 362/81-P de 17.06.81 do IBDF. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

C4)  Os valores pra 1932 foram estipulados pela P r t a r i a Normativa do IBDF/DR n 9 135 de 23.04.82. 

C5)  Os valores para 1983 estão contidos no anexo T i l do Decreto n 9 88.207 de 30.03.83. 

- Em média, cerca de 70-75% do financiamento corresponde ã implantação, fase que compreende desmatamento e grada-
genr, no cômputo com ORTNs corresponde 28 das 38 para algaroba; 36 das 44 para bambu, 34 das 54 para caju e 47 
das 70 para coco., para implantação do projeto. 

- Até 1979 era pago 50% do orçamento com a aprovação da carta-consulta. 
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